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Alteração no Título "29- Disposições Transitórias", conforme abaixo:

TÍTULO cAp ii-uL0 NORMATIVOS DATA

	

29	 3	 Cta.-Circ. nc.' 312 13.03.79
	 redrar

Cta.-Circ. n9 318 26.04.79
	

mdmr

Cta.-Circ.nc? 349 18.09.79
	

incluir

	

Ter010	 DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS - 29

- SLC S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO (ex. SCHNEIDER,

LOGEMANN & COMPANHIA LIMITADA)
	

SLC 1000

SLC 2000

- SPERRY RAND DO BRASIL S.A.	 CLAYSON 1530

- VASSALLI S.A. MAQUINAS AGRÍCOLAS
	

900

900 "JMR"

2.	 Na concessão dos créditos devem ser Observados os

critérios fixados pela Circular n9 441, de 29.06.79.
CAPÍTULO: Cartas-Circulares Não Codificadas - 3

SIE00

CARTA-CIRCULAR N9 349

As

Instituições Financeiras do

Sistema Nacional de Crédito Rural

COLHEITADEIRAS AUTOMOTRIZES - Comunicamos que as indústrias abaixo

tem projetos aprovados pelo Conselho de Desenvolvimento Industrial

(CDI), para fabricação de colheitadeiras automotrizes dos modelos

indicados, com índices de nacionalização de 95% (noventa e cinco
por cento), em peso e valor, no caso de colheitadeiras de cana-de-

açúcar, e de 96% (noventa e seis por cento), em peso e valor, no ca

ao de colheitadeiras de cereais; conforme Certificado de Registro 

de Fabricação apresentado ao Banco Central, com prazo de validade

até 31.12.79:

INDOSTRIA	 .MODELO

- CIA. INDUSTRIAL SANTA MkTILDE 	 SM 1000

SM 1200

- DEDINI-TOFT EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS S.A. 	 6000

- INDOSTRIA DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS IDEAL S.A.

3.	 Esclarecemos ainda que:
a) as colheitadeiras automotrizes de procedencia estrangeira,

novas, quando importadas com favores governamentais ou não

tiverem similar nacional, podem receber amparo do crédito

rural, conforme MCR 10-1-4, observando-se, a propOsito, os

percentuais máximos de financiamento constantes da Resolu-

ção n9 547, de 23.05.79;
b) é vedada a utilizaçao dos recursos do crédito rural para

aquisição das colheitadeiras automotrizes importadas sem

favores governamentais ou com similar nacional e das fabri

cadas no Pais com índices de nacionalização inferiores a:

I - 95% (noventa e cinco por cento), em peso e valor, quan

do se tratar de colheitadeiras de cana-de-açúcar;
II - 96% (noventa e seis por. cento), em peso e valor, no ca

so de colheitadeiras de cereais.

4.	 Ficam canceladas as Cartas-Circulares n9s- 312, de
13.03.79, e 318, de 26.04.79, bem como o Comunicado DERUR n9 6, de

04,-06.79.
Brasília (DF), 18 de setembro de 1979.

DEPARTAMENTO DO CRÉDITO RURAL

Geraldo Martins Teixeira

CHEFE

É

st

-DEPAFCPA4EN710 DO MERCADO DE CAPITAIS-

DESPACHO DO SR. CHEFE DA REMEC-RJ, DE 12.09.79, DEFERINDO, NA FORMA

E0 PARSXR, O REQUERIDO No PROCESSO N9:

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA

- Reforma de Estatuto

7154486/79 - BANERJ - DISTRIBUIDORA DE TITUICG E VALORES MOBILIMIOS S.A.

A.G.E. de 17.08.79.

WE •

- MASSEY-FERGUSON DO BRASIL S.A.

- NORA S.A. IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS

- SANTAL EQUIPAMENTOS S.A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA

CA 875
CA 1175

MF 5650
MF 3640

MF	 310

MF 220
NORA 300

DS	 180

SANTAL ROTOR

SANTAL .115
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* Horário de atendimento ao público
Os Setores Comercial e de Redação, tém seu atendimento de

8 às 12h e de 13 às 17h.

* Dos Originais
-- As Repartições Públicas deverão entregar no Serviço de

Redação do Departamento de Imprensa Nacional, o expediente
destinado à publicação, sendo que a matéria, entregue até às
16h. será publicada no Mesmo dia.

— Os originais encaminhados à publicação não serão resti-
tuídos às partes, ainda que não publicados.

— Os originais para publicação, deverão ser datilografados
em espaço dois, sem ernertdas ou rasuras. Serão admitidas có-
pias em tinta preta é indelével a critério do DIN.

* Reclamações
As reclamações pertinentes à matéria retribuída, nos casos

de erro ou omissão, deverão ser formuladas, por escrito, ao Setor
de Redação, até o quinto dia útil subseqüente à publicação,

* 'Assinaturas
As assinaturas para o exterior serão anuais.
— As assinaturas vencidas serão suspensas sem aviso pré-

yio.
— Para evitar interrupção na remessa dos órgãos oficiais, a

renovação de assinatura deve ser solicitada com 30 (trinta) dias
de antecedência.

— As assinaturas das Repartições Públicas serão anuais e
deverão ser renovadas até 31 de março.

—Os pedidos de assinatura de servidores devem ser encami-
nhados com comprovante de sua situação funcional.

* Remessa de Valores
A remessa de valores deverá ser feita mediante Ordem de

Pagamento (cheque visado ou comprado), pagável em Brasília, a
favor do Departamento de Imprensa Nacional, acompanhada de
esclarecimento quanto à sua aplicação.

_ Aumento do capital - Reforma de Estatuto

7153069/79 - EXATA S.A. DISTRIBUIDORA DE TPTUICIS E VALORES moeimmics.
de Cr$1.000.000,00 para Cr$1.500,000,00.

A.G.E, de 30.04.79.

DESPACHO DO SR. CHEFE DO REmEC-BH, DE 10.9.79, DEFERINDO, NA FORMA
DO PARECER, O REQUERIDO NO PROCESSO N9:

SOCIEDADE CORRETORA

-Aumento de Capital - Reforma de Estatuto:

4400355/19 - MINAS INVESTIMENTOS CORRETORA S/A - VALORES MOBILIA
RIOS E CAMBIO
De Cr$15,531.000,22 para Cr$20.520.000,00
A.G.E. de 20.4.79.

DESPACHO DO SR. CREPE, DE 13.9.79, DEFERINDO, NA FORMA DO PARE

CER, O REQUERIDO NO PROCESSO N9:

SOCIEDADE DE ARRENDAMENTO MERCANTIL

-Aumehto de Cap.ital:

3305593/79 - UNIBANCO LEASING S/A - ARRENDAMENTO MERCANTIL
.	 De Cr$13.623.654,00 para Cr$35.000.000,00

A.G.E. de 27.4.79.

DESPACHO DO EXMO, SR. DIRETOR, DE 13.9.79, DE FERINDO, NA FORMA
DO PARECER, O REQUERIDO NO PROCESSO N9:

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA

-Instalação de DependCncia:
7153306/79	 BOZANO, SIMONSEN S/A - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E

VALORES MOBILIÁRIOS
Em Campinas (SP)
Reunião de Diretoria de 04.0.79.

DESPACHOS DO EXMO, SR, DIRETOR, DE 11.9.79, DEFERINDO, NA FORMA

DOS PARECERES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS . WS:

SOCIEDADES CORRETORAS

-Autorização , para Funcionar:

3305086/79 - GOMES DA FONSECA - CORRETORA DE TÍTULOS E VALORES
MOBILIÁRIOS LTDA.
Sede: Recife (PE)
Capital inicial: Cr300.000,00
Instrumento de Constituição de 18,2,79.

-Autorização para Funcionar:

7152394/79 - JOÃO DA SILVEIRA REIS CORRETORA DE TÍTULOS E VALO
RES MOBILIÁRIOS LTDA. Por sucessão da Firma IndivT
dual "JOÃO DA SILVEIRA REIS CoRIUTOR DE TrTULOS r
VALORES MOBILIÁRIOS"
Capital Registrado: Cl-54,000.000,00
Sede: Rio de Janeiro (11)
Instrumento de Constituiçiio de 26.7.79.

-Cancelamento da Autorizaçilo para Funcionar:
7152394/79 - JOÃO DA SILVEIRA REIS CORRETOR DE TÍTULOS E	 VALO

RFS MOBILIÁRIOS
No Rio de Janeiro (RJ) - Carta Patente n 9 A-07/3448

DESPACHO DO SR. CHEFE, PE 13.9.79, DEFERINDO, NA FORMA DO PARE
CER, O REQUERIDO NO PROCESSO N9:

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA

-Reforma de Estatuto:

4400351/79	 CREDIREAL - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MO
BILTÁRIOS S/A
A.G.E. de 30.4.79.

DESPACHOS DO SR. CHEFE DA REMEC(RS), DE 11.09.79, DEFERINDO,
NA FORMA DOS PARECERES, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N9S:

SOCIEDADES DISTRIBUIDORAS

-Reforma de Estatuto:

6822686/79 - BANRIsUL DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALORES MOBI-
LIÁRIOS S.A.
A.G.E. de 11.06.79.

-Aumento de capital - Reforma de Estatuto:

6822123/79 - DELAPIEVE S.A. - DISTRIBUIDORA DE TITULOS E VALO-
RE:, MOBILIARIOS
De Cr$1.000.000,00 para Cr$2.000.000,00
A.G.0./A.G.E. de 30.04.79.

DESPACHO DO SR. CHEFE DA REMEC-RJ, DE 13.09.1979, DEFERINDO, NA
FORMA Do PARECER, O REQUERIDO NOS PROCESSOS N9S.

SOCIEDADES DISTRIBUIDORAS 

- Alteraço Contratual 

7154548/79 : - LIDERANÇA - DISTRIBUIDORA DE TITULOS'E VALORES
mOBILIARIOS LTDA.

Instrumento de Altexaçío de 04.09.79.
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BANCO CENTRAL DO BRASIL

BALANCETE EM 31.08..79

ATIVO

FINANCEIRO EXTERNO 

Correspondentes no Exterior em . Moedas Estrangeiras

Valores effi, Moedas Estrangeiras 	

Ouro

FINANCEIRO INTERNO

OPERAÇDES 

Operações de Assistência Financeira 	

Empréstimos Conduzidos péla Area Bancãrir 	

Operações de Redesconto 	

Operações de Refinanciamento ' da Area Bancãria 	

Operações com Titulos Federais 	

ORerações com Outros Títulos 	

Outras Operações 	

198.423.143.694,36

30.794.928.220,51

189.285.414,65 229.407.357.329,52

9.641.692.908,09

10.830.180.461,72

47.241.879.353,74

3:145.413.571,09

39.107.718.264,38

8.262.982.359,92

32.803.013.174,05 151.032.880.092,99

OUTROS CgDITOS

Banco dó Brasil S.A. -

APlicações de Recursos

Banco do Brasil S.A. -

Devedores por Direitos

Títulos a Receber 	

Créditos a Receber 	

Adiantamentos a Fundos

Conta de Movimento 	

Resultantes de Recolhi mentos Res ti tuívei s .... 	

Conta de Suprimentos Especiais 	

e Bens Cedidos por Terceiros 	

e Programas 	

279.139.223.772,38

6.137.199.539,15

1.399.708.964,15

68.448.291,60

8.281.287.732,67

8.636.908.799,20

52.576.902.672,31

490.168.872,30

4.099.329,95

222.515.238,16

483.267.172,67 

Devedores por Compromissos Imob•liãrios 	

Créditos Fiscais Inscritos 	

'OUTRAS CONTAS 

-VALORES E BENS 

Valores Mobiliários 	

Imõveis não Destinados a Uso 	

356.733.947.973,71

92.589.666.286,80

705.782.410,83 601.062.276.764,33 

830.469.634.093,85TOTAL DO ATIVO FINANCEIRO 	

,

'PERMANENTE 

:QUOTAS DE CAPITAL DE ORGANISMOS FINANCEIROS INTERNACIONAIS 

BENS MÓVEIS 

BENS INOVEIS 

20.515.379.080,61

340.055.925,69

2.884.015.239,41 
	

23.739.450.245,71

PENDENTE
	

5.064.258.334,21

SUBTOTAL 	 	 859.273.342.673,77

COMPENSAÇÃO 	 	 303.145.901.359,45

TOTAL DO ATIVO 	 	 1.162:419.244.033,22

Nota explicativa: este balancete registra, no. suborupamento Outras Exigibi I idades, as disponibilidades das Operações de

Credito, dá União _e, globalmente, as dos Fundos .é Programas.

; A4 • Tt •nn.. ".".41.4~	 Z....5 V.	 ••-•
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PASSIVO

46.315.152.640,84

557.673.752,61

Banco Interamericano .de Desenvolvimento 	 	 7,337.263.920,06

Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento	 1.900.629,43

Fundo: MonetErío Internacional 	 	 15,721,552.757,49

Fundo Africano de Desenvolvimento 	 	 11.678.686,43

Fundo Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia dó Prata	 85,092.525,00	 23.715.162.271,02	 70,030.314.911,86

FINANCEIRO INTERNO 

DEPÓSITOS DE INSTITUIÇÓES FINANCEIRAS

DepOsitos Compulsõrios - Em Espécie 	 102.740.928.406,36

DepEsítos Compuls5rios"- Em Titulos 	 39.874.411.583,60

DepOs•tos pára Constituição e Aumento de Capital de Instituições Financei-
raS	 185.509.281,83

DepUsítos Decorrentes de Venda de Gmbio 	 339.928,02	 142,801.189.199,81

OUTROS DEPUSITOS

Dep6sitos Registrados em Moedas Estrangeiras 	 	 194.337.412.304,52

Diversos	 114.339.854,36	 194,451.752.158,98

OUTRAS EXIGIBILIDADES

Fundo Geral de Previdincia 	 	 10.113.263,73

Fundo de Resgate e Controle da Divida Pública Interna Fundada Federal „.. 	 13,784.726,43

Tesouro Nacional - Fundo de Indenizações Trabalhistas-Decreto N. 53.787/54	 112.898,26

Recolhimentos Restituiveis 	 	 84.725.163.789,95

Despesas Orçamentãrias do ExercT0o, a Pagar	 2.052.328,70

°pernões de Fundos e Programas 	 	 30.523.731.880,96

Operações de Crédito da União 	 	 81.454.995.501,12

Restos a Pagar	 588,264.549,09	 197.328.219.038,24

FINANCEIRO EXTERNO 

OBRIGAÇOES EM MOEDAS ESTRANGEIRAS 

pEpdsuos EM puzEIRos .D .E ENTIDADES INTERNACIONAIS 

Associação Internacional de Desenvolvimento 	

OUTRAS CONTAS 
	

29,328.355.030,53	 553.909.515.427,56

TOTAL DO PASSIVO FINANCEIRO 	 	 633.939.830.339,42

PERMANENTE

MEIO CIRCULANTE 	 	 123.095,593.368,25

PATRIMÓNIO, RESERVAS , E PROVISÓES	 77.430.613.745,25	 200.526.207.113,50

PENDENTE 	 24 807,305.220,85 

SUBTOTAL	 859.273,342.673,77

COMPEU9AÇÃO	 303.145.901.359,45

TOTAL DO PASSIVO 	 	 1.162.419.244.033,22

Brasilia (DF), 04 de setembro de 1979

ERNANE GALVCAS	 CARLOS GERALDO LANGONI

,gresidente	 Diretor

JOSE KLEBER LEITE DE CASTRO
	 IKINIANKSAGREÇI.-WEY

Diretor
	 iiiretur

ANIMO AUGUSTO DOS REIS VEUSt
	

CINUNÃTO RODRIMES DE UNPOS

Diretor
	 Chefe do Departamento	 Administraçao Financera

Cont. - CRC n9 2.375 - DF

JOSE CARLOS MADEIRA SERRANO

Diretor
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TESOURO NACIONAL - TÍTULOS PUBLICOS FEDERAIS

(OPERAÇOES DE CRgDITO DA UNIÃO)

BALANCETE EM 31.08.79

ATIVO
	

PASSIVO

DISPONTVEL . 81.464.995.501 ,12 EXIGI VEL

- T-Ttulos em Circulação 460.233.057.544,42

REALIZA VEL - Outras Exigibilidades 2. 560. 249,32 460.235.61 7.793,74

- Apl i cações 35.810. 382. 747,39

- Outras Contas 6.053. 751,15 35.816.436.498,54 PENDENTE

- Rendas em Suspenso 17,293.959.408,22

PENDENTE - Rendas em Suspenso de Conta

- ,Custos a Apropriar 144.142.533.713,04
de Tercei ros 429. 587 . 352',06

- Custos a Apropriar de Contas - Receitas Diversas 3.695.47 8.465,95

de Tercei ros 882.975.691,25 - Rendas Efetiwas 4.494.313.095,26 25,913.338.321 ,49

- Custos Efetivados 67.560.193.319,43

- Déficit de Exercícios Encer SUBTOTAL 486.148.956.115,23
rados 156. 281. 821. 391,85 368.867.524.115,57

COMPENSAÇÃO 1. 392. 873.21 2.644 ,04
SUBTOTAL 486.148.956.115,23

•COMPENSAÇÃO 1.392.873.212.644,04

TOTAL DO ATIVO 1.879.022.168.759,27 TOTAL DO PASSIVO	 • 1.879.022.168.759,27

Brasília (DF), 04 de setembro de 1 979Nota explicativa: o disponível figura na rubrica Operações de Crédito da União do

subgrupamento Outras Etigibilidades do Balancete do Banto-eEntral do Brasil.

ERNANE OALVEAS

Presidente

JOSE KLEBER LEI1E DE CASTRO

Diretor

CARLOS GERALDO LANGONI 	 ANfONIO AUGUSTO DOS RELVVITIK)S0 	 ciNcisKro" ODRIGL14' DE CMPOS

,Diretor	 . Diretor	 Chefe do Departamento vrt, AdminiAração Financeira

HRP,MANN-WAGNER	 osÉ CARLOS '  MADEIRA SERRANO
	 Cont. - CgC n9 2.31A - DF

ITT•r•etor	 Diretor

FUNDO GERAL PARA A AGRICULTURA E INDUSTRIA - FUNAGRI

BALANCETE EM 31.08.79

ATIVO PASSIVO

DISPON/VEL 13.661.515.396,34 EXIGÍVEL

- Banco Central 26.042.587.312,00

REAL IZAVEL - Fundos e Programas 26.127.370.176,65

- Adiantamentos 17.470.168,63 - Entidades Externas 2.287.825.030,99

- Refinahciamentos 39.871.214.872,1 8 - Outras Origens 4.114.955.154,87

- Repasses 27.293.858.659,68 - Outras Exigibilidades 117.037.256,55 58.689.774.931,06

- Transferências Reembolsã-
veis para Outros Fundos 1.509.504.114,20

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS
- Outros 747.641. 343,36 69.439.689.158,05 ENCERRADOS 9.402.669.405,88

PENDENTE PENDENTE

- Despesas Efetivas 2.520.971.427,96 - Trans ferênci as 5. 832. 538. 461 ,09

- Aplicações Pendentes 	 de - Receitas	 Diversas 42.744.099,52
Prestação de Contas 2.585.720.368,96

- Rendas Efetivas 4.636.211.913,41
- Despesas a Apropriar 45.880,00 5.106.737.676,92

- Rendas em Suspenso 9.604.003.420,35 20.115.497.894,37

SUBTOTAL 88. 207. 942. 231 ,3l
SUBTOTAL 88.207.942.231,31

COMPENSAÇÃO 25.568.345.560,37 COMPENSAÇÃO. 25.568..345 . 560,37

TOTAL DO ATIVO 11 3. 776.287.791 ,68 TOTAL DO PASSIVO 113.776.287.791,68'

Brasília (DF), 04 de setembro de 1979Nota explicativa: o disponível figura na rubrica Operações_de-Ftntdos--e-lzgogramas

do subgruoarneoto Outra"' Elxigibilidades do Balancete-no Banco Central do Brasil.

• ERNANE G/ALVEAS

Presi dente

JOS g KLEBER LEITE DE CASTRO

Diretor

CARLOS GERALDO LANGONI

Diretor

.HERMAIN WA§NER-JÁEY

Di-rfatef

AN,T6N10 AUGUSTO DOS REISAELOSu 	 CINLYNATO R0DR1WES Dit CAMPOS

Diretor	 Chefe do Departamentd/de Adnylnistração Financeira

Cont. - CRC n9 2(.315 - DF

JOSÊ CARLOS MADEIRA SERRANO

Diretor

r
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PROGRAMA DE REDISTRIBUIÇÃO DE TERRAS E DE ESTÍMULO X AGROINDOSTRIA DO NORTE E DO NORDESTE PROTERRA

BALÂNCETE EM 31,08.79

ATIVO PASSIVO

DISPONIVEL 875.285.439,63 EX1GIVEL

- Fundos e Programas 705.081.144,38 705.081.144,38

REALIZA/EL

- Adiantamentos 10.051.291,00 RESULTADOS CE EXERCÍCIOS

- Refinanciamentos 1.220.752.876,72 ENCERRADOS 2.392.270.281,61

- Repasses 1.083,898.486,30 2.314,702.654,02
PENDENTE

PENDENTE - Transferénclas 10.705.822,69-

- Despesas Efetivas 46.342.639-,44 - Rendas Efetivas 178.418.093,16

- Retenções 2.292,066.596,35 - Recursos Retidos 2.292.066.596,36

Apliceções Pendentes de Pres - Rendas em Suspenso 5.410.575,81 2.465,189.442,63

tação de Contos 34,143,539,18 2.372.552.774,97

SUBTOTAL 5.562.540.868,62

SUBTOTAL 6.562.540.868,62

COMPENSAÇÃO 27.150.478,81

.COMPENSAÇÃO 27.150.478,81

TOTAL ao, ATIVO 5.589,691,347,43 TOTAL 00 PASSIVO 5.589.691,347,43

Nota explicativa.: O ditponIvel figura na ruhriCa Operações de Eundos. e Programas
: do subgrupamento Outras pxAgibilidades do Balancete 4c Um Central do Bratii-,

BrasTlia (DF), 04 de setembro de 1979

ERNANE Ok,VEAS
	

CARLOS GERALDO LANGON1	 ANTONIO POSTO DOS REISITEIMSD

Presidente
	

Diretor
	

Diretor
	

CINCMTO RODRACES DE' CAMPOS

Chefe do Departament, de Admiestração Financeira

Cont.	 CRC n9 2.3'15 - DF
JOSE KLE8ER LEITE DE CASTRO	 MERMAN-WAGNEWMer

	
JOU- CARLos MADEIRA SERRANO

Diretor	 Utret-ot
	

Diretor

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DE ÁREAS INTEGRADAS DO NORDESTE POLONORDESTE

BALANCETE EM 31,08,79

AT/	 VO PASSIVO

DISPONTVEL 1.187.253.484,58 EXIGÍVEL

- Entidades Externas 84.728.808,92 84 .728,808,92

gAgOvEL

- Refinanciamentos 331.052,378,59 331.052.378,59 RESULTADOS DE EXERCÍCIOS
ENCERRADOS 918.999.172,49

PENDENTE

- Despesas Efetivas 731,281,11 731.281,1) PENDENTE

Transferincias 510.000.000,00

St/V.0TM. 1.519.037.144,28 - Rendas Efetivas 5.309.162,87 515.309.162,87

COMPENSAW 526.447,053,76 SUBTOTAL 1.519.037.144,28

COMPENSAÇÃO 526.447.053,76

TOTAL DO ATIVO 2.045.484,198,04 TOTAL DO PASSIVO 2.045.484.198,04

Nota explicativa: o disponivel figura na rubrica OperaçOes de Fundos e Prooramas
	

Brasília (DF), 04 de setembro de 1979
do subgrupamento Outras.Exigibilidades do Balancete doÁranco Central do Brasil.

ERNANE GALVEAS

Presidente

JOSE KLEBER LEITE DE CASTRO

Diretor

CARLOS GERALDO LANGON/

Diretor

mt11-MANN wAGNEg-WEY

-.0.Lep-ror

ANTONUY AUGUSTO DOS REIS vUtásç

Diretor

JOSE CARLOS MADEIRA SERRANO

Diretor

CENCINAXO tOORIGIIES DE dAMPOS

Cnefe do Departamento dé Adminiktração Financeira

Cont.	 CRt n9 2.315 - DF
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ATIVO PASSIVO

DISPONÍVEL 0,00 PENDENTE

Recursos Retidos 1.067.650.483,321.067:650,483,32 

PENDENTE

* - Retenções .	 -- 1.067.650.483,32	 1.067:650,483,32 

• ' TOTAL DO PASSIVO 1.067Á50.483,32TOTAL DO ATIVO	 1.067.650.483,32

PASSIVOATIVO

58.541.2,19,91'DISPONÍVEL EXI dIvEL

- Entidades Externas 42.902.053,16	 42.902,053,16

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS
ENCERRADOS

271.498.559,68
22.214.270,65

REALIZÁVEL

- Repasses 271.498.559,68

330.039.809,59

97.749.256,60

SUBTOTAL
PENDENTE

- 'Rendas Efetivas

- Rendas em Sus penso
COMPENSAÇÃO

264.923.485 ,78

330..039,809 ,59

97.749.256,60

427.789.066,19

31.654.887,74

233.268.598,04 

SUBTOTAL

COMPENSAÇÃO

TOTAL DO PASSIVO427.789.066,19TOTAL DO ATIVO

PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO NACIONAL - PIN

BALANCETE EM 31.08. 79

B rasilia (DF), 04 de setembro dê 1979

.Nota explicativa: o di s ponive 1 figura na rubrica Operações de Fundos e Programas
do subgrupamento Outras P(4 gi bi 11 dades do Ba 1 ancete do Banco Central do Brasil .

ERNANE . ALVAS	 CARLOS GERALDO LANGONI 	 ANTONIO AUGUSTO DOS REIS *gLOW

Presidente	 Diretor	 Diretor	 C I NC I NAT6O róbit I GWESDE CAMPOS

_	 Chefe do Departamento 'de Addli nis tração Financeira

Cont . - Cf£C n9 .3l5 - DF

JOSE KLEBÉR- LEI-TE DE CASt-R0	 HE R AAN W . 1,4AGNIM i'4EY	 JOSE CAÉOS MADEIRA SERRANO

Diretor
	

— ' 10i4Net5 r	 Diretor

FUNDO PARA INVESTIMENTOS SOCIAIS - FUNINSO

BALANCETE EM 31.08.. 79

Brasil i a ( DF) , 04 de setembro de 1979

Nota explicativa: o di s poni ve 1 fi gura . na rubrica Operações de Fundos e Programas

do s ubgrupamento Outras Exi gi bi 1 i dades do Ba 1 ancete ..de tranco Central do Brasil.

ERNAW GALVEAS	 CARLOS GERALDO LANGONI 	 ANTONIO AUGUSTO DOS RE WVEASO

Presidente	 Diretor	 Diretor	 CINCINWRODRIWE'S DE AMPOS

Chefe do Departamento de Admi nis tração Financeira

Cont. - C6C n9 2. 31) - DF
•

JOSE KLEBER LEITE DE CASTRO	 H CCMAN N WAGPIER-le 	 JOSE CARLOS MADEIRA SERRANO

• Diretor	 SJietor	 Diretor

-
, 77. '14.15(151W4r77117.5.5---etreSTjteX/4.4:	 f 3?4)74'...7;'.7;bríN E.-çe



-411!.1:::--f,'," •

5216 Quarta-feIra 19	 MARIO OFICIAL (Seção 	 — Parte In	 	10119•14•11.01•••••n••n••••••nn•••nnn•nn••

	 Setembro de 1979

RETORNO DAS APLICAÇOES 00 FIBEP

BALANCETE EM 31,08.79

ATIVO PASSIVO

DISPONIVEL 306.455. 408 ,33 EXIGÍVEL

- Entidades Externas 267.112.812,21

REALIZÃVEL - Outras Origens 5.102.133,50 272,214.945,71

- Repasses 97.069.356,64

- Transferências Reembolsãveis RESULTADOS DE EXERCI-CIOS
para Outros Fundos 15.000.000,00 112.069.366,64 ENCERRADOS 63.339.237,71

SUBTOTAL 118.524,764,97 PENDENTE

- Rendas Efetivas 28.907.810,33

COMPENSAÇÃO 15.168,322,09 - Rendas em Suspenso 54. 062.711 ,22 82.970.581 ,55

SUBTOTAL 418.524,761,97

COMPENSAÇÃO 15.168.322,09

TOTAL 00 ATIVO 433.693.087,06 TOTAL DO PASSIVO 433.693.087,06

	 1 n••n•nn••••nnn.........y,

Nota explicativa: o disppgfvel figura na rubrica Ogeraçibt de Fundos e Pn rgramas	 8res-flia (DF), 04 de setembro de 1979

do subgrupamento Outro ttxigibi)idades do ealmcete do Banco Central do Brasil.

EMANE ALVAS	 CARLOS GeRALtX) LANGONI	 ANTONIO,.AÜGUSTO DUS gIgS.4'?0S0	 CINCI)Mr ROOgGfUE DE CAMPOS

Presi dente	 Diretor	 Diretor	 Chefe do Departametp5) de Administração Financeira

Cont.	 CRC nO 2.315 - DF

JOSE KLEBER LEITE DE CASTRO

Diretor

1-kPM,AN4 V egfoitg weN

-Dítetor

JOSE CARLOS MADEIRA SERRANO

Diretor

RESERVA MONETARIA

BALANCETE :EM 31,08.79

ATIVO PASSI	 VO

DISPONIVEL 11.505.201.887,74 EXIGÍVEL

- Outras Exigibilidades 5.755.855.990.40 5.755.856.990,40

REAL.17.ÃVEL

- Repasses

- Outras Naturezas

28.392.632.447,82

11 .042,622. 360,54

RESULTADOS DE EXERCICIOS
ENCERRADOS 69.522, 995.647,85

- Transferências Reembolsãveis
para Outros Fundos 10,128.835.885,63 PENDENTE

- Outras Contas 1.150.852. 387 ,44 50.714.943.081,43 - Receitas Diversas 19.870.329.115,02

- Rendas Efetivas 492.036.139,63

PENDENTE - Recursos Retidos 5,092.081.858,26

- Transferências não Reembolsj - Rendas em Suspenso 2.347.173.518,88 27.801.620.661,79
veis para Outros Fundos 1,437.170.196,15

- Despesas Efetivas 32.702.916.192,26
SUBTOTAL 103.080,472.300,04

Retençaes 5.092.081.858,26

Aplicaçiies Pendentes de Pres
tação de Contas 1,627.865.084,20 40.860.327.330,87 COMPENSAÇÃO 7.847.106.499,02

SUBTOTAL 103.080.472.300,04

COMPENSAÇÃO 7.847,106.499,02

TOTAL DO ATIVO 110 .927.578. 799 .06 TOTAL DO PASSIVO 110,927.578.799,06

Nota explicativa: o disponivel figura na rubrica Ope çóes de Fundos e Programas
do subgrupamento Outra,s/ ExigibiIidades do Balancete ido Banco Central do Brasil,

ERNANE /GALVEAS	 CARLOS GERALDO LANGON1 	 ANTONIO AUGU-Sf0 DOS REIS VEVOSO

Presidente	 Diretor	 Oi retor	 CINCINAT,0 ROORIGUES DE CAMPOS

Chefe do Departamento ac Admirfistração Financeira"

BrasTlia (DF), 04 de setembro de 1979

JOSE KIEBER LEITE PE CASTRO 	 NERÇANN

Diretor	 Dire*or

JOSE CARLOS MADEIRA SERRANO

Diretor
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FUNDO DE DEFESA DE PRODUTOS DE EXPORTAÇÃO FDPE

BALANCETE EM 31.08.79

DISPONÍVEL 4.465.720.116,74 EXIGÍVEL

- Banco Central 9.350.189.083,15 9.350.189.083,15
REALIZAVEL

- Repasses 4.584.922.462,37 RESULTADOS DE EXERCÍCIOS
- Transferincias Reembolsíveis ENCERRADOS 12.280.124.829,33

para Outros Fundos 17.162.631.321,20 21.747.553.783,57

PENDENTE
PENDENTE - Receitas Diversas 16.661.356.332,49
- TranSferencias não Reembolsí

veis para Outros Fundos 3.854.068.461,09
- Rendas •Efetivas 373.544.850,56

Despesas Efetivas

- Retenciies

3.871.663.075,50

4.591.980,00

- Recursos Retidos

- Rendas em Suspenso

4.591.980,00

2.332.662.345,06 18.372.155.508,11

-Aplida0es Pendentes de Pres
tacão de Contas 6.058.872.003,69 13.789.195.520,28 SUBTOTAL 40.002.469.420,59

SUBTOTAL 40.002.469..420,59 COMPENSAÇÃO 2.655.654.466,75

COMPENSAÇÃO 2.655.654.466,75

TOTAL DO ATIVO 42.658.123.887,34 TOTAL DO PASSIVO 42.658.123.887,34

Nota explicativa ,: o disponível figura na rubrica Opepaçtes de Fundos e Programa-5-
suOfmpamento Outras,E-xigibilidades do Ba.1anceI do Banco Central do Brasil.

Brasilia . (DF), 04 de setembro . de 1979

ERNANE gALVEAS CARLOS GERALDO LANGONI ANTDNJ.G AUGUSTO DOS REISL461OSO

Presidente Diretor Diretor CINCIMATO RODVGUE:. DE CAMPOS

Chefe do Departamento de Mininistração Financeira

CRC n9 /.315 ;DF

JOSE KLEBER LEITE DE CASTRO . HERMANN WArdfiLli WEI JOSE CARLOS MADEIRA SERRANO

Diretor Diretor Diretor

FUNDO DE DESENVOLVIMENTO JO MERCADO DE CAPITAIS - FUMCAP

BALANCETE EM 31.08.79

ATIVO
PASSIVO

DISPONÍVEL
45.753.344,62 EXIGÍVEL

- Entidades Externas 59.362.979,81 59.362.979,81

REALIZÁVEL

- Outras Naturezas 28.384.753,95 28.384.753,95 RESULTADOS DE EXERCÍCIOS'
ENCERRADOS 10.158.298,51

PENDENTE PENDENTE

- RetenOes 65.501.528,15 65.501.528,15	 s
- Rendas Efetivas 4.616:820,25

- Recursos Retidos 65.501.528,15 70.118.348,40

TOTAL DO ATIVO
139.639.626,72 TOTAL DO PASSIVO 139.639.626,72	 •

Brasília (DF), 04 de seteffibro de 1979.
Nota explicativa: o disppnível figura na rubrica Operac5e5 de-Fundes-e-aragramas

do subgrupamento Outra,S Exigibilidades do Balanc$Ç do Banco Central do Brasil.

CINciNideffMRIOMÇ DE CAMPOS

Chefe do Departamento lie 4dministração Financeira

Cont. - CRC n9 2.315 - DF

	

CARLOS GERALDO LANGONI 	 ANTWO AUGUSTO-WS	 541~,

Diretor
	 Diretor

	

HERtiANN-WAGNER-40	 JOSÉ CARLOS MADEIRA SERRANO

.IW-Pe-ror	 Diretor

-4 "-r•	 sla

ERNANE OALVEAS

Presidente

JOSE KLEBER LEITE DE CASTRO

Diretor



PENDENTE

- Despesas Efetivas

- Retenções

2 446.581,671,68

156.369,34 2.447,038.041,02

DISPONÍVEL 1.357,068.129,57-

TOTAL DO ATIVO 1.089.969.911.45
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FUNDO DE ESTABILIZAÇÃO DA RECEITA CAMBIAL - FERCAM

BALANCETE EM 31.08.79

DIÁRIO OFICIAL (Seção — Parte II) Setembro de 1979

ATIVO
	

PASSIVO

DISPONÍVEL

PENDENTE

Transferincias não Reembolsã
veis para Outros Fundos	 """

TOTAL DO ATIVO

76.791.028,01

151.220.416,63

76.791,028,01

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS
ENCERRADOS

PENDENTE

- Receitas Diversas

TOTAL DO PASSIVO

215.427.886,70 215.427,886,70

12.583.567,9412.583.557,94

228.011.444,64 228.011.444,64

Nota explicativa: o disponível figura na rubrica Operações de Fundos e Programas

do subgripamento Outras Exigibilidades do Balancete do Banco CeDIULÁD_Brasil.
Brasília (DF), 04 de setembro de 1979

ERNANCGALVEAS CARLOS GERALDO LANGONI ANTDNIO AUuUs. TO DOS Rtx5-VEYOSO

Presidente Diretor Diretor CINCINAlu ROOROKUN DE CAMPOS

Chefe do Departamento ae Administração Financeira

Cont.	 - •CRC n9 f.315 - DF

JOSE KLEBER -LEITE DE CASTRO HERMON JNIJM~N Wtr JOSE CARLOS MADEIRA SERRANO

Diretor Infhtor Diretor

PROGRAMA DE GARANTIA DA ATIVIDADE AGROPECUÁRIA PROAGRO

BALANCETE EM 31.08.79

PASSIVOATIVO

EXIGÍVEL

- Outras Exigibilidades	 10.521,98

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS
ENCERRADOS	 1.937,20-

PENDENTE

Transferincias	 953.732.460,41

- Receitas Diversas	 127.997.827,50

- Rendas Efetivas	 7.774.669,42

- Recursos Retidos	 456.369,34	 1.089.961.326,67

TOTAL DO PASSIVO	 1.089.969.911,45

Brasília (DF), 04 de setembro de 1979

Nota explicativa: o disponível figura no rubrica Operações de fundas-o.ramas

do subgrupa5ento Outru Exigibilidades do Balancete,¢e-ffenco Central do Brasil.

ERNANE'GALVÈAS CARLOS GERALDO LANGONI CINCINM . RODRIGAS De CAMPOSANTONIO RuGUSTO Dos nrs v040-

Presidente Diretor Diretor Chefe do Departamento fire AdOistração Financeira •

Cont.	 - CKC n9 2.315 - DF

JOSE KIEBER LEITE DE CASTRO H rv5tA1RN JOSE CARLOS MADEIRA SERRANO

Diretor Oirtír Diretor
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.	 28.896.746.979,66	 28.896.746.979,66

9.13á,77

834,245.664,14

1.030.310.744,46 1.864.556.408,60 

30.761.312.527,03

1.486.882.872,86

EXIGIVEL

- -Entidades Externas

- Outras Origens

▪ Outras Exigibilidades

4,536.013.113,39

15.463.784.636,09

274.059,92 20.000.071.809,40

RESULTADOS DE EXERCTCIOS
ENCERRADOS

PENDENTE

- Transferências	 379.439.769,04

- Rendas Efetivas	 209.232.883,30

- Rendas em Suspenso	 1.343.347.175,11 

SUBTOTAL

33.684.633,18

1.932.019.827,45

21.965.776.270,03

."^r
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FUNDO DE FINANCIAMENTO A EXPORTAÇÃO - FINEX

BALANCETE EM 31.08.79

ATIVO
	

PASSIVO
,

EXIG/VEL

- Banco Central

- Fundos e Programas

- Entidades Externas

- Outras Origens

17.184.126.277,16

1.983.520.000,00

556.552.320,00

1.419.450.752,79 21.143.649.349,95

DISPONIVEL

REALIZÁVEL

. - Repasses

3.560.444.776,70 •

1.787.244.987,57

2.489.370.366,64 

PENDENTE

- Despesas Efetivas

- Despesas em Suspenso

SUBTOTAL

COMPENSAÇÃO

TOTAL DO ATIVO	 32.248.195.399,89

RESULTADOS DE EXERCICIOS
ENCERRADOS

PENDENTE

- Transferências

- Rendas Efetivas

- Rendas em Suspenso

SUBTOTAL

COMPENSAÇÃO

TOTAL DO PASSIVO

1.780.603.046,17

7.837.060.130,91 

30.761.312.527,03

' 1 . 486 . 882 . 872 , 86

32.248.195.299,89

Nota exp1icativa: o disponível figura na rubrica Operuierile Fdo -s e Programa-
do subgrupomento OutravExigibilidades do Balancee'do Banco Central do Brasil.

ERNANE/GALVEAS .	CARLOS GERALDO LANGONI	 ANTNIO AUGUSTO DOS RE .J8 54411M

	Presidente	 Diretor	 Diretor

JOSÉ KLEBER LEITE DE CASTRO
	

HEMANN J1AOJ wY	 JOSÉ CARLOS MADEIRA SERRANO

	

Diretor
	

OTrétor	 Diretor

FUNDO DE CONTRAPARTIDA DE EMPRÉSTIMOS EXTERNOS

BALANCETE EM 31.08.79

Brasilia (DF), 04 de setembro de 1979

CINCINWRODRIGWS DE CAMPOS

Chefe do Departamento 00 Admlnistração Financeira

Cont.	 CRe n9 2/.315 - DF

ATIVO PASSIVO

DISPON1VEL	 557.445.305,22-

REALIZÁVEL

- Repasses	 2.249.689.821,50

- Transferências Reembolsãveis
para Outros Fundos	 2.742.300.391,30

- Outros	 2.452.443,38	 4.994.442.656,18

PENDENTE

- Despesas Efetivas	 1.432.655.245,28

- Aplicaçiies Pendentes de Pres
tação de Contas	 632.339.037,70

- Despesas a Apropriar	 15.463.784.636,09	 17.528.778.919.07 

SUBTOTAL	 21.965.776.270,03

COMPENSAÇÃO

TOTAL DO ATIVO

COMPENSAÇÃO .7.286.034.960,03
7.286.034.960,03

29.251.811.230,06 TOTAL DO PASSIVO 29.251.811.230,06	 .

	

Nota explicativa: o dispopivel figura na rubrica Operíçêes'de Fundos e Programas	 Bras:Ria (DF), 04 de setembro de 1979

do subgrupameAto Outras Exigibilidades do BalOnceté do Banco Central do Brasil.

' ERNANE OALVEAS	 CARLOS GERALDO tANGONI 	 ANTÕNJO'AUGUSTO DOS REIS vggto	 CINCINAO'RODRIOESIDE CAMPOS

Presidente	 Diretor	 Diretor	 Chefe do Departamentwue Administração Financeira

Cont. - CRC nQ i. .315 - DF

JOSÉ KIEBÉR- LEITE DE CASTRO

Diretor
¥SMAgn WAMER	 JOSE CARLOS MADEIRA SERRANO

' Diorfor	 Diretor

'",r,~~9.,,^••n ,	
r, 	 .	 *20N.,1-3.-verzosx-ç, 

J.	
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ACORDO BRASIL - SUIÇA

BALANCETE EM 31..08.79

DIÁRIO OFICIAL (Seção Parte II) Setembro de 1979

ATIVO PASSIVO

DISPONIVEL

PENDENTE

- Despesas Efetivas	 529,036,80

5 1J8 TOTAL

COMPENSAÇA0

TOTAL DO ATIVO

1.531.442,99

529,036,80

2.060,479,79

1 . 000.430 , 00

3.060.909,79

PENDENTE

Transferíncias

SUBTOTAL

2.060.479,79 2,060,479,79

2.060.479,79

1,000.430,00

TOTAL DO PASSIVO

Mota explicati'va; o disponivel figura na rubrica Operaçiíes-de--FORUr ê-PTagragas

do subgrUpaan,pto Outras Exigibilidades do Balancete-e Banco Central do Brasil.

ERNANE Nsus	 CARLOS GERALDO LANGONI	 ANTONIO AUGUSTO 005 REIS/A/LOSO 	 CINCIIrb WORIGetS CE CAMPOS

Presidente	 Diretor	 Diretor	 Chefe do Departamento dre Admihistração Financeira

Cont. - GgC n9 2.45 - DF

Brasília (DF), 04 de setembro de 1979

J0S5 KLEBER LEITE ' DE CAMO

Diretor

*MN WAGNSR-WEY	 JOSE CARLOS MADEIRA SERRANO

IttfÃtOr	 Ofreter

PROGRAMA DE POLOS AGROPECUARIOS E AGROMINERAIS DA MUNIA POLAMAZONIA

BALANCETE EM 31.0a. 79

ATIVO
*•nnn•n•nn•n•*.w.W....

DISPONIVEL

PASSIVO
•••••••n•n•n•n•nn

179,757.989,47	 RESULTADOS DE EXERCICIOS
ENCERRADOS 20.000.000,00

REALIMEL

- Adiantamentos
	

147.353.450,14

. Refinanciamentos
	

92.646.549,6,6

SUBTOTAL

COMPENSAÇÃO

TOTAL DO ATIVO

Nota explicativa; o disponi'vel figura na rubrica OgPaÇiEíCs de Fundos e Programas

do subgrupamento Outras „25ig1bilidades de Balante do Banco Central do Brasil,

24.0.000.01) ,OJ

419.757.98931

147.353.150,14

567.111,439,61

Siii11DIAL

COMPENSAÇA1

TOTAL 00 PASSIVO

PENDENTE
- Trans ferkamtin
- Rendas Efetivas 174.757.989,47

419. 1/.9l9,47

147.353.450,14 

567.111.439,61

Brasília (DE), 04 de setentro de 1979

160.000.000,0-)
19.757.989,47

ERNANE euvrAs
Presidente

JOSE KLEBER LEITE 'DE CASTRO

Diretor

	

CARLOS GERALDO LANGONI 	 ANTONIO AUGUSTO DOS REIS 1/WLOSO

Diretor	 Diretor	 CINCINA RóDRIGM DE OAMPOS

Chefe do Departamento sfe Adminisração Financeira

	

HEkMANN WA852R WEY	 JOSE CARLOS MADEIRA SERRANO
	 Cont. CRé n9 2,315 DF

'Diretor	 Diretor

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A,

PORTARIAS DE 17 DE SETEMBRO DE 1979

O Presidente da Empresa de Portos do Brasil S/A PORTOBTtÁS, no uso das atribui-
ções que lhe silo conferidas pelo artigo 33, itere VII, do Estatuto da PORTOBRÁS e tendo
dm vista o disposto no artigo 6? do Decreto n? 78.120, de 26 de julho de 1976, resolve

N? 462 - Alterar a Portaria n? 300, de 07 do julho de 1.978, publicada no Diário Oficial
da União de 19 seguinte que concedeu aposentadoria a Nair Helena de Marques Leitão,
Para Incluir uo fundamento legal a artigo 177, § 1? da Constituição do Brasil de 1967, fican-
do ratificados os demais termos.

N? 463 - Conceder aposentadoria, de acordo com o artigo 101, item III, combinado
com o artigo 102, item I, alínea a, da Constituição da República Federativa do Brasil, a
António Ávila da Silva, matricula e? 1.688.471, no cargo de Agente do Serviços de
Engenharia NM-1013.C, Referència 29, do Quadro extinto desta Empresa.

N? 464 - Conceder aposentadoria, de acordo com o artigo‘101, item III, combinado
com o artigo 102, item I, alfnea a, da Constituição da República Federativa do Brasil, a
Lula Henrique da Silva, matrícula n? 2.061,895, no cargo do Agente de Serviços de Enge-
nharia NM-1013.C, Referbncia 29, do Quadro extinto desta Empresa.

N? 465 - Conceder aposentadoria, de acordo com o artigo 101, item III, combinado
com o artigo 102, item 1, alínea a, da Constituição da República Federativa do Brasil. a

Sylvio Guedes, matrícula n? 1.164.027, ao cargo de Artífice de Estrutura de Obras e
Metalurgia Art-701, Contramestre, Referència 24. do Quadro extinto desta Empresa. -
Amo Oscar Markus

RESUUÇÃO N9 1.56/79	 DE 17 DE SETEMBRO DE 1979.

O PRESIDENTE DA EMPRESA DE PORTOS DO BRASII, S.A.-

PORTOBRÁS ,Iso da atribuição que lhe á conferida pelo incl.

so VII do artigo 36, do Estatuto da Empresa e de conformidade

com a deliberação tomada pela Diretoria da PORTOBRAS em sua

1 3 7a . Reunião (Extraordinária) , realizada no dia 1.7- de setem-

bro de 1979;

Considerando a reunião havida, na sede da Adminis

tração do Porto de Manaus, com representantes da Assooía0°

Comercial de Manaus e diversos Armadores daquela região;
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II - A presente Reá6lução entrará em vigor na da-

publicação no Diário Oficial da União.

Armo Oscar Markus

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE

RESOLUÇÃO NI? 6089 - CONDIÇõES MÍNIMAS PARA FUNCIONAR COMO

EMPRESA DE NAVEGAÇÃO DE LONGO CURSO.

Considerando que o estágio atual -do Transporte Hl

droiário Nacional requer o estabelecimento de organizações, devi

demente estruturadas, de forma a atender as exigências minimas doe

'setor;

Considerando ser imprescindível à Economia de

Transporte a adoção de sucessivas medidas visando acompanhar a res

pectiya expansão e desenvolvimento;

Considerando a necessidade de ser evitada g proli

feração de empresas de navegação que não estão à altura de acompa

nhar as exigências atuais, face a respectiva situação econômico-ft

nanceira;

Considerando ser indispensável o estabelecimento

de medidas, visando assegurar a existência de meios, com objetivo

de garantir a continuidade da renovação, expansão e desenvolvimen

to do Transporte sobre água, dentro da politica de Marinha Mercan

te;.

Considerando que compete à SUNAMAM estabelecer o

limite mínimo do Capital , Realizado das Empresas de Navegação;

Considerando que esse limite deve ser fixado se

gundo as gradações dependentes do porte da empresa;

RESOLVE:
I - Alem das demais disposições regulamentadoras da

matéria em tela, 4 autorização para funcionamento

de empresa de navegação de longo curso, será coa

Cedida, desde que:

1. Atenda aos interesses de política de Marinha

. Mercante, a juízo da SUNAMAM;

2. A empresa requerente possua cumulativamente as

seguintes condições:

15 - Capital mínimo Realizado nunca inferior a 30%

(trinta por cento) de seu Ativo Imobilizado Opera

cianal.

1. Para efeito desta Resolução, integram o imobi

lizado operacional:

1.1. - embarcações próprias, incluindo todo ma

teria]. flutuante;

211 - O CAPITAL deverá ser integralizado mediante depó

sito bancário ou por outras formas autorizadas

por lei em 50% até a data .da eutorilação,e os 50%
restantes, no prazo de um ano., a cantar da mesma

data.

Para as empresas de navegação de longo curso, já

autorizadas a funcionar, é fixado o prezo de 6

(seis) meses para se adaptarem s determinações

acima, com a respectiva integralização de 50% do

CAPITAL mediante depósito bancário e ou por ou

tras formas autorizadas por lei, e os 50% restai

tes, no prazo de 6 (seis) Meses, imediatamente
seguir.

III - As empresas de navegação de longo curso ficam o

brigadas a comprovar, anualmente, o cumprimento
das condições estabelecidas nesta Resolução, sob

pena de cassação da respectiva autorização.

IV - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu

blicação em 75iário Oficial da União, revogando as

de n 2 8 . 3.333/68] 3.470/69, 3.577/69 e 4.380/73..

(Reunião do Conselho ConeUlti-Vo realizada em 29-08-79)

Rio de Janeiro ] 17 de setembro de 1979.
J010 CARLOS IIALHARES DOW-SANTOS

Superintendente

RESOLUÇÃO N 9 6153	 AUTORIZAÇÃO PARA EXPLORAÇÃO DE NAVEGAÇAO

INTERIOR DE TRAVESSIA INTERNACIONAL

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, usando

das atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto n 9 73.838,

de 13 de março de 1974;

CONSIDERANDO o disposto no Decreto n 9 76,401, de OB de

outubro de 1975 e na Resolução n 9 5458, publicada no Diário Ofi

cial da União de 08.03.1978;

CONSIDERANDO que a firma atendeu a todas as formalida -

des estabelecidas pela legislação em vigor;

CONSIDERANDO que, apesar de aprovados, não entraram em

vigor OS Anexos ao Convenio sobre Transporte Fluvial Transversal

Fronteiriço de Passageiros, Veículos e Cargas firmado entre a Re

pública Federativa do Brasil e a República Argentina, RESOLVE:

AUTORIZAR a NAVEGAÇÃO SÃO BORJA LTDA., sediada em SÃO

BORJA, Estado do RIO GRANDE DO SUL, a explorar o serviço de nave

gação interior de travessia internacional, no rio Uruguai, entre

as localidades de São Borja (Brasil) e Santo Tome. (Argentina) no

transporte de passageiros, cargas e veículos, com o capital de

CR$ 210.000,00, conforme alteração contratual de 26.11.1974.

A Presente Resolução entrará em vigor na data de sua pu

blicação . no Diário Oficial da União, e revoga as de ns. 4942 	 -

(D.O. de 14.04.1976) e 5707 (D.O. de 18.10.1978) concedidas 	 em

caráter provisório.

(Reunião do Conselho Consultivo da SUNAMAM de 05.09.1979 - 	 Pro

cesso n 9 P-79/21312).

Rio de Janeiro, 17 demtembro de 1979

UOÃO CARLOS IMLffARESiDá SANTOS

SUPERINTENDENTE

RESOLV E:

I - Adotar, em caráter experimental, o período

para cobrança dearmazenagem interna", no	 portode 30 dias
de Maneus.

ta de sua

•

1.2. - instalações e equipamentos técnicos ia

dispensáveis ao serviço da navegação

pretendida pela requerente;

1.3. - correção monetária relativa aos	 bens

mencionados nos itens 1.1. e 1.2. dedu-
zida a respectiva depreciação.

RESOLUÇÃO N 9 6154	 CANCELAMENTO DE AUTORIZAÇÃO PARA EXPLORAÇÃO

DE NAVEGAÇÃO INTERIOR DE TRAVESSIA

SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, usan

do das atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto n 9 73.838,

de 13 de março de 1974, RESOLVE:
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CANCELAR, a pedido, a autorização concedida à 	 firma
individual HILDA MARIA DIAS GUERRA, para explorar o serviço de no

vegação Interior' de travessia entre Ponta da Praia (Santos) o -
Praia de Santa Cruz dos Navegantes (Município de Guarujá), no Es

todo de $ão Paulo,

A presente Resolução entrara em vigor na data de sua

publicação no Diário Oficial da União, e revoga a de n 9 5977, pu

blicada no Diario Oficial da União de 22.05.1979,
(Reunião do Conselho Consultivo da SUNAMAM de 05.09.1979 - 	 Pra

cesso n9 S-79/18091).

Rio de Janeiro 17'de setembro de 1979

JOÃO CARLOS ?ALUARES: DOS SANTOS

SUPERINTENDENTE

REsottwo N 9 :6155-

	

	 AUTORIZAÇÃO PARA EXPLORAÇÃO DE NAVEGAÇÃO

INTERIOR'DE TRAVESSIA

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE,

usando das atribuições quo lhe sio conferidas peio Decreto n9.,..

73.838, de 13 de março de 19741

CONSIDERANDO o disposto no Decreto 114 76.401, de -

OB do outubtade 1975 e na Resolução 11 9 5458, da SUNAMAM (D.O. de

08403.1978), RESOLVE:

AUTORIZAR a firma individual ROSALINO OLIVEIRA DA
SILVA, sediado em MARASÃ, Estado do PARA, com a capital de CRS...
CRI 100.000,00, conforme Declaração do Firma datada de 19.09,78,n

expletar O serviço de navegação interior de travessia no rio To

confins, no trecho compreendido entre Sio Felix e Marabá, no

transporte de passageiros é cargas,
A presente Resolução entrarg em vigor na date de

sua publicação no Diãrio Oficial da União,
{Reunião do Conselho Consultivo da SUNAMAM de 05,09.1979 -	 Pra

cesso n9 R-79/14902)•

R10 de janeiro . 17 de setembro de 1979

UOÃO CARLOS M.HARISS/DOS!SANTOS

SUPERINTENDENTE

RESOLUÇÃO N 9 6156	 AUTORIZAÇÃO PARA EXPLORAÇÃO DA NAVEGAÇÃO IN

TERIOR DE TRAVESSIA

A SUPERINTENDUCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE,

Usando das atribuições que lhe são conferidas pelo Decroto

73.838, de 13 de março de 1974;

CONSIDERANDO t• disposto no DOCTCtO n 9 76.401, de 08

de outubro de 1975 e: na Resolução n 9 5458, da SUNAMAM- (D.O. de -

08.03 . 1978), RESOLVE:
AUTORIZAR as firmas individuais SILVIO BARBOSA	 e

SILVIO BARBOSA FILHO, sediados em GUARUjÃ. Estado do SÃO PAULO, -

cOm o capital indiVidual de CR$ 250.000,00 4 conforme Deciorações-

de Firmas datadas de 1977, a explorarem, em conjunto, o 	 serviço

de navegaç50 interior de travessia entre . Ponta da Praia (Santos)

e Praia do G6es (Guarujã), no transporte de passageiros.

A presente Resolução entrara em vigor na data de sua

publicação no Mario Oficial da União.

(Reunião do CONSELHO CONSULTIVO da SUNAMAM de 05.09.1979 - 	 Pro

cesso n 9 5-79/15300).
Rio-de Janeiro, la'de setembro de 1979

JOÃO CARLOS RALHARES 'DOS SANTOS

SUPERINTENDENTE

RESOLUÇÃO N 9 6157	 AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE EMPRESA NA
NAVEGAÇÃO INTERIOR DE PORTO

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, usan

do das atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto n 9 73.838,
de 13 de março de 1974;

CONSIDERANDO o disposto no Decreto n 9 76,401, de	 08

de outubro de 1975 e na Resolução n 9 5014, da SUNAMAM (D.O. de 14.

06.1976);

Setembro de 1979

CONSIDERANDO que a firma atendeu a todas as formando

dos estabelecidos no legislação em vigor, RESOLVE:

AUTORIZAR a SERVOMAR - SERVIÇO AUXILIAR autrtmo
LTDA., sediada em SALVADOR, Estado da BAHIA, a funcionar como em

presa de navegação interior de porto, com área de operação nos por

tos de Ilhaus (Malhado), Salvador (Baia de Todos os Santos) Termi-
nal da Usiba, Arara, Terminal do DOW Química, São Roque e Campinho,

com o capital social de CR$ 2,500.000,00, de acordo com a altera -
ção contratual de 15.05.1978.

A empresa fica proibida de operar suas embarcaçães -

fora dos limites legais dos portos e terminais acima mencionados.
A presente Rosolução entrara em vigor na data de sua

publicação no Diario Oficial da União, revogando a de n 9 5698, pu
blicada no D.0,0, de 18.10.1978, concedida em caríter provisario.
(Reunião do Conselho Consultivo da SUNAMAM do 05,09.1979 - Proses

so n 9 S-79/19040).

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1979

JOÃO CARLOS PALMARES IMS SANTOS

SUPERINTENDENTE

RESOLUÇÃO N 9 6158	 AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO NA NAVEGAÇÃO
INTERIOR FLUVIAL E-LACUSTRE

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE,
usando das atribuições que lhe sãq conferidas pelos Decretos -
ris. 62.383, de 11 de março de 1968, e 73.838, de 13 de março de -
1974;

CONSIDERANDO a impossibilidade de obtenção do -
Certificado de Registro de Armador expedido pelo Tribunal Marl
timo dentro de prazo de hum (1) ano, concedido pela Resolução -

n9 5489 (0,0. de 21.02.1978), RESOLVE:

AUTORIZAR a firma WALOEMAR R. OLIVEIRA FILMO -
LTDA„ sediada em Poxto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, a
continuar funcionamio, em carater provisario, por mais hum -
(1) ano, na navegação interior fluvial e lacustre e Bacia do SU
deste 3g Linha LI-5, no transporte' de material de construção, -
com o capital inalterado de CR S umon,on.

A presente Resolução entrará em vigor na data de
sua publicação no Diírio Oficial da União . , em prorrogação ã de
nÇ 5489/78 acima mencionada,
(Reunião do Conselho Consultivo da SUNAMAM de 05,09.1979 - Pra
cesso n 9 P-79/17643).

Rio de Janeiro, 17 de setembro dp 1979

JOÃO CARLOS PALHARES/Dds SANTOS
SUPERINTENDENTE

RESOLUÇÃO N 9 6159	 AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE EMPRESA NA
NAVEGAÇÃO INTERIOR FLUVIAL E LACUSTRE

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, usan

do das atribuições que lhe são conferidas pelos Decretos as 	

62.383, de 11 de março de 1968, e 73.838, de 13 de março de 19741

CONSIDERANDO que a firma otendeu a todas as formalida

dos estabelecidos na legislação em vigor, RESOLVE:

AUTORIZAR a CONASA COMÊRCIO E NAVEGAÇÃO SANTOS LTDA.,
sediada em BELÉM, Estado do PARA, a funcionar como empresa de na
vegação interior fluvial e lacustre . Bacia Amazõnica = Linha 	 -

1,I-1, no transporte de carga geral, com o capital do CR$ 	

CR$ 400.000,00, conforme alteração contratual datada de 22.06.77 	

A presente Resolução entrarâ em vigor na data de sua
publicação no Diário Oficial da União, revogando as de ns, 5405
(D.O. de 22.11.77) e 6018 (D.O. de 15.06,1978), concedidas em ca

Tater provisOrio.
(Reunião do Conselho Consultivo da SUNAMAM de 05.09.1979 -

	 Pro

cesso n 9 B-79/19966).
pJ de Janeiro, 17 de setembro de 1979

JOÃO CARLOS tALHARES/DO SANTOS

SUPERINTENDENTE
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RESOLUÇÃO N9 6160

	

	 AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO NA NAVEGAÇÃO

INTERIOR FLUVIAL E LACUSTRE

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE,

usando das atribUições que lhesão conferidas pelos Decretos ns.

62.583, de 11 da março de 1968, e 73.838, de 13 de Março de

1974;

CONSIDERANDO que 4 firma atendeu a todas as formali

dades estabelecidas na legislação em vigor, RESOLVE:

AUTORIZAR a firma individual FRANCISCO DA COSTA

REIS, sediada em Manaus, Estado do Amazonas, a funcionar na na

vegação interior fluvial e lacustre = Bacia Amazônica 	 Linha

LI-1, no transporte -de carga geral, com o capital -de CR$ 	

CR$ 308.080,00, de acordo com a Declaração de Firma datada 	 de

51/81/1977.

A presente Resolução entrará em viáor na data de -

sua publicação no Diário Oficial da União, revogando a de n9

5585, publicada no Diário Oficial de 31.05.1978, concedida em ca

ráter provisõrio,

-(Reunião do .Conselho ConsultiVo da SUNAMAM de05.09.1979 - 	 Pro

Cesso n 9 M-79/17725).

Rio de Janeiro, 17 'de setembro de 1979:

JOÃO CARLOS P)UHARES PIOSISANTOS

SUPERINTENDENTE

RESOLUÇÃO N 9 6161-CANCELAMENTO DE AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO

NA CABOTAGEM

A SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE, -

usando das atribuições que lhe são conferidas pelo Decreto n9

73.838, de 13 de março de 1974;

CONSIDERANDO o disposto na Resolução n 9 4058, 'da

SUNAMAM, publicada no Diário Oficial de 26 de abril de 1972, -

RESOLVE: .

CANCELAR a autorização concedida, pelo Decreto n9

35.762 ' de 1 9 de julho de 1954 e pela Resolução 1.1 9 4487 (D.O.de

18.04.1974), ã NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM WILDBERGER S/A., sediada

em RECIFE, Estado de PERNAMBUCO, para funcionar como empresa -

.de navegação de cabotagem, no transporte de carga geral e gra

nel sOlido I.

A presente Resolução entrará em vigor na data de

sua publicação no Diário Oficial da União, revogando a de n9

44-87/74 acima mencionada.

(Reunião do CONSELHO CONSULTIVO da SUNAMAM de 05.09.1979 - Pro

cesso n9 lk-79/11129).

Rio de Janeiro, 17 de setembro de

JOÃO CARLOS Ã)ALHARES 90b SANTOS

SUPERINTENDENTE

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL

DE SETEMBRO	 DE 1979

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLO

RESTAL, no uso das atribuiçães que lhe são conferidas no inciso II, do regi -

mento aprovado pela Portaria Ministerial número 229 de 25 de abril de 1975.

Art. 29 - Fica a referida Associação obrigada a cumprir o

disposto na legislação em vigor e de modo especial a Lei 5.197/67 e Portaria

n9 3.481-BN/73 do IBDF..

§ Unica - O não cumprimento das exigãncias acima referidas,

implica na automática cassação deste registro, sem prejuízo . das demais	 san
çges'eabiveís.

CARLOS NEVES GALLUF

,PORTARIA N9 403/79-1) .	DE 14 DE . SETEMBFO DE 1979

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOL

VIMENTO FLORESTAL, no uso das atribuições que lhe são confe

ridas no inciso II, do regimento aprovado péla Portaria Mi

nisterial número 229 de 25 de abril de 1975.

Considerando o disposto nos artigos 69 alínea a

e 11 da Lei 5.197/67, bem como na Portaria n9 1.407, de 15/

04/70 do IBDF,

Tendo em vista o que se contém no orocesso IBDF-

DE/RS 09 1113/79.

RESOLVE:

Art. 19 - Conceder registro à Sociedade Cultural

e Recreativa Caça e Pesca de São Sepá, com sede no Passo do

Fraga - Km 2 - 19 Distrito de São Sepé - RS de acordo com

a Portaria n9 1.407 do 15 de abril de 1970.

Art. 29 - Fica a referida Sociedade obrigada a

cumprir o disposto na legislação em vigor e de modo especial

a Lei 5.197/67 e portaria n9 3.4.81-DN/73 do IBDF.

§ Único - O não cumprimento das exigáncias aci

ma re2eridas, implica na automática cassação deste registro,

sem prejuizo das demais sanções cabíveis.

CARLOS NEVES GALLUF

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO
E REFORMA AGRÁRIA

PORTARIA N9 743 DE 8 DE AGOSTO DE 1979

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZA

CÃO E REFORMA AGRARIA - INCRA, no uso das atribuições que lhe

confere o artigo 25, alínea "n", do Regulamento Geral, aprova
do pelo Decreto n7 68.153, de 1? de fevereiro • de 1971,

CONSIDERANDO a necessidade de se agilizar s os
processos discriminatórios, de regularização e de destinação

Fundiárias no Território Federal de Roraima;

CONSIDERANDO a existéncia da Coordenadoria Espe

RondOnia, cujo'Grupamento Fundiário tem

às da Coordenação Fundiária Regional da

quele Terri-tório;

CONSIDERANDO a proposição do Diretor do Departa

mento de Recursos Fundiários;

CONSIDERANDO a autorização do Conselho de Dire-

tores, através da Resolução n? 126, de 8 de agosto de 1979,

RESOLVE:

I - DESATIVAR a Coordenação Fundiária' Regional de RondOnia -

CFR/RO, criada pela Portaria n? 1 : 243, de 26 de	 agosto
de 1975.

II - CRIAR a Coordenação Fundiária Regional de Roraima - CFR/

402 /79-P	 DE 14

_ciai do Territõrio de
1979	 atribuições identicas

I

RR, com sede em Boa Vista (RR) e jurisdição no Territó-

rio Federal de Roraima, vinculada ã Coordenação Fundiária Cen

09	
trai, do Departamento de Recursos Fundiários.

Considerando o disposto nos artigos 69 alínea a e 11	 da

Lei 5.197/67, bem como . na Portaria n9 1.407, de 15/04/70 do 1BDF,

Tendo em vista o que se contãm no processo IBDF/DE-RS

RESOLVE:

Art. 19 - Conceder registro 'à Associação dos Caçadores 	 e

Pescadores Amadoristas - ACPA com sede ã Rua Araujo Ribeiro, 309, General (..à.

mera - RS de acordo com a Portaria n9 1:407 de 15 de abril de 1970.

III - DETERMINAR que a atual Coordenação Fundiária Reglonaldo

Amazonas/Roraima - CFR/AM-RR, passe a denominar-se Coor

danação Fundiária Regional do Amazonas - CFR/AM, jurisdicio

nando o'Estado do Amazonas.
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IV - DETERMINAR

dónia	 CETR que

mento do pessoal

ria Regional ora

ã Coordenadorla Especial do Território deRon

adote providencias no sentido do aproveita-

que integra o quadro da Coordenação Fundiá-

desativado.

gráficas - Longitude 13954'54" WOr e Latitude 57947'48" S;nee

te ponto, deixa-se o mencionado Rio do Sangue e segue-se em

limites perimetricos com as terras do Sr. Júlio Anselmo Luppe,
com o seguinte rumo e distancia aproximada: 60900' NW é 9.40Qe

Paul\ei 44kpta

PORTARIA N9 854 DE 13 DE SETEMBRO DE 1979

(nove mil e quatrocentos metros), ate o marco

Anselmo Luppi e o de n9 03 do Sr. Jose Jalmar

denadas Geográficas - Longitude 13952'18" WGr

03 do Sr. jeito

Vargas, de Coot

e Latitide 579

;	 O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E

REFORMA AGRXRIA - INCRA, no uso das atribuiçaiea que lhe confe

te o artigo 25, alínea "b", do Regulamento Geral, aprovado pe

lo Decreto n9 68.153, de IQ de fevereiro de 1971;

CONSIDERANDO que a Comisso Especial de Discrimina

çao de Terras Devolutas da Oniao CE/NT-04, criada pela Porta

tia n9 1.212, de OA de outubro de 1977, por forço do Edital

publicado', pela segunda vez, no Diário Oficial da União em 31

de outubro de 1977, promoveu o diecrime administrativo da Cie

be denominada "SUCURUINA-I", encerrando o procedimento conaoan

te consta do Proceaso INCRA/CR(13)T(5)DF/N9 123/77;

CONSIDERANDO que restou provada a inexistancla de

dotei:Ato privado sobre 246.419 ha (duzentos e quarenta e saie

mil, quatrocentos e dezenove hectares);

CONSIDERANDO que tais tereis, consequentemente, re

manescem no domínio do Unia° como terrasdevolutae que O sãoe,

Como tal , /lavará° de ser matriculadas no Registro Imobiliário

competente;

CONSIDERANDO o interesse peblico e a convenrencia

político-administrativa de se arrecadar imediatamente as ter

ras apuradas em processos diseriminatórioe administrettvot,co

mo preceitua o artigo 13 e seu paregrofo único da 	 Lei	 n9

6.383, de 07 de dezembro de 1976

CONSIDERANDO, finalmente, a proposiçao apresentada

pelo Senhor Diretor do Departamento de Recursos Pondiárioe,

RESOLVE 	 -

I - ARRECADAR as terras devolutas apuradas em autor

róncia do discrime administrativo, compreendendo uma área .cie

246.419 ha (duzentes e quarenta e tei$ mil, quatrocentos c ec-
zenove hectares), incorporando-a ao património do União, por

que abrangida pelos efeitos do Deereto-Lei 119 1,164, de	 19

de abril de 1971, alterado pelo Decreto-Lei lati 1.243, de 30de
outubro de 1972, pela Lei n9 5.917, de 19 de setembro da 1973,

e pelo Decreto-Lei n9 1.473, de 13 de julho de 1976, COM

denominaçao de "SUCURUINA-I", situada no dunicipio de Diaman

tino, Estado de Mate Grosso, na circunueriçao judiciária	 da

•Comarca de Diamantino e administrativamente jurisdicionada

Coordenadorta Regional de Mato Grosso (CR-13), com as seguin

tes características e confrontaçaes;

"SUCURUINA-I-A"

"Partindo do ponto de Coordenadas Geográficas Longi

tude 13949'24" NO-e e Latitude 58901'48" S, situado 5	 margem

direita do Rio Verde, em comum com o marco n9 05 das 	 terras

do Sr. Jooe Salmar Vargas; deste ponto, segue o citado Rio

abaixo, margem direita, passando pela foz do Rio Sacre com o

mesmo, passa a denominar-se Rio Saore, ate um córrego sem de

nominaeao de Coordenadas	 Geográficas - Longitude 13925' 00"

WGr e Latitude 58904'00" S; daí, segue por uma linha reta tu

mo 67900' NE numa distancia aproximada de 24.100m (vinte 	 e

quatro mil e cem metros), ate o Rio Cravari ou Curucuinazá,

na foz de um Córrego sem denominaçao, no ponto de Coordenadas

Geográficas longitudes 13920'12" WGr e Latitklele 57951'42" S;

deste ponto, por uma linha reta, rumo 71900' NE, numa distin

eia aproximada de 32.000m (trinta e dois mil metros), ate a

foz do Córrego Desengano no Rio do Sangue; daí segue este aci

ma, margem esquerda, ate o ponto situado em comum com o marco

n9 04 das terras do Sr. Jeito Anselmo Luppi de Coordenadas Geo

st,„

52'24"; seguindo-se deste ponto em confrontaçao com

do Sr, Jose Jalmar Vargas, tendo o seguinte rumo e

aproximada: 70900' NW e 15.000m (quinze mil metros); eget
	

o
ponto de Coprdenadaa Geográficas - Longitude 58900'12" WGr e

Latitude 13949'24" 8; partindo dal, ainda em confrontnçao com

o Sr. Jose Jalmar Vargas, com o rumo 89900' SW e 2.800m (dois

mil e oitocentos metros), atá encontrar o ponto inicial	 de
deseriçao deste perímetro".

A área contida nos limites acima descritcs é de apto

ximadamente 210.000 ha (duzentos e dez mil hectares).

ÁREAS A SEREM EXCLUIDAS 

tro já descrito as áreas cujas características e

Deverao ser excluidas do figura constante dcoon::rjint:

çoes anuem obaixo;

IMOVgL HORIZONTE	 (2.579 he)

Características e Confrontoçóes: O 19, a 402 metros

da margem esquerda do Rio dembeca, limitando com terras 	 de

Naozo Nogutt; e 29, 0 275 metros da margem esquerdo dá	 Cabe
cetra do Parnaso ou Cravaria e a 62 metros de uma estrada, co

mura ao marco de Naozo Noguti e terras devolutas, distcia 7.300

metros do 19, ao rumo de 33900' NW; o 39, em terreno devolu

to, distante 3.750 marro0 do 29 ao rumo de 37900' SW; o 49,

a 441 metree de margem esquerda da Rio em terreno devoluto„dis

tendo 7.300 metros do 39 ao rumo de 34935' SE e a 3,840 metros

do 19 em doia rumos, servindo de limites entre o 49 a 19 Met

co o referido Rio desboca margem esquerda.

/dõVEL VILA BELA - (2.663 ha)

Caracteríoticas e ConfrontaçOes: O 19, u 402	 Me

tros da margem esquerda do Rio Membeca, limitando com terras

de Tiee Kuroya/anagi; o 29, a 483 metros da margem esquerda

do Rio Membeca, limitando com terras devolutas, distante 3.660

metroa d o 1 9 , e m diversos rumos, servindo de limites naturais

entre cose marcos o referido Rio Membecn, margem	 esquerda;

o39 limitando com terrae devolutas, distantes 7.000 metros

do 2 9, ao rumo de 32935' HM; o 49, a 275 metros da margem ee

querdo da Cabeceira do Formoso ou Cravari, limitando com/ tet

3.500 metros do 39, no rumo de 56945' SW e a 7.300 medtirdotio
rns devolutas e comum ao marco de Tice KuroYonagi, 	

:an

19, ao rumo 33900' SE.

IMUEL LOTE SÃO JOS g (4.475 ha)

Características e Confrontaçóes; O 19 afastado a

600 metros da margem esquerda, do Ribeira() Cravari, a 500 Me

tros, acima do marco das terras de João Paes de Barros; o 29,

fios limites de terras de Jose Paes de Barros e de Joaquim Tei

xeira, distante 11.100 metros do 19, ao rumo de 85940' NW; o

39 nos limites das terras de Joaquim Teixeira e com terras de

voIutas, disLantes 3.900 metros do 29, ao rumo de 04920'	 S1.4

o 49, afastado 80 metros da margem esquerda da cabeceira do

Ribeirão Cravari, nos limites das terras devolutas, distantes

11.100 metros do 39, ao rumo de 85940' SE e a 3.900 metros do

19, ao rumo de 4920' NE, servindo de limites entre o 49 e 19

marcos, a margem esquerda do referido ribeira°

O imóvel objeto do presente memorial COM área de

210.000 ha (duzentos e dez mil hectares), deduzindo as áreas

dos imóveis "HORIZONTE" "VILA BELA" e Lote "SÃO JOSÉ", áreas
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excluídas com 9.717 ha (nove mil, setecentos e dezessete hec

tares) e de aproximadamente 200.283 ha . (duzentos mil e duzen

tos e oitenta e tras hectares).

SUCURUINA-I-B

"Partindo do ponto de Coordenadas Geográficas, Loa

gitude 58902'24" WGr, e Latitude 13951'45" S, situado a 100m

(cem metros) da margem direita do Rio Verde, em comum com o

marco n9 01 de terras de Decio Luiz Fungo, Flávio Barone Pe

reina, Therezinha de Jesus Pereira Tenze, segue em linha re

ta, ao rumo de 45900' SE, numa distancia de 17.360m, (dezesse

te mil trezentos e sessenta metros), nos limites das 	 terras,

SUCURUINA I~C

"Partindo do ponto de Coordenadas ,Geográficas, Lon

gitude 58902'36" WGr, e Latitude 13956'00" S,'situado prOximo

a foz do Córrego denominado Cabeceira do Grilo, afluente da

margem direita do Rio Verde; dal, sobe citado Carrego pela tear
i-

gen esquerda, ao rumo de 70900' SE, numa distancia de 2.360m

(dois mil trezentos e sessenta metros), ate o ponto em comum

com o marco n9 09 das terras de Wolney Della Pria e Antonio

Pedrotti Massimo; dal, segue-se nos limites das terras de w'ol

ney Delia Pria e Antonio Pedrotti Massimo, nos seeuintes tu

mos e distancias: 45900' 'SW e 1.760m; 45900' NW e 2.380m, ate

o ponto de Coordenadas Geográficas, Longitude 58902'48" MGr e

Latitude 13956'27" S, em comum com o Marco n9 11, ainda 	 das

terras de Wolney Della Fria e Antonio Pedrotti Massimo, situa

do a 100m (cem metros) da margem direita do Rio Verde; dal

descendo citado Rio pela margem direita, ate encontrar o pon

to inicial deste perímetro".

A área contida nos limites acima descrita 	 de apro

ximadamente 280 ha (duzentos e oitenta hectares).

SUCURUINA I-D
"Partindo do ponto de Coordenadas Geográficas, Loa

gitude 58902'24" WGr, e Latitude 1195 .8'18" S, situado a 100m

(cem metros) de margem direita do Rio Verde, em comum com o

marco n9 01, das terras de Wolney Dallas Pria e Antonio Pedro

ti Massimo, limitando com as terras dos mesmos, nos seguintes:

rumos e distancias: 61900' SE e 3.400m; 45900' SW e 820 m;

45900' SE e 2.000m; 45900' SW e 990m, deste ponto segue-se por

uma linha reta, ao rumo de 45900' NW, nema distancia de/3.440m

(tras mil quatrocentos e-quarenta metros), limitando cOM ter

nas de Antonio Pereira Marques, ate encontrar o marco de 	 n9

02, das terras de Antonio Pereira Marques, junto a nascehte.

de um Garrego sem deneminaçao de Coordenadas Geográficas, Loa

gitude 58901'36" WGr e Latitude 139 59' 06" S, daí, descendo

por sua margem direita, ate encontrar o marco de n9 01, ainda

das terras de Antonio Pereira Marques, de Coordenadas Geogra

ficas, Longitude, 58902'18" WCr, e Latitude 139 59'00" S, 	 na

confluancia do referido carrego, com o Rio Verde daí, 'descen

do pela margem direita deste, ate encontrar o ponto inicial

deste perímetro".

A área contida'nos limites acima descritos e de aPro

ximadamente 611 ha (seiscentos e onze hectares).

SUCURUINA I-E

"Partindo do ponto n9 01 de Coordenadas Geográficas,

Longitude 57956'24" WGr, Latitude 13959'20" S, em comum com o

MP II das terras de Antonio Lnppi, segue por uma linha 	 reta

ao rumo de 61900' SE, numa distancia de 10.000m (dez mil 	 me

tros), ate o ponto n9 02 . , de Coordenadas Geográficas,	 Longi

tude 57951'30" WGr, Latitude 14902'06" S, em comum com 	 MP

I, ainda das terras de Antonio Luppi, situado a margem esquer

da do Rio do Sangue; daí, segue o citado rio acima pela sua

margem esquerda, até encontrar o ponto n9 03, de_ Coordenadas

Geográficas, Longitude 57954'48" WGr, Latitude 14913'14" S

situado- nos limites ao norte das terras de Itamaraty Norte

S/A; dal ', seguindo por uma linha reta, ao rumo de 77900' SW.,

numa distancia de 12.600m (doze mil e seiscentos metros), aia

da nos limites ao norte das terras de Itamaraty Norte S/A,ate

encontrar o ponto n9 04; deste ponto, segue por uma linha re

ta, ao rumo de 13900' NW, numa distancia de 5.200m (cinco mil

e duzentos metros), ate encontrar o ponto ' n9 05; daí,	 segue

por uma linha reta, ao rumo de 77900' SW, numa distancia- de

12.400m (doze mil e quatrocentos metros), ata o ponto n9 06,

de Coordenadas Geográficas, Longitude 58912'00" WGr, Latitude

14917'03" S, situado a margem direita do Rio Verde; daí, se

gue o citado rio abaixo,margem direita, ate o ponto n9 07, em

comum com o MP IV das terras de Sebastiió Ferreira de Mor,a-es„'

de Coordenadas Geográficas, Longitude 58 .906'12" WGr, ,Latitu

de 14917'02" S; dai, segue per uma linha reta ao rumo , de ,619

00' SE, numa distância de 1.800m (hum mil e oitocentos metkcís),

limitando com as terras do mesmo, ate o ponto n9 08.; dai,' e*

gue por uma linha reta, ao rumo de 29900' NE, numa distancia

de 1.040m (hum mil e quarenta metros), limitando acima com as

terras de Sebastiío Ferreira de Moraes, até encontrar o ponto

n9 09, em comum com o MP II das terras do mesmo, nos limites

das terras de Geraldo Meeia Silveira Buena; dai, segue ao ru

mo de 61900' SE, numa distancia de 3.240m (tra mil e duzen

tos e quaremta . metroà.), ate o ponto n9 10, em comum com . o MP

V das terras de Geraldo Meeia -Silveira Bmeno; dal, segue- em

limites perimétricos das Terras de Primo Redessi, nos seguia

tes rumos e distancia: 29900' SW e 450m, até o ponto n9 11,

61900' SE, e 4.530m, ate.o ponto n9 12, 29900' NE e 1.605 m,

ate o ponto n9 13, 61900' NW e 4.530m, ate encontrar o ponte

n9 14 em comum com o MP I de Primo Rebessi, nos limites 	 das

terras de Adelcisa Zabini Bertoco; dai, por uma linha reta,

ao rumo de 29900' NE, numa distancia de 6.870 m, limitando com

as terras de Nahir Zabiní, Maria Palmira Zabini Gualtiere, Al

varo Brumo Zarbini, Apparecido Mautilio Zabini e Enrique Se

gundo Zabini, ate encontrar o ponto n9 15, em comum com MP II

das terras de Paulo Martinelli, nos limites das terras de Jair

Gilberto	 Campanati, Marie Campanati, Antonio Campanati 	 e

Luiz Carlos Fungo; daí, segue em limites com estes, nos 	 se

guintes rumos e distancias: 40900' SE e 6.732m, até o ponto

n9 16, 29900' NE e 5.560m, ate o ponto n9 17, 61900' NW e 6,CCO

m, ate encontrar o ponto n9 18, em comum com.o NP II, preximo

à nascente do Carrego Cabeceira do Gariroba, seguindo o refe

rido Carrego Abaixo, pela sua margem direita, ate encontrar o

ponto n9 19, em comum com o NP I, ainda das terras de Jair Gil

bento Campanati, Mario Campanati, Antonio Campanati e Luiz Car

los Éurige, praximo a foz do citado Carrego, no Rio Verde;dal,

'segue o Rio Verde abaixo, margem direita, ate encontrar o pon

to n9 20, em comum com o MP I, das terras de Irmos Bergamo

de Coordenadas Geográficas, Longitude 5890212" WGr, Latitude

1490154" S; daí, segue limitando com as terras de Irmos Ber
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de Decio Furigo, Flávio Barone Pereira, e Therezinha de Jesus

Pereira Tenze, ate encontrar o marco n9 02 ainda das	 terras

doa mesmos; deste ponto, ao rumo de 45900' SW, numa	 distan

cia de 2.650 metros (dois mil seiscentos e cinquenta metros),

liMitande com terras de Antonio Luppi, ate o ponto em	 comum

com o marco de n9 02, das terras de Izabel Garcia Collazo; dai;

por uma linha reta ao rumo de 45900 i MJ, numa distancia, de

15.240 m (qminze mil duzentos e quarenta metros), ate eneon-

trar um ponto situado a 40m (quarenta) metros da margem-direi

ta do Rio Verde, em comum com o marco n9 01, das terras 	 de
rzabel Garcia Collazo; daí, descendo o citado Rio pela margem

direita, servindo cdmo limite natural, ate encontrar o ponto

inicial deste perimetro".

A área contida nos limites acima descritos, é de a

proximadamente 4.245 ha (quatro mil, duzentos e quarenta e

cinco hectares).
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gamo, tom os seguintes rumos e dastantias: 67900' SE e 7.520

m, até o ponto n9 21; 29400' NE e 1.580m, até o ponto n9 22,

61900' RW e 4.870m, até o ponto 23, em comum com o MP ICI das

terras de Arlindo Bacan e Antonio Bacan, nos limites 4as der

ras de Irmãos Bergamo; dai, segue por urna linha reta/ ao nume

de 29900' NE, numa distância de 1.520m, nos limites da a	 c`Çr.
ras de Atlindo Bacan e Antonio Sacam, e Luiz de Souzá, até o

ponto n9 24, em comum com o MP II das cerres de Luiz de Souza,

situado nos limites das terras de Antonio Pereira Marques;dai,

segue por uma linha reta, ao rumo de 61900' SE, numa distan-

cia de 3.200 m, (tr5s mil e duzentos metros), nos limites das

terras de Antonio Pereira Marques, até encantrat o ponto n9

25, em comum com o EP IV das terras deste; daí, por uma linha

reta, ao rumo de 29900' NE, numa distancia de 1,360 m(hum mil

trezentos e sessenta metros), ate encontrar o ponto n9 26, em

comum com o EP XII, situado nos limites das terras de Wolney

Della fria e Antonio Pedrotti Massimo; daí segue limitnndocom

as terras destes nos seguintes rumos e diatancias 61900' St e

1.600m (hum mil e seiscentos . metros), até o ponto n9 27, 299

00a NE e 4.200m (quatro mil e duzentos metros), ate encontrar

o ponto inicial deste perímetro.

	

grea contiaa noa limites acima 	 descri

tos	 dt aproximadamente 37.000 ha (trinta e sete mil hecta

SUCURUINA I -y

	Partindo do ponto de Coordenadas	 Geogrg

ficas; Longitude 58912'06" Mar e Latitude 1 /4917'06" $ comum

eom as terras de Itamaraty Norte SIA Agropecuarin, 	 segue-se

ao rumo 0900' S numa dia:arte-ia de 10,000m (dez mil metros )

ate a margem direita da BR 3a4(Culaha - Porto Velho); acate

Ponto, segue Pala margem direita da citada BR-364, ao rumo de

67900' $4, C' uma distancia aproximada de 5,a00m (cinco Mi/

duzentos metros); até os limites deka terras de Brasflor Comer

ele c IndUstris de Sub-Produtos de Madeiras SIA; deste ponto

segue-se ao rumo de 32930' NW, a uma distancia aproximada de

750m(setecentos e cinquenta metros), confinando com as terran

de Baaslor Comercio e IndUstria de Sub-Produtos de	 Madeira:st.

S/A, dujo ponto tem as seguintes Geográficas: Longitute 589

12'54" WOr e Latitude 14922'24" S; daí 7 segue-ao ao rumo 579

00'SW ama diatantia aproximada de 1.0000 (hum mil metros., até

margem direita do Rio Verde; daí, segue-se por este ebaixo,

em varioa rumos e distancias, ate o ponto de Coordenaclan Geo

greficesa Longitude 5 . 8912'06" WGr e Latitude 14917'06"S;
segue-se ae rumo 87900' NE numa distancia aproximada de 1,800

metros(hum mil e oitocentos metros), at g o ponto inieial da

destrição deste perímetro.

	

A arca contida nos limitee acima	 descri

tos g de aproximadamente 4.000 ha (quatro mil hectares),

II - DETERMINAR 5 Procuradoria Geral,atra

y es da Procuradoria Regional da Coordenadoria de Mato Grosso,

a adoção das medidas subsequentes, na forma prevista na ins

trução INCRA n9 22, de 07 de janeiro de 1977, e na Sistemati

ca de Discriminação de Terras Devolutas da Uniao aprovada pe

10 Portaria 119 407, de 26 de abril de 1977, e artigd 13 e seu

par5grafo Guie() da Lei n9 6.383, de 07 de dezembro de 1976,com

vistas â matricula da aludida 'arca em nome da União junto ao

Cartório do Registro de Imóveis da Comarca de Diamantino, Es

tado de Mato Grosso.
PAVW )ROTA

a0PaTARIA N9 855 DE 13 DE SETEMBRO DE 1979

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁ

RIA-INCRA, no uso das etribuiçães que lhe confere o art. 25, alinea "b" do

Regulamento aprovado pelo Decreto n9 68.153 de 19 de fevereiro de 1971;

CONSIDERANDO o que dispOe o artigo 29 § 19 da Lei n9 6.383 	 da
07 de dezembro de 1976, publicada no Diario Oficial da Uniao do dia 	 09
dos mesmo m5s e ano;

CONSIDERANDO o que consta do Processo INCRA/CR(15)T(4)DF/N981/79,

e, especialmente, a proposição apresentada pelo Senhor Diretor do Depena

mento de Recursos fundiérios,

RESOLVE:

- CR/AR a Comissão Especial de Discriminação de Terras Devolu

ta$ da Uniao (CE/AM-11), com sede na cidade de Boca do Acre, Estado do Ama

zonas, com jurisdição nos Municípios de Boca do Acre e lalbrea, sobre erea

de aproximadamente 215,450 ha., denominada "ANTIMARY" compreendida no pg
rimetro a seguir descrito: - "Partindo do ponto situado 5 embocadura do
Rio Acre, na margem direita do Rio Punes, sobe-se o Rio Acre pela sua mar

gem esquerda cerca de 17.700m, aproximadamente, ate encontrar o ponto si

tunda a 8950'18" de Latitude Sul e 67919'31" de Longitude Oeste; dai cru

zendo este rio, segue-se por uma linha reta e seca bi Azimute 63930' cerca

de 5,500m aproximadamente, limitando-se com o Seringal "Soa Esperança" até

encontrar o ponto situado a 8948'58" de Latitude Sul e 67917'04" Longitu

de Oeste, localizado margem esquerda de um Igarape de denominação, defle

te 5 direita e segue-se com uma linha reta e seca, no Azimute de 170930',
cerca dc 5.600m aproximadamente ate encantar o ponto situado a 8952'00" de

latitude Sul e 67916'35" de Longitude Oeste, deflete novamente 5 direita
e segue-se com uma linho reta e seca, no Azimute 244900' cerca de	 800m
aproximadamente, até encontrar o ponto situado a 8952'17" da Latitude
e 67916'55" de Longitude Oeste, localizado 5 margem direita da Rodovia BR-'

217, gm 189 no sentido Rio Branco-Boca do Acre, limitando-se nestaa duas
Ultimou distancies com o Seringal "Santa Rita"; daí, cruzando esta Rodo

via segue-se por nua margem esquerdo, no sentido Sudeste, cerca de 11.000

metros, ata o Km 178, dai cruzando novamente esta Rodovia passa pelo pon

to situado a 89)6'57" de Latitude Sul ê 67914'37" de Longitude Oeste, pon

to limítrofe com o Seringal "Recreio de"Santo Antonio", localizado a 50 m

desta Rodovia e, segue-na por uma linha reta e seca, no Azimute 1009 00'

cerca de 11,800m aprnximodoe ate encontrar v ponto situado a 8958'062:

Latitude Sul e 67908'17" de Longitude Oeste, localizado no limite

cipal Boca do Acre m 1-arca. no divisor Acre Ituxi, deflete à direita e

negue-ae por uma linha reta e neta, no aziaute 125900', cerca de 6.800

metros aproximadamente ate encontrar o ponto situado a 09900'13" de Lati

tude Sul e 67905 1 16" de Longitude Oeste, limitando-se nestas duas Ultimas

distancies com o Seringal "Recreio de Santo Antonio", deflete 	 direita

e segue-se por uma linha reta e seca, no Azimute de 241900', cerca de

3,800m apaoximadamente até encontrar o ponto situado a 09901'21" de Lati

tude Sul e 67$07'09" de Longitude Oeste, deflete novamente 71 direita e 'se

gue-se por uma linha reta e seca, no Azimute 274930', cerca de 10.200 m

aproximadamente até encontrar o ponto situado a 09900'49" de Latitude

Sul e 67912'30" de Longitude Oeste, localizado -à margem direita da Rod

via BR-317 gm 169,6, no limite municipal Boca do Acre L5brea no divisor

Acre-Ituxi; dai, cruzando esta Rodovia, segue-se por uno lanha reta e se

ca, no Azimute 285900', cerca de 5.800m aproximadamente ate encontrar o

ponto situado a 8959'57" de Latitude aul e 67915'31/ de Longitude Oeste

deflete 5 esquerda e segue-se por uma linha reta e seca, no Azimute 2649

00', cerca de 4.100m aproximadamente até encontrar o ponto situado a 99

00'11" de Latitude Sul e 67917'44" de Longitude Oeste, deflete novamente

5 esquerda e segue-se por uma linha reta e seta, no Azimute 225900', cer

ca de 5.250m aproximadamente até encontrar o ponto situado a 9902'09" de

Latitude Sul, 6701949" de Longitude Oeste, localizado 5 margem direita do

Rio Acre, tendo como limite nestas cinco Ultimas distancias o Seringal

"Aripuana" ou "Fazenda Paulista"; dai; cruzando o Rio Acre, sobe-se pela

sua margem esquerda, no sentido sudoeste, cerca de 13,200m aproximadamen

te ate encontrar a foz do Rio Antimary, dal, sobe-se por este, pela sua

margem esquerda no sentido Sudoeste, cerca de 130.000m, aproximadamente

até encontrar o ponto situado a 9919'55" de Latitude Sul e 67957'10" 	 de

Longitude Oeste, localizado na linha divisória entre os Estados do Amazo

nas e do Acre; deste ponto, segue-se por uma linha reta e seca, no senti

do Noroeste, linha esta coincidente com a linha limite entre os doia Esta
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dos supra citados, cerca de 14.000m aproximadamente, ate atingir o ponto

situado a 9917'08" de Latitude Sul e 68903'59" de Longitude Oeste; 	 dai,

segue-se :por uma linha reta e seca no Azimute de 53900' cerca de 85.00m

aproximadamente ate encontrar o ponto ' situado a 8949'35" de LatitudeSul

e 67927'07" de Longitude Oeste, localizado ã Margem direita do Rio Pd

rus, dal desce-se este rio pela sua margem direita cefca de 16.000 me

tros aproximadamente,. ate encontrar a embocadura do Rio Acre, ponto mi

cial da descrição deste perímetro".

A ãrea contida nos limites acima descrita e de aproximadamente

215.450 (duzentos e quinze mil, quatrocentos e cinquenta hectares), to

mando-se como referencia as cartas planimetricas, SC-19-X-A, X-B, X-C e

XD, na escala 1:250.000 publicadas pelo Ministerio das Minas e Ener

gia, atraves do Departamento Nacional de Produção Mineral, em 1976.

II - DESIGNAR para integrar a Comissão Especial os servidores

PEDRO BARBOSA NETO - Advogado, ERNANI CLARETE DA SILVA - Engenheiro 463

nomo e MARIA AUXILIADORA LIMA DA SILVA - Datilágrafa Faixa "A", que exer

cerão, respectivamente, as funçães de,Presidente, Membro-Tecnico e Se

Oretaria.

III - DETERMINAR ao Projeto Fundiário de Boca do Acre a incum

bencia do apoio tecnico, jurídico e administrativo, com caráter priori

..terio a Comissão Especial ora criada.

IV - RECOMENDAR a fiel observãncia das disposiçães da Lei n9

6.383 , de 07 de dezembro de 1976, da Instrução INCRA n9 22 de 07 de ja

'neiro de 1977, e da Sistemática de Discriminaçao de Terras Devolutas da

União aprovada pela Portaria n9 407, de 26 de abril de 1977.

PAULà'tDiCO'A

12 do Decreto n9 72.912, de 10 de outubro de 1973,
e tendo em Vista o disposto no 1-tem 4 da Instrução
Normativa DASP n9 46, de 19 de agosto de 1975.

R E SO L V E

N9 154 - designar TERESINHA DE JESUS GOMES, Agente Administra
tivo SA-801.3, referencia 30, do Quadro Permanente da Escola Tecnica Fs
deral do Ceara' , para exercer a função de CHEFE, cõdigo DAI .- 111.3,da pi
visão de Material e Património do Departamento de Administração da Ines
ma autarquia, constante do Decreto n9 19.953, de 13 de julho de . 1.977 .

N9 155 - designar ATLA MARIA MOREIRA LIMA, Agente Administra

tivo 801.B, referencia 31, da Tabela Permanente . da Escola técnica Fede
ral do Cearã, para exercer a função de CHEFE, 'código DAI-111.2, da Se-

ção de Compras da Divisão de Material e Património do Departamento de
Administração da mesma autarquia, constante do Decreto n9 79.953,de 13

de julho de 1977.

PORTARIA N9'156 DE 11 DE SETEMBRO DE 1979

O DIRETOR DA ESCOLA TÉCNICA, FEDERAI -DO

CEARA, no uso de suas atribuições, RESOLVE:

dispensar o Agente Administrativo SA-801.3, do Qua-
dro Permanente da Escola Técnica Federal do Ceari - TERESINHA DE JESUS
GOMES, do exercTcio da função de CHEFE, ciódigo DAI.111.2, da -Seçiio de
Compras da Divisão de Material e Património do Departamento de Adminis-
tração, para a qual foi desibnado pela Portaria n9 131/GD, de 01/08/77,
publicada 'no D.O.U. de 12/08/77, Seção I - Parte II, e no Boletim deSer
viço desta Escola, n9 38, em virtude de sua designação para outra fun-
ção.

PORTARIA N9 856 DE 13 DE SETEMBRO DE 1979

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE
COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA, no uso das atribuições que lhe confere
o artigo 25, alínea "e, do Regulamento Geral, aprovado pelo Decreto n. 0 68.153, de 1.0 de
fevereiro de 1971, e da competência que lhe foi atribuída pelo artigo 7. 0 , n.° II, do Decreto n.o
77.336,de 25 de março de 1976, e tendo em vista o contido no OF.INCRA /

CR-14/G/n9 424, de 3 de setembro de 1979,

RESOLV E

I - Conceder dispensa a NILSON CAM

POR * MOREIRA, Agente Administrativo, Código LT-801.B, Referóncia

• 31, da função de confiança de Chefe do Serviço de Pessoal, da

Coordenadoria Regional da Amazónia Ocidental - CR-l4, Código

LT-DAS-101.1, e

II - Designar VICENTE FREIRE NETO,

Agente Administrativo, Código LT-801.B, Referóricia 31, para exer

cer a função de confiança de Chefe do Serviço , de Pessoal, da Coor

denadoria Regional da Amazónia Ocidental - CR-14, Código LT-DAS -101.1,

constante da Tabela Permanente deste Instituto, de que trata o

Decreto n9 79.973, de 14 de julho de 1977.

PAUT,0 Ycl,MTA

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE CAMPOS

PORTARIA N? 60 DE 5 DE SETEMBRO DE 1979.

O Diretor da Escola Técnica Federal de Campos, no uso de suas atribuições legais, Re-
solve:

Rescindir, a pedido, o contrato de trabalho de Sandra de Rezende Alt, Telefonista, LT-
1044 A, referência 11, a partir de 4 de setembro de 1979, determinando ao Departamento de
Pessoal adotar as providências ao cumprimento desta Portaria. - Gilberto Paes Rangel

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO CEARÁ

PORTARIAS DE 10 DE SETEMBRO DE 1979

O - DIRETOR DA ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DO

CEARA, -no uso da atribuição que lhe confere o art.

PUBLIQUE-SE	 ANOTEASS	 CUMPRA-SE

GABINETE DO DIRETOR CIA ESCOLA TECNJZA . FEDERAN, DO CEA
RA, em 11 de setembro de 1979.

H.a-imundo Cesafr Da'delha de A-1-e-ae-a-r'Arar1pe
DIRETOR

UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS

PORTARIA N? 668, DE 06 DE SETEMBRO DE 1979

O Reitor da Universidade Federal de Alagoas, no uso de suas atribuições legais e esta-
tutárias; resolve.

De acordo Com o disposto no art. 11, do Decreto-Lei ri? 200, de 25 de fevereiro de 1967,
combinado com o art. 3? do Decreto-Lei n? 1.121, de 31 de agosto de 1970 e art. 23, inciso X
do Estatuto da Universidade Federal de Alagoas, delegar competência ao Vice-Reitor Pro-
fessor Audálio Cândido dos Santos para, obedecidas as normas legais e regulamentares,
administrar as finanças da Universidade e determinar a aplicação de suas rendas, de acor-
do com o orçamento aprovado, abrangendo a presente delegação de poderes para:

a) autorizar emissão de empenhos;
b) autorizar pagamentos;
c) assinar cheques e demais ordens bancárias;
d) autorizar suprimentos de fundos;
e) conceder diárias, ajuda de custo e demais vantagens previstas em lei.
II - A delegação de que trata esta Portaria retroage à data de 5.9.79.
III - Revogar, a partir de 5.9.79 a Portaria n? 027, de 11 de janeiro de 1977, que delega-

va competência ao Professor João Ferreira Azevedo para os mesmos fins. - Prof. Manoel
Machado Ramalho de Azevedo

MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA

ATA DA 349a. SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, REA

LIZADA EM 16 DE ACOSTO DE 1979, EM SÃO PAULO-SP

Aos dezesseis dias do mes de agosto de mil novecentos e setenta e

nove, no salão de reuni g es do Hotel Hilton, em São Paulo,realizou-

se a tricentesima quadragásima nona sessão ordinária do Conselho
Federal de Economia, sob a prasidencia do Conselheiro Jamil Zantut
e com a presença dos Conselheiros Ibere Gilson, Joaquim Soter, Jo

se Augusto Guimarães, Rube- lio Queiroz, Gunther Klaus Greeb, Osmar

Danilo Don Braga, Luiz Carlos Cordeiro Gaivão, VictOrio Carlos De

Marchi, Hilton Liviero Pezzoni, Mário Guimarães Nunes Pinto,Otãvio

Salgado Ferreira e Mauro dos Santos Fiuza; do Economista Nelson

Abbud João, Presidente do Co.R.Econ.2a.Regi'ão-SP, e do Economista
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Luiz Fernando Pereira Vieira, da Ordem dos Economistas de São Pau-

lo. ABERTURA DOS TRABALHOS - Às treze horas d Senhor Prenidente de

clara aberta a seasSy , tendo em vista o niimero regimental de Canse

lbeiron presentes, e agradece o prestígio dns prenenças dos ilus-

tres Presidente da 2a.RegiSo e Representante da Ordem dos Economis

tas de SR° Paulo. ATA - Lide e discutida, C aprovada a Ata da sen

não anterior. EXPEDIENTE - Com.e palavra o Senhor Presidente dá co

nhecimento a seus Parou dos seguintes expedientes recebidos: 0f.n9

359/79, do Co.R.Econ.25.RegiSo-SP ) solicitando que nRo seja consi
durado e oficio regional n g 307179, dirigido no Co.F.Econ. Of. F.

035/507/79, do Co.R,Econ.6a.RegiSte-PR, acusando o tecebimento de

diveraos expedientes do Federal, Boletim da AtiaociaçSo dos &nolo e

mistas de Santoa, ano 1979, abr/mai/jun,t9 61, Informativo do Asso

ciaçSo Profissional dos Economistas de Londrina - Argumento -, maio/

junho/1979, n9 1. 0.f. n9 079/79, do Co.RoEcon.17a.RegiSn-ES, apre-

sentando . , a título de eugeatao, proTiositura de levantamento de Pra

jatos de Luis mais importantes e/ou de interesse maior para a Cilia

no, Of.DEO/n9 651/79-CC, do Senhor Secretário de Estado, Chefe da

Casa Civil do Governo do Estado de SRo Paulo, comunicando que foi

autorizado o Afastamento de economistas, fUrleirlArtriOS ou servido-
res priblicoe estaduais, para participarem do III Conereaso Brusi-

leito dos Etonomistas. Of. n9 072/79, do Co.R,Econ45n.Regiao-MA

enviando tis Pichas de Atunlixnção, relativas rio primeiro trimentre

de 1979. Of. n9 523/79, do Senhor Preaidento da Junta Comercial do
tatade de Coa, Vogal Raimundo Donsto Mirendn, trenOmitindo ngra

decimentos pela saudaçRo que lhe foi endereçado pelo Co.F,Econo

Telegrame subscrito pelo Senhor Subchefe do Gabinete do Hinietro
AO Trabalho, Dr. Tullin Tavares, solicitando A devolução do pro-

cesso NTS 326.,594/78, ennaminhado i audiRncle de Co.F,Econ. Tele

grama firmado pelo •zonomiate Cileon Teodoro da Silvo, comunicou
do. que ecoe direitos continuam postersados, sobretudo por inobeer

vSecia da ResoluçSo n9 459 do CooF.Reon., Cace negetive de infor

anãos, fornecimento de documentos e impetiimento de participaoRo
em reurifoies do Co.R.Eciono3a.Região-PE. Of. n9 0-858/29 1 da Ordem
dos Economistas da SRo Paulo, consignando recebimento de expedión

te do Federal, que participa a conceneão de recursos finanveirot,

na ordeM.de Cr$ 100..000,00 (com mil cruzeiros), como colaboração

pus o custeio de parte das despesas decoreentoe da realizaçRo do

III Congresso Brasileiro dos Eeonomistas. Carta subscrita por S.

Exa. O 8enhox Ministro dos Transportes, Dt, Elloeu E c aetid e , agre-
deçondo os cumprimentos que lhe foram dirigidos, pela inveetieura

do Economist* Woodo Pereira Borges no cargo de Secretário-Geral
daquela Secretaria de Estado. Of. n9 197/79 * do Co.R.Econa3a.Re-

0-Z O" AM, formulando convite para A solenidade de entrega do Diple

ma de "Economiste do Ano", a ser conferido 40 Economista Ruy Al-
berto . Costa Line, ATE-n9 17/79, relatando na atividades da A-9905

90riA tè- c4i00-E40A5mICA em ¡unho de 1979 a remetendo quadro demons

trativo referenciado Aos projetos de lei, de interesse de Classe,

que se acham em tramitação no Senado Federal e na CS-atirados Deputa
cos. 0f.ATE-.n9 18/79, comunicando que o Decreto Federal n9 83.647,

de 28.06.1979, vem de reconhecer o Curso de 0. ;0CiA9 RCOAZAtiCA9

da Fatuidade de CURticias Humanas ESUDA - em Recife-PE. Pichas

de AtualiaaçSo, devidamente preenchidas pelos Co.R.Econ.13A.Re-

giRo-AM - referente ao 19 trimestre de 1919 -, e Co.R.Ecou.4a.Re

gião-ES, Co,R.Enon,fla.Reelão-CE, Co.R.Econ.13aoltegiSo-AM e Co.R,
E .con,14a.ReeiSo-MT, relativas ao 29 trimestre de 1979. O(s. riPs

917/79, 918/79, 935/79, 936/79 e 946/79, do Co.R.Econ.l .a.Regiio -

RJ, acusando o recebimento e agradecendo pelo remetimento de di-

versos expedientes do Co.F.Econ. Of. 119 , 365/79, do Co.R.Econ.2a.

Rei-SP, remetendo publicaçRee recebidas do Co.R„Econ.4a.Região-

RS, que registram a visita do Presidente regional de SSo Paulo ao

Conselho do Rio Grande do Sul. Of. n9 038/385/79.do Co.R.Econ,6a.
ReoiRo-PR, acusando e agradecendo pelo remetimento de diversos

oficioa do Co.F.Econ. Boletim Itiformativo, vol.10, n9 115, da Fon

dacentro , toes julho/1979. Of. da Secretaria de AdministrnçRo da

Prefeitura de FlotianOpolis-SC,eapeando cOpia da Portaria n9 103/

79, dispondo sobre o ato de dispensa de ponto aos servidores que

comprovadamente participarem do III Congreseo Brasileiro dos Eco

notaistas. Of. n9 219/79, do Co.R.Econ.13a.Região-AM, agradecendo

pelo envio de vários expedientes e ata do Cc. .F.Econ. Ofs. n9s 218/

79, 219/79,.220/79 e 252/79, do Co.R.Econ.14a.Reg1ão-1T, 	 agrade-

cendo pelo remetimento de diversos expedient,. ,: 4,	 ee,e,E( 0 e. Nat.'

n9 307/79, da Sociedade de Economia do Rio Graade do Sul, convi-

dando o Co.F.Econ. para as solenidade: .du.iv	 c Semana do fçane

mista. Of. 957/79, do Co.R,Econ.la.RegiRo-RJ, participando que o
KM. Juiz de 8a.Vara-RJ, denegou segurança requerida pela firma CO

ROA S/A. Of. n9 631/79, do Co.R.Econ.4a,Região-RS, acusando u re-

cebimento e agradecendo a deferi, ncia do remetimento de diversosex

pedientes do Co.F.Econ. Of. ATE-n9 24/79, comunicando que peio De

ereto n9 83.766/79, foi reconhecimento o Cure() de Crôncias Econ5-

micas do Centro Cibernetico Cny-Lussac, em NiterCi-RJ. Carta subis

celta pelo Economista José Ribamar Silva Campos relacionando 09

Economistas parlamentares que integram o quadro político no Esta-

do do Maranhão. Of. n9 405/79, do Co.R.Econ.2a.Região-SP, capearia

do exemplar do "Jornal do Economista", n g 17/79, editado pelaa En

tidnden de Classe de São Paulo, c, ainda, ediçCo atualizada do Com

pRndie da Legialação. Certo firmada pelo Economista Modesto Stama,

informando n mudança de seu endereço comercial. Of. n9 97/79, da

Empresa Densileira de Correios e Telágraro 's, comunicando a aprova

ção da proposta do Co.F.Econ. para utilizaçRo dos serviços da ECT,

com pagamento meneai; contra faturamento. Expediente do Conselho

Federal de Estatística, encaminhando e g pian da minuta de decreto

e de anteprojeto de lei - aprovados por delegoçSo -,' 	 documentos

estas a serem entregues ao Exmo. Senhor Ministro do Trabalho	 c

Lideranças no Congresso Nacional, versando sobre a extensRo 	 aos

Conselheiroa das earantiole asseguradas aos Dirigentes Sindicais pe

la CUT, O Senhor Presidente abre parRotesi e submete a aprovação

do Plenário o Parecer emitido pelo Consultoria Jurídica do Co.F.

Econ, de n9 72/79, aprovado "nd referendum" do Plenário, n prop6

eito do expediente em tela, bem como o ato de indicaçio do Dr. Jo
aC Calheiroe Bomfim para representar o Co.F.Econ, nos encontros pregra
toados para a Capital Federal, o que C acatado pelos presentea. Of. n9

144/79, da CumiosSo Eotndual de Planejamento Agrícola de Goiás, subs-
crito pelo Economista JonC Ronaldo de Castro Ribeiro, agradecendo as

feliciteçÈoe aprenenteden pelo Co-.F.Econ, por ocaeiSo do sua investidu

ta no cargo de Coordenador Cerol. da CEPA. O. n9 -224/7-9, do Co.R.Econ.

13e.Região-AM, encaminhando ctIP..ia da programação regional para ar; sole

nídades comemorativas da SbOona do Economista, »Informetivo do Econo-

mista", ano XIX, julho/1979, n9 64, editado pelos õrgãos da Classe no

Rio Grande do Sul. Telex firmado pelo Governador Paulo Selim Maluf, do'

Et:cede de Sãe Paulo, agradecendo os cumprimentou do Co.P.Econ.pelo ato

de deeignação do Economiata Eduardo Pereira de Carvalho, paru conduzir

oe NeeRcicia da Secretnrie da Aericultura de São Paulo. Of. n9 092/791

do Co.R.Econ.17a.RegiSo-ES, agradecendo a colaboração financeira do

Co,P.Ecen., destinada a eohrtr as despeça!: de custeio de passagem e boa

pedagen da Peru/dente regional, quando preuente a reunião conjunta rea

lizade em Branilia-OF. Cartão firmado pelo Economista Pedro Ciponari,

agredecendm a meei:caiação do Co.F.Econ. quando de sua ponne no cargo

de Secretario dan Finanças do Município de Sã.° Paulo, Programa da 2o.

Jornada de Estudos EconZinicos, realizada pela Associeção Profissional

dos Economistas de Londrina-PR. Convite do Co.R.Econ.19 .a.Reeião-RNe do

5 . indicato dos Eeonomintan do Entado do Rio Grande do Norte, para as co

memoruOra da 1 Semana do Economista, programadas para o período de 13

a 17.08.1979. Progrnmaç 'ão do II Seminário de Economia Regional e Orbn-

na, seb o patrocínio da Sociedade de Economia de Santa Maria-RS. Publi

ceçio da ANPEC, versando sobre Concurso Nacional de Seleção - 1980 -Nes

credo em Economia. Telex urrado pelo Presidente em exercicio do Co.R,Econ.

1 .8n,Região-GO, comunicando a impossibilidade de remessa, ati; o momento,

do Balancete do 19 trimestre de 1979, e esclarecendo que provicancias

estão sendo adotadas nesse sentido. Convite dá Universidade Federal de

Vi cosa-MG, para as comemoraçoiee da I Semana de Economia, a realizar-se

de 14 a 18-08-1979. Prosseguindo, o Senhor Presidente submete a homologação

desces Pares oa termos do of.to7 2261, de 30.06.1979, que dirigiu ao Se-

nhor Presidente da ComiesSo de Valores Mobiliários, oferecendo colabo

raçáo, em nome do Co.F.Econ., ao Anteprojeto da CVM que dispõe sobre o

registro de Companhias para negociação de seus Valores Mobiliários em

Bolsas de Valores ou no mercado de balcão. O Plenrio aprova a provi-

dt, nvia administrativa, referendando em todos os termos os	 subsídios

oferecidos CVM. Franqueada a palavra, dela ;32 USO u Conselheir o Jo-

e g Augusto Guimarães, para informar ao Plenário que o Conselho Regio-

nal do 5a.Região-BA,Inobstante seu interesse, não tem condiçOes para pro

mover a realizaaao du VIII S1NCE, ainda durante e presente çxercicio,

na conformidaie do que estava c ,.t.tbelveidu.	 asNuntu o c012

siderando As raz,es apresentadas pelo m,mk., Corp.k1hciro, 	 uN presente,

acatam	 ,;$ propo,iitura, tran .,terindo a realiza,,ao d.. Cor . lavt	 para 0

14 ,. de abril de 1~. A .eR.uir	 ton,elheiro	 b4nile N.o braga Pr2

p ."::n e e o P 1 n "it• 1 o ap Te Va	 3,10Çae dr . pre n vid;n,i	 :trariVw, &Uru

tl. a 301(2./2	 4. rji,tala .,a,,, t,- ituedia f .t	 ao,jeel,
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Conselhos Regionais criados (Estados Paraiba-Piaui e Acre), que apre-

sentem as condiçães exigidas pelo Co.F.Econ. De último o Senhor Presi-

dente registra com pezat o infausto passamento da senhora, genitora do

Conselheiro Waldilson Rodrigues da Crua e do Economista Wilson Rodri

gues da Cruz, e propõe que o Plenario Federal respeite um minuto de si

Iencio em homenagem pastuma e Excelentíssima senhora, o que e, a se-
guir, cumprido. ORDEM DO DIA - O Senhor Presidente cede a palavra ao

Conselheiro Joaquim Sote 'r e este passa a relatar os seguintes proces-

sos: Co.F.Econ.2847/79, versando sobre a eleição da nova administração

do Co.R.Econ.5a.Região-BA, para o período de 26.06.1979 a 31.12.1979.

Salientando que a eleição em causa s- realizada em dias do mes de

junho, em consequencla de pleito judicial que envolveu a eleição de

membros do Plenerio regional - sõ recentemente decidido -, o Relator

considera regular o processo sob exame e propõe a homologação do resul

tado apresentado. Posto em discusSão, e votado e aprovado. Co.F.Econ.

2804/79 e Co.F.Econ.2860/79, constituídos de expedientes de Co.R.Econ.

.18a.Região-GO, comunicando que em decorrencia de renencia de Conselhei

ros, o Regional convocou Suplentes ao efetivo exercício do mandato.

Discorrendo a respeito, o Relator considera a providencia de convoca-

ção dos Economistas Ot Vitoy e Sebastião da Silveira, ao efetivo exer-

cício do mandato, correta, e vota pela homologação dos atos do Regional

de Gois. Posto em discussão, e votado e aprovado o parecer.Co.F,Econ.
2871/79, originado em expediente do Co.R.Econ.9a.Região-PA contendo con

sulta sobre como proceder em face da anistia fiscal a que se refere o

Decreto n9 1687/79, relativament&*aos debitos perante o Co.R.Econ.,per

tinentes a anuidades. Apreciando o feito, o Relator coloca-se de intei

ro acordo com o parecer de n9 74/79, da douta Consultoria Jurídica do

Co.F.Econ., e expressa o entendimento de que o Decreto n9 1687/79 não
alcança os.Conselhos, cuja dívida não à inscrita pela Procuradoria da

Fazenda Nacional, e sim pelos respectivos serviços administrativos. Con-

clui opinando pela aprovação do parecer da CJ, e sugerindo que se trans

mito os pronunciamentos que forem aprovados pelo egrégio Plenario Fede

ral ao Co.R.Econ. consulente, para sua orientação, dando-se ciencia,

tambem, aos demais Conselhos Regionais. Posto em discussão, e votado e

aprovado. Co.F.Econ.2787/79, Co.F.Econ.2819/79 e Co.F.Econ.2789/79,ori

ginados nos Balancetes do 19 trimestre de 1979 dos Co.R.Econ.8a.Região-

CE, Co.R.Econ.13a.Região-AM e Co,11.Econ.15a:Região-MA, respectivamente.

Co.F.Econ.2854/79, Co.F.Econ.2859/79, Co.F.Econ.2864/79 e Co.F,Econ.

2858/79, originados nos Balancetes do 29 trimestre de 1979 dos Co.R.Econ.

2a.Região-SP, Co.R.Econ.4a.Região-RS, Co.R.Econ.8a.Região-CE e Co.R.Econ.

13a.Região-AM, respeceivamente. Aceitos pelo Relator, o Senhor Presi-

dente determina o encaminhamento dos autos à Contadoria, para os fins

cabíveis, e concomitante retorno es origentes das 2as.vias dos proces-

sos. Co.F.Econ.2845/79, Co.F.Econ.2848/79, Co.F.Econ.2842/79 e Co..F.Econ.

2857/79, constituídos, respectivamente, dos Balancetes do 19 trimestre

de 1979 dos Co.R.Econ.5a.Região-BA, Co.R.Econ.6a.Região-PR, Co.R.Econ.

9a.Região-PA e Co.R.Econ.11a.ReSião-DF. Co.F.Econ.2849/79, Co,F,Econ.

2865/79 e Co.F.Econ.2866/79, constituídos dos Balancetes do 29 trimes-

tre de 1979 dos Co.R.Econ.6a.Região-PR, Co.R.Econ.14a.Região-MT eCo.R.

Econ.15a.Região-MA, respectivamente. Vota o Relator pelo retorno dos

processos em epígrafe às origens, para fins de atendimento do que e re

comendado pela Contadoria do Co.F.Econ. e/ou juntada Ficha de Atua-

lização estabelecida pela Resolução 09 1462/79. Posto em discussão, e
aprovado o voto do Relator. Co.F.Econ.2837/79, constituído de oficio-

circular do Conselho Federal de Contabilidade, comunicando decisão do

Egregio TFR, sobre meteria de cobrança judicial relativa a anuidades.

Tecendo consideraçees sobre a comunicação recebida do Conselho Federal

de Contabilidade de que o egregio Tribunal Federal de Recursos - julgan

do apelação em Mandado de Segurança interposto por contabilista de Sio

'Paulo - decidiu, no caso, que o profissional estava_isento do pagamen-

to de anuidades, de vez que se afastara - ainda que temporariamente-do

exercício da profissão, não se lhe podendo exigir os pagamentos corres

pondentes a esse mesmo tempo de afastamento, o Relator salienta que a

tese, se generalizada pelo douto e sobeiano entendimento judicial,acar

reteria reflexos de diversificada consequencia para todos os Conselhos,

de efeitos notadamente patrimoniais. Registra S.Exa.,que o Senhor Con-

isultor Jurídico do Co.F,Econ. bem analisou o assunto, a luz das infor-

maçees clã Conselho de Contabilidade, concluindo o seguinte: a) e caso

de efetivamente - por interessar a todos os Conselhos -, de prestar-se

ao Conselho de Contabilidade a colaboração pretendida; h) que a mete-

ria, entretanto, ainda não e coisa julgada, pois foi interposto, pelo

CRC de São Paulo, recurso extraordinario, perante o Supremo Tribunal Fe

, deral; c) a regra que Mandado de Segtirança sõ envolve as partes a ele

:vinculadas, isto e, o Impetrante e o Conselho impetrado, embora posse

acarretar ressone- Titia geral, em termos. Vota o Relator no sentido de

que se aprove o parecer referido, expedindo-se os ofícios recomendados
e ja minutados pelo Orgão tecnico.,Posto em discussão, e votado e apro
vedo. Co.F.Econ.2850/79, originado em expediente do Co.R.Econ.11a. Rle-

gião-, DF contendo sugestão quanto a instituição de uma carteira especial

de identidade profissional para o Economista estrangeiro que se regia

tra no país. Apreciando o feito, o Relator esclarece que a-Consultoiia
Jurídica, examinando a meteria, opina pela legalidade da gestão,embora

no mérito, pondere que o sistema déplice de carteiras - uma para os eco

nomistas brasileiros, outra para os estrangeiros -, poderia implicar em

discriminação e atentado contra o sentido - senão o texto da liber-

dade profissional assegurada no art. 153 § 23 da Constituição.Diz'S.Exa,

que compreende perfeitamente o sentido cautelar que a sugestão do ilus

tre Presidente regional encerra. Todavia, a adoção da medida, segundo

assinala a EJ, poderia vir a representar realmente uma eepecie de dis-.
criminação entre profissionais brasileiros e estrangeiros, que "á veda-

da pela Constituição. Alem disso, acrescenta, o sistema atual - cartei

ra nos moldes em que e. expedida -, ja contem indicação da nacionalida

de do portador, sem enfatiza-la, perem -. Por estas razees, não vá. S.Exa,

como apoiar a sugestão sob exame. Yosto em discussão, e votado e apro-

vado o parecer do Conselheiro Joaquim Soter e o pronunciamento da CJ.

Co.F.Econ.2853/79, constituído de expediente do Co.R.Econ.11a. Região-

DF, capeando requerimento firmado pelo Economista Mário da Silva San-

tos, postulando a restituição de importencia relativa e anuidade, paga
ao Co.R.Econ.11a.Região-DF, devido ao fato de não ter chagados se trans

ferindo Co.R.Econ.la.Região-RJ para o Regional ,do Distrito Federal.Te

cendo consideraçães a respeito dos expedientes em tela, o Relator sali

anta que o Conselho de Brasília, examinando o pedido e tendo a compro-

vação de duplo recolhimento fez a restituição de 807. do valor pago pe

lo Economista, encaminhando o processo para que o Co.F.Econ. proceda e
restituição dos 207. correspondentes a quota-parte legal. Diz o Rela-

tor que o processo sob exame evidencia ter o requerente direito ao plei

teado, mas que não cabe ao Federal fazer a restituição por não ter via

culação administrativa e orçamentarie com os registradds, mas sim com

os Conselhos. Acrescenta que nesta, como em qualquer outro caso em que

se caracterize a necessidade de restituição, nela deve g er incluida a

quota-parte legal, fazendo-se o necessario debito ao Co.F.Econ.median

.te redução da quota então vigente. Opina no sentido do retorno dos au

tos à origem, para as providencias cabíveis, se aceito o parecer. Pos

tocai discussão, e votado e aprovado. Co.F.Econ.2826/79, versando so-

bre pedido da Associação Campograndense dos Economistas do Estado de

Mato Grosso do Sul, para criação de um Conselho Regional no novo Esta

do da Federação. Diz o Relator que a solicitação em epigrafe,j5 emumi

nhada à audiencia do Co.R.Econ.14e.Região-MT - que não se pronunciou objetivamente

sobre o pedido- deve retornar ao.Co.R.Econ.14a.Região-MT, a fim de saber-se

qual a repercussão da medida na jurisdição daquele Regional. Posto em

discussão, e votado e aprovado. Co.F.Econ.2862/79, constituído de ex
pediente do Co.R.Econ.8a.Região-CE solicitando concessão de empresti

mo para aquisição de duas salas. Considerando apreoiavel o esforço e

tenacidade com que a Administração da 8a.Região vem enfrentando o pra

blema de instalação do Conselho em sede prSpria, o Relator ressalta que

se afigura totalmente inv .iavel qualquer operação de credito com orga

nismos financeiros, face a Reáolução de Banco Central do Brasil, que

veda tais operações com organismos integrantes da Administração Esta-

tal. E como cambem o Conselho Federal não esta em condições de fazer .

mais pelo Co.R.Econ.8a.Região-CE do que ja fez, seu entendimento e o

de que a aquisição em 'tela s seria viavel com forma de pagamento par

*colado, dentro das possibilidades do Regional. Posto em discussão, e
votado e aprovado. Cw:N.Eçon.2815/79, constituído de Retificação ao

Orçamento do Co.R.Econ.11a.Reg“o-1YF, vigente em 1979. Apreciando o fei

to, o Relator esclarece quê quanto e alteração orçamentaria pretendi-
da, nada tem a opor, nos termos do parecer da Contadoria do Co.F.Econ.
No que diz respeito, entretanto, e homologação da transação de compra
de uma sala para integrar a sede daquele Regional - para o que ha dia

ponibilidade de recursos sem qualquer gravame -, o Relator entende co

mo necessaria a audiencia da douta Consultoria Jurídica do Co.F.Econ,

apesar de se tratar de acrescimo ao patrimenio, em face de qrientação

que vem sendo adotada pelo Governo. Posto em disCussão, e votado e apro
vado. Co.F.Econ.2880/79, constituído do Balancete do 19 trimestre de

1979 do Co.R.Econ.18a.Região-GO, e Co.F.Econ.2874/79: constituído do

Balancete do 29 trimestre de 1979 do Co.R.Econ.7a.Região-SE. Aceitos

pelo Relator, o Senhor Presidente determina o encaminhamento dos au-

tos Contadoria do Co.F.Econ. para os fins cabíveis, e concomitante

retorno às origens das 2as. vias dos processos. Co.F.Econ.2879/79 e
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Co.F.Econ.7873/79, constituídos do-, ellanceteo do 29 trimestre dr 1979

dos CoeR.Ccon.5a.Região-BA e Co.e reepectivamente.

Vota o Relator pelo retorno dos p;oeeesos em epígreto ás; origünn, pa-

ra fins de atendimento do que roc,- oda om seu parecer, PORLo em dis

coutai°, e votado e aprovado. Co.; .,.on.2882/74, conotituído do Balan

eete do 29 trimeetre dm 1974 do Co.Y.Econ. Apreciaudo e feito o Rela

tor propãe seja 0 moomo aceito pu -t . Plenário Federal, considerando tu

do elaborado com boa tecnica e rieorose observancia das normas em vi

gor. Posto em disco:ruão, 	 votado. ¡provado. Co.F.Econ.2875/79, ver-

sando sobre pedido regionol de aut,outo do nãmero de Conselheiros. Vis

correndo a respolto da solicitação do Co.ReEcon.2a.Região-SP aumen

tar seu Plenário de trás (3) Conselheiros e trás (3) Suplentes -, o

Relator informo que o feito je recebeu parecer da Consultoria Jurldi

ca cise Co.F.Econ. que entende como legitima a poatulação em causa; aduz

S.Esta, que a 2a.Região-S1', pela • ua importáncin e nãmero de economia

tas registrados - o que acarreta sobrecarga de nerviço poro o Seu Ple

nrio -, por certo preencherá quaisquer que sejam os criterios que vim

rem • amr adotados pelo Conselho Federal. Seu voto 5 pelo atendimento

de postulaçãm, dada a proximidade do data páreo a convocação de elei-

ções paro renovação de çorço, Posto em discuaaão, votado o aprova

do.. A seguir, o Senhor Presidente submete o seus Pores o teor do refi

cio O!eiundo do Co.R,Econel0a.Rogião-MC, objeto do proc.Co.F.Econ.2881/

79, eolieitondo autoriznção para renlização de eleiçOca de renovação

do terço, nas sedes das Delegacias Regionaio existentes na jurisdição

daquele Regional. Posto em dincussão, e votodo e aprovado, O Senhor

Presidente cede e palavra no Conselheiro Cunthor KlAun Creeb e esto

passa a relatar os seguintes procesnos: Co.F.Econ.2851/79, conaLituí-

d0 de expediente de Co.R.Econ.2a.ftegião-SP capeando n Re:solução regia

mal de n9 200179, Dieeoerendo 4 respeito da eu:Seria sob exame, o Rola

cor salienta que 4S inStrU4CS eltitoreis aprovadas pelo operoeo Con-

Solho ReBionkl d 2a.Região atendom perfeitamonre ao espírito do Rezo

1440 n4 1455/78 do Co.F.Econ. n nãe conflitam com a iogisloção vígen
te (14:3. n9 6 537/78); por estas rititCS voto pela homologação do ato

RegiOanl. Posto em diocuatião, á votado e aprovado. Co.F.Rcon.2.830/79,

originedo om oXpediente do Co.R,Econ.2a.Região-SP pedindo autorização

para reAlizar eleiçãen ele renovaeão de Terço na sede das Delegeriae.

Em seu reintetrio, o kelotor registra que o Co.R.Econ.2a.Região-SP,con

fomo preceitua 4 ROsolução n9 1455/78, solicito Autorização para re4

liear eleiçães nas Dolegaciaa de Santos, S. Joeá dos Campos, Campinas,

Ribeiro Preto, Baurá, S. Jose do Rio Preto o elarilia. Opina pelo Aten-

dimento do podido, para que neste exercício de 1979 os nleiçõea %f,i4tti

realizadas nas Delegacias mencionadas ) que indubitavelmente, servirá

00 exPeriencia para melhor domonatrOr a conveniáncin ou não, de serem

roalizadOo nos próximos exereUlos, at assim igualmente for requerido.

Expressa, ainda, o entendimento dg que o Co.R.Ecoo.2o.Rogião-SP deve

ris renValier as,exaettiondo-ne Santos e talvez Caupinae, seria real-

mente viável empreender todo mm process o oleitoral nas demnie Deleita

cias citadas, pelo número diminuto de Economintea naquelas juriadicio

nados. Conclui S.Zxa, propondo a homologação do ato Regional, atreves

conceasio de autorizaçao de eloições nas Delegacias jurisdicionadas

2.a.RogiZo em que o Conoelho achar conveniente. Posto em diocusoio,

votado e aprovado. Co.F,E0on.2780/79, originado em expediente do Co.F.Econ.

2aeltegião-SP olicitando orientação relativamente a pedidos de Eotabe

locementos de Ensino superior do estado de São Paulo. . Referindo-se ã

concitação do Conselho de São Paulo - subsídiou para solucionar pedi

do de dois eetabelocimettoe de ensino superior do Estado que, preteri-.

dendo aumento do námero de vagas em cursos de economia, tiveram dian-

te de si exigáricia do Conselho Estadual de Educação quanto a comprova

rem, atravás do Co.R.Econ,, absorção dos bacharáin em economia pelo mor

cado de trabalho -, e á falta de dados sobre o assunto no Co.F.Econ.

(consoante manifesertção da Assessoria Tecnico-Econômica e Consultoria

Jurídica), o Relator opina no sentido da aprovação dos pareceres tec-

nieos, propondo o encaminhamento de cópias daqueles ao egrCgio Co.R.Econ,

2s.Região-SP, para os devidos fins, notadamente de orientação,connide

mando as sugeseães da douta Consultoria Jurídica do Federal, Posto em

discussão, e votado e aprovado. Co,V.Econ.2608/78, originado em pro-

posto do Co,R.Econ.13a.Regiã0-AM, referente R obeigatoriedade de trans

feráncia de registro do Economista para o Co.R.Econ. de seu domicilio.

Comentando que anteprojeto de resolução federal objetivando regulamen

ter a meteria em epígrafe, distribuído ã apreciação dos demais Canse
lhos Regionais, mereceu exame e consequente pronunciamento apenas dos

Conselhos da 2a.Regiio-SP e 10a.Reeião-MC, o Relator, preliminarmente,

opina no sentido do remetimento de cópias deetas manifeseaçáeo ao

Co.R.Econ.13a.Região-Ale - de onde se origina o processo - para conhe-

cimente e oportunidade de nova manifestação daquele Regional, se achar
pertinente. Ponto em discuseão, 	 votado e aprovado. A palavra C cedi
da ao Convelhelro Luiz Carloo Cordeiro Gaivão e ente passa a relatar
os neguintes procoosos: Co.F.Econ.2803/79, originado em processo do
Co.R.Econ,4a.reoiao-RS, vereando eohre R000lução normativa n9 01/79,-

do eenhelho Regional de Tenicos de Administração, cujos diapositivo
prevem eomo atriimiçiien dos profiseionais da área, atos privativos dos

Ser:IR:dietas. rm minucioso parecer, o Relator refere-se ao requisito

inserto na referida Reoolução do CRTA, analiso as demais peças da juta

tificação do plane - Tecnologos em Administração Rural podendo efetuar

análise econômica de projetos, planejamento, viabilidade económica e

desenvolvendo diagnásticos - e apoia o parecer da Consultoria Jurídie
es, quanto 5 penetração na área profissional reservada ao Economista.,

Salienta S.Exi. que o egregio Conselho Federal de Educação, ao autori

zor o exercício das funções de Tecnologo em Administração Rural nos
Lermos proposto em seu douto parecer, legislou, P orquanto omt e ricíl , É
traven de instrumento não hebil, atribuiçOes a um grupo profissional-,

que a lei já reservada a ouse-o grupo - o dos Economistas -; enema,

/lindo, o entendimento, de que o CPE, extrapolou do sua competánciat

quando visbilizou e previu, sem o indispensável apoio jurídico, cer-s

tas ntribuiçães para os Teenôlogos em Administração Rural e que riflo ao

compatibilizom com a pre-existente legiolação específica do economia-

te, assecurotOria, a este, do sue Sten de Ação profisaional,exclusiva

e connentárosa tom sua formação escolar-profissional e 0 natureza e eu

sáncin da função. Conclui propondo que se meneenhom as providáncleas

ougoeidae pela douta Consultoria Jurídica do Co.F.Econ. com vintoe à
correção de tal desagradável :situação. Poeto em discuasão, á votada
e riprolisdo. Co.Feecon.21301/79, versando sobre inserção na CU' de dia,
poreirivo que assegure 405 Ceinaelheiros do n Conselhos de Fiecalização
dm Exercício Profissional, há ' OOPMAS prerrogativas que gozam os Diri-
gentes Sindicais. Colocando-se de inteiro acordo com a sueestão lança
da pelo ogregio Conselho Federal de Eotaeistica 	 encaminhamento
anteprojeto de lei -, considera o Relator de indisfarçãvel justiça tal
oatleguramento legal, pois o recoohecimento de todos, por essa postula

çãu comum, posoibilitore os liderança, eo c,ngr,550, 5 inserção na

eLT dou mencionadae garantiac. Posto rm distossão, C votado e apeava

do. Dando prosseguimento aos trabalhos, o Conselheiro Victõrio Carlos

De Harchi passa a re/ritar os seguinte% prorossos: ca.r.Rcon.2$55/79,

conatituldo de xerox de recorto apresonlado ao Co.R.Econ.2a.Região,-SP,

pela firma Bicudo 8 elearbin Consultoreu SIC Ltda. Considerando ínopor

luno u reeuru da recorrente, eia que o Regional ainda não proferiu

dectsão final julgando o oC7 r1to da taatziu, opina.	 Reletor no senti-

do de não se conhecer du metwo, baixando-se os nutos para o Regional,

a fim de esclarecer, por ofício, recorrente, das razões desse não oo

nhecimento. Ponto em discuesío, C votado e aprovado. Co.F.Econ.2833/

7e, originado co recurso impetrado por Comind - Banco de Investimento

S/A corara auto de infração topaste, pelo Co.R.Econ,la,Região-RJ, Em mi

•ueioso parecer o itelator toem conaideraçõea a respeito dou preceitos
legais que regem a materin e verificando, pelos Estatutos, que o ens-

tituiçÃo Financeira em tela explora atividades tecnicas de economia e

finanças, conclui opinando pelo aio provimento do recurso. Posto em

discunsão, i Votado e aprovado. A seguir a palavra C cedida ao Canse

lheiro Osmar Danilo Don Braga e este passo a relatar os seguintes pra

cess ja: Co.F.Econ.2843/79, originado em Resolução do Co.R.Econ.la.Re

gíão-RJ referente a instruções, eleitorais. Apreciando o feito e tecen

do conoideraçães preliminares timbre o ato regional, o Relator observa

que a Resolução du Co.R.Econ./a.Região-RJ, de see 13/79, em passagem

alguma, dia:pão em contrário ao que, sobre instruções eleitorais, pres

crave o 6rgie Federal. Diz que sua tónico consiste em dizer mais. Acres

cento que em se tratanto de instruçães para a realização de um procee

co eleitoral, que devem ser aplicadas uniformemente em todas as Re-

giãos, se o Conselho Federal (detentor de poder exclusivo para baixá-

las) homologar "ipsis verbis" a Resolução n9 13/79, sob exame, por via

de consequrocio ele estará alterando sua prãpeia Resolução. D l outra par

te, diz S.Exa.,não é de se ignorar o prudente propósito do Co.R.Econ.

la.Região no sentido de adaptar as preditas instruções "á situação es

pecifica do Ctgão". Sugere, assim, para solver o supra apontado empas

se, a adoção de um ato que garantisse, a um sã tempo, a intarmibilida

de da Resolução federal n9 1455/78 e preservasse a "situaçeo especifi

co" da /s.Região-RJ, e propãe ao Plenário a homologação pelo Co.F.Econ.

da Resolução regional n9 13179, porem com reservas aos artigos 79 (alí
n.ema g, j. e 0, 14. 18 e 43. Posto em discussão, e votado e aprovedo,

com as ressalvas indicadas pelo Relator. Co.F,Econ.2836/79, originado

em expediente do Co.R.Econ.7a.Região-SC, propondo ao Co.F.Econ. a ado
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Co.F.C too.2R73/79 . c o n a ti l 0U os Salantetes do 29 trimestre de 1973

dos Ccv.11.2con.5a.Região-BA e Cu.R.1.-,.. q a.Região-PA, respectivamente.

Vota o Relator pêlo retorno dos p,,er,son em epígrafe às origenu, pa-

ra fins de atendimento do que ree,—,e1a em seu parecer. Pont.. co dis
cuesão, C votado e aprovado. ,un.2882/74, conetituído do Ralan
cete- do 29 trimeetre de 1979 do ee.1! .Econ. Apreciando e feito o Rela
tor propõe seja o mesmo aceito pri- Plenãrio Federal, considerando tu

do elaborado com boa tecnica e ri b orosa ebserv:incia dam normas em vi

gor. Posto em dieeuseão, e votado . aprovado. Co.F.Econ.2875/79, ver-

sando sobre pedido regional de eem.nto do nemero de Conselheiros. Din

correndo a reepano da solicitação do Co.R.Econ,2a,Reelão-SP

tar teu PlenRrio de trás (3) Conselheiros e trás (3) Suplente°

Relator informa que o feito já recebeu perecer da Consultoria

em do Co.F.Econ, que entende como legitima a postulação em causa; aduz

S.Exa, que a 2a.Reeião-SP, pela ema impor cia e nãmero de economis

tas registrados - o que acarreta sobrecarga de serviço parti o seu Plé

Ded.o pox certo preencherá quaisquer que sejam os criterien que vió

rem e ser adatndon pelo Conselho Fe lleral. Seu voto e pelo ntendimento

da postulação, dada a proximidade da data para A convoceção de elei-

ãxla poen renovação de çerço. Posto em diocesano, á votado o aprova

do. A seguir, o Senhor Presidente submete a seus Pares o teor do ofi

tio es,ritindo do Co.11.Econ.10a.Região-MC, objeto do proc.Co.F.Econ.2881/
79, ebncitendo mutoriznção para reelização de eleições de renovação

do terço, mat seda das Delegecies Regionais existentes na jurisdição

daquele Regiónal. Piaste em diecuanão, e votada e aprovado. O Senhor

Presidente cede a palavra ao Conselheiro Ounther Elnua Creeb e este

passa g relatar os seguintes procemeos; Co.F.2con.2851/79, conatituí-

tio de expediente do Co.R.Ecou.2n,Reo-SP tal/tendo a Reeolução regio

eia de a9 200179. Discorrendo a. reapeito da Meteria sob exame, o Pela

ter seli.enta que as Inotruçõço Ehitora4s aprovadas pelo uperoso Con-

119 Ret imi kt d4 2A.Regao Atendem perteitaMente no espírito da Rene

lução 09 145 .5/78 do CO,F.Econ. e nac . confinam com a logialação viges/
te (1...e4 49 6 5 ,37/78)1 por estas ratewa vota pela homologAção do 	 etu

Regional. reato em dl-Oco/L .4;o, ti votado e aprovado. Co.F.Econ.2820/79,

originado em eXpediente do Co.R.Eron.2a.Região*SP pedindo autorizaçie

para coa-lixar eleições de renoveção de Terço na sede dna Delegecies.

Em sou relatõrio, o Relatar registra que o Co.R.Ecom.211.Regiãe-SP,con

forme preceitua k ResoluçRo n9 1455/78, solicita autorização pare ren

lixar eleições nas Delegacias de Sentoe, S. Jose do» Campos, Campinas,

Ribeiro Preto, g aur, S. Jose da Rio Preto e HarilLa. Opina pelo aten-

dimento do pedido, para que neste exercício de 1979 as eleições sejam

reeliXndea nas Dolegeciaa mencionadas, que indubitavelmente, servir

de exwerieio para melhor demonstrar a conveniencin ou não, de serem

reei:liadas noa preximos exercícios, co assim igualmente for requerido.

Expressa, /linde, o entendimento de que o CO,R.Econ.2e.Região-SP deve

tia reavaliar se, excetuando-se Santos e talvez Campinue, seria real-

mente viSvel empreender todo um processo eleitoral nas demais Delega

cias; citadas, pele nemero diminuto de Economistas naqueles juriedicio

nados. Conclui Saxa, propondo a homologaçãO do ato Reeionnl, saravá!;

ettneessão de autorização de eleições nau Delegacias jurisdicionadas

24...Re8ião em que o Conselho achar conveniente. Posto em discueaão, e

votado e aprovado. Co.F.Econ,278 0 1 79 , originado em expediente do Co.P:Econ.

2a,Regi,ão-SP solicitando orientação relativamente a pedidos de Estabe

letimentos de Ensino Superior do - Ft,tado de São Paulo. Referindo-se *C

solicitação do Conselho de SRo Paula - subsídios para solucionar pedi

do de doia entabelecimentos de ensino ;superior do Estado que, preten-

dendo aumento do número de vagas em cursos de economia, tiveram dian-

te de si exigáncia do Conselho Estadual de Educação quanto a comprova

ram, atreves do Co.R.Econ., absorção dos bnehareie em economia pelo mer

cada de trabalho e , e i falta de dados oobre o ansunto no Co.F.2con.

(eormsoaete Manifestação da Assessoria Tecnico-Econõmica e Coneultoria

Jurídica), o Relator opina no sentido da aprovação dos pareceres tee-

nicos, propondo o eocaminhamento de cepias daqueles ao egregio Co,R.Econ.

2a,Região-SP, para os devidon fins, notadamente de orientação,conside

rendo as angesaes da douta Consultoria Jurídica do Federai. Posto em

discueelo, e votado e aprovado. Co.F.Econ.2608178, originado em pro-

posta do Co,R.Econ.lja.Região-AM, referente e obrigatoriedade de trens

ferencia de registro do tconomista para o Co.k.Econ. de seu domicilio.

Comentando que anteprojeto de resolução federal objetivando regulamen

tar a meteria em ap.igrafe, distribuído R apreciação dos demais Conse
lhoa Regionais, mereceu exame e consequente pronunciamento apenas dos
Conselhos dá 2n.Região-SP e 10a.Região-11G, o Relator, preliminarmente,

opina no sentido do remetimento de cápias data s marrifestaçOea ao

Co.R,.Econ.13a.11egião-AM	 de onde se origina o processo - para coube-

cimento e oportunidade de nova manifestação daquele Regional, se achar
pertinente. Pouto em discussão,	 votado e aprovado. A palavra e cedi
da ao Conselheiro Luiz' Carlon Cordeiro Gaivão e este passa a relatar
os seguintes processos: Co.F,Econ.2803/79, originado em processo do
Co. R.teon.4a.Regi.io-R5, versando ::obrc Resolução normativa n9 01/79,
do Conselho Regional de Ti: enices de Administração, cujos dispositivos
previZ ci eeme arribuiçaes dos profissionais da área, atos privativos dos
Economistas, Ets minucioso parecer, o Relatar refere-se ao requisito
inserto na referida Resolcm„ão do CRTA, analisa as demais peças da jus
cificação do plano - Te' cnologos em Administração Rural podendo efetuar
análise econãmico de projetos, planejamento, viabilidade ceou -arnica e
desenvolvendo diagnOstices - e apoia o perecer da Consultoria Jurídi-

ca, quanto E penetração nu erva profissional reservada ao Economista,
Salienta S.F.xa, que o egregio Conselho Federal de Educação, no autori
zar o exereicio das funçõea de Teenologo em Administrnção Rural nos

termos proposto em seu douto parecer, legislou, porquanto outorgou, a
travFA de instrumento nio hábil, atribuições a um grupo profissional,
que a lei já reservada a outro grupo - o dos Economistas expressa,
;anda, o entendimento, de que o CF2, extrapolou de sua competencia,
quando viabilizou e previu, sem o indispensevel apoio jurídico, cer-

tas atribuições para os Tecnelogos em Administração Rural e que não se

compatibilizam com a pre-existeute leginleção especifica do economis-

ta, nmsecurateria, a cate, de sua área de ação profissional,excluaíva

e contentlinen com sue formeção eaeolar-profissional e a natureza e es

sencis de função. Conclui propondo que se mantenham as providencias
sugeridas peia douta Connultoria Jurídice do Co.F.Econ. com vistas
correção de NO desaeradável nituação. Posto em diecuanão, e votado

e neroaesdo, Co.F.Bcon.2801/79, versando sobre inserção no CLT de dia-
ponitivo que aenegurc nos Sonselheiros dos Conuelhos de Fiscalização
do Exercíc io P rofissional. as mesmos prerrogativas que gozam os Diri-
gentes Sindireim. Colocando-se de inteiro acordo com A sugestão lança
da peio egregio Conselho Federal do Fetntistica - encaminhamento de

anteprojeto de lei -, conaidera o Relator de iadiefarçãvel justiça tal
almieguremento legal, pois o reconhecimento de todos, por essa postula

ção comum, poaibilitarA. os lideranças ne CenereNse, à inserção na

CL? doa menclonadae garantias. Posto em dt ..ce ,,não, e votado e aprova

de. Dando prosseguimento aos trabalhos, o Cunlelheiro Wicterio Caricia

De Harchi passa a relatar os seguintes procesnos: ca.F.Econ.2855/79,

conatituido de xerox de recurso apresentado ao Co.R.E.on.2a.Região-SP,

pela firma Bicudo 4 Charhin Consultores Sit: Ltda. considerando inopor

tufo o recurso da recorrente, eis que o Regional ainda n:io prnferiu

deciaão final julgando o merito de metg1,4 . e e lne " 1..elor " no '.enti"
do de não se conhecer do menino, baixando-se os autos para o Regional,

4 fim de esclarecer, por silício, ã recorrente, das razões dease não co

nhecimentn. Ponto em discuseSo, e votado e aprovado. Co.F.Econ.2833/

79, originado em recuroo impetrado por Comind - Banco de Investimento

SIA contra auto de infração imposto pelo Co.R.Econ.la.Região-RJ. Em mi

nucioao parecer o Relator teee considerseoes a respeito dos preceitos

legais que regem a meteria e verificando, pelos Estatutos, que a Ins-

tituição Financeira em tela explora atividades tecnicas de economia e

finanças, conclui opinando pelo não provimento do recurso. Posto em

diaceosão, e x;otado e aprovada. A seguir a palavra C cedida ao Conse

theiro Osmar Danilo Doe Braga e este pausa a relatar os seguintes pra

cesse; Co.F.Econ.2841/7V, originado em Resolução do Co,R.Econ.la.Re

gião-RJ referente a instruções eleitorais. Apreciando o feito e teeen

do considerações preliminares sobre o ato regional, o Relator observa

que a Reeolução do Co.R.Econ.la.Região-RJ, de n9 13/79, em passagem

alguma, dispOe em contrário ao que, sobre instruçães eleitorais, pres

creve o drgão Federal. Diz que sua tanica consiste em dizer mais. Acres

rente que em se tratanto de instruções para a realização de um procen

ao eleitoral, que devem ser aplicadas uniformemente em todas as Re-
gião, se o Conselho Federal (detentor de poder exclusivo para baixii-

las) homologar "ipsis verbis" a Resolução ri g 13/79, sob exame, por via

de conseqmi: ncia ele estará alterando sua prápria Resolução. D'outra par

te, diz S.Exa.,não C de se ignorar o prudente propesito do Co.R.Econ.

la.Região no sentido de adaptar as preditas instruções "ã situação es

pecífica do órgão'. Sugere, assim, para solver o supra apontado impas

se, a adoção de um ate que garantisse, a um se tempo, a intangibilidn

de da Resolução federal n9 1455/78 e preservasse a "situação especifi
eu" da	 la,Região-RJ, e propõe ao Plenerio a homologação pelo Co.F.Econ.

da Resolução regional n9 13/79, porem com reservas aos artigos 79 (ali
turas fe, 1. e 1), 14, 18 e 43-. Posto ma discus4ío, -M" votado e aprovado,

com as ressalvas indicadas pelo Relator. Co,F,Econ.28-34/79, originado

em expediente do Co.R.Econ.7a,Região-SC, propondo ao .Co.F.Econ. a ado
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ção de medidas para simplificar o funcionamento daquele Regional. Em
minucioso parecer o Relator tece consideraçães a respeito da proposi
turd sob exame e conclui expressando o entendimento de que, nesta opor
tunidade, não e reComendevel atender o pretendido pelo dinemico Con
selho de Santa Catarina. Acrescenta, contudo, que não deve permanecer
em pura perda as aprecieveis sugest g es da 7a.Região e prop g e que o Re
gional, vigilante como demonstra ser, faça um levantamento de todos
os sistemas adotados em sua Região e, por ocasião do pr g ximo SimpOsio
de Conselhos Regionais, os submeta ao exame dos demais Co.R.Econ. Pos
to em discussão, e votado e apróvado. Co.F.Econ.2737/79, versando so
bre a "Ficha de Atualização" instituida pela Resolução n9 1462/79,con
tendo inserção do oficio n9 100/79, do Co.R.Econ.11a.Região-DF. Mani-
festando-se a respeito do expediente do Conselho de Brasília, o sali-
enta S.Exa. que não comete ao Conselheiro tratar de assunto pertinen
te e lotação de funcionerios do g rgão federal, na especie, subordina-
ção destes ao Presidente da na.Região, eis que, como se nota, não es
te em causa a criação de cargos e sim da competencia do Plenerio. Con
clui expressando o entendimento de que descabe apreciação no momento
do presente processo, pois e tema da exclusiva competencis da Presi-
dencia do Federal. Debatida a questão, o Senhor Presidente aceita as
ponderaçães do Conselheiro Osmar Danilo Don Braga, determinando o en
caminluimento de oficio-resposta ao Presidente do Co.R.Econ.11a.Região-

DF. Com a palavra o Conselheiro Rubelio Queiroz faz referencia ao de

senl.;olvimento e á conclusão do trabalho atribuído e Comissão institui
da pela Resolução n9 1278 ./77 e relacionado	 adequação dos currículos

e formação do Economista face as necessidades do mercado de traba-

lho, cujo parecer final estaria em condiç g es de ser apreciadopelo Ple

nerio Federahnesta oportunidade. Salienta S.Exa. que ao comparecer
ao III Congresso Brasileiro das Economistas, os membros da Comissão
tomaram conhecimento de dois outros trabalhos - um oriundo de São Pau
lo e outro de Santa Catarina -, que cogitam da questão e inserem da
dos que podem servir para aperfeiçoar a materia. Diante desses fatos

novos, S.Exa. prop g e ao Plenerio a alteração quantitativa dos integran

tes da Comisso, agregando	 condição de membro o Professor Luiz Fer
nando Pereira Vieira, economista que coordenou,com lucidez, os traba-
lhos promovidos pela Ordem dos Economistas de São EAmil/o e	 pertinen
tes a reforma curricular. Intervem o Senhor Presidente e referindo-se

seriedade e ao merito do trabalho elaborado pelos Conselheiros Rube
lio Queiroz e Mãrio Guimarães Nunes Pinto - membros da Comissão em re

ferencia -, esclarece que a Ordem dos Economistas de São Paulo,tambem

preocupada com a problemetica da adequação dos curriculos, constituiu
Comissão para estudar o assunto, da qual e coordenador o Professor
Luiz Farnando Pereira Vieira. Em assim sendo, S.Exa. consigna seu apoio
e sugestão do Conselheiro Rubelio Queiroz; seguindo-se os debates,e a
aprovação do Plenerio designaçeo proposta. ASSUNTOS GERAIS - Com a
palavra o Senhor Presidente reporta-se ao compromisso assumido com os
Colegas de Goiãs, no sentido do Co.F.Econ. realizar neste exerciciouma
reunião na sede da 18a.Região, salientando a insístencia dos Dirigen-

tes do Regional nesse sentido. Com o objetivo de atender ao convite,

S.Exa. prop g e que a reunião ordin g ria de outubro, seja adiada para o

dia 13, e se realize em Goienia. Intervem o Conselheiro Merio Gmims-
rães Nunes Pinto dizendo que o Conselho de Minas Gerais adqoiriu recen
temente a sede prepria e que este aguardando decisão do Conselho Fede
ral no sentido de inaugurã-la com uma reunião do Co.F.Econ. Em discus
são, os presentes decidem pela programação da reunião ordinãria do mies
de outubro, no dia 12, em Belo Horizonte-MG e no dia 13, em Goienia-
GO. Ainda o Senhor Presidente com a palavra, refere-se ao propesito do
Co.F.Econ. de,tambem neste exercicio,reunir-se em Natal-RN e coloca o
assunto em discussão, tendo o Colegiado decidido que a reunião ordinã
ria do mes de novembro, mareada para o dia 9, se realize na sede do

Co.R.Econ.19a.Região-RN. ENCERRAMENTO - Nada mais havendo a tratar, o

Senhor Presidente agradece a presença dos Senhores Conselheiros, a do

Presidente do Co.R.Econ.2a.Região-SP, Economista :Nelson Abbud João e ado

Economista Luiz Fernando Pereira Vieira, e, ãs dezoito horas e trinta
minutos, de por encerrados os trabalhos, dos quais eu, Olinda Maria Cara

panella, secreteria "ad hoc", lavrei a presente Ata que, lida e acha

da conforme, vai assinada por mim e p.A .-1,o Senhor Presidente.

Sala das Sessees, 16 de agosto de-5192-9,

.511(mn Zantut

Olida Maria Componente
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ATA DA SESSÃO EXTRAORDIUARIA DO CONSELHO FEDERAL DE ECONOMIA, REAL!
ZADA EM 27 DE AGOSTO DE 1979.

Aos vinte e sete dias do mes de agosto de mil novecentos e setenta e
nove, na sede do Co.F.Econ., na Avenida Rio Branco, duzentos e seten
ta e sete, decimo setimo andar, conjunto mil setecentos e tres,no Rio
de Janeiro, RJ, realizou-se mais uma sessão extraordifieria do Conse
lho Federal de Economia, sob a presidencia do .Conselheiro Jamil Zant:t
e com a presença dos Conselheiros Ibere Gilson, Luiz Carlos Cordeiro
Gaivão, Jose Augusto Guimarães, Rubelio Queiroz, Gunther Klaus Greeh:
Osmar Danilo Don Braga, Joaquim Soter, Victõrio Carlos De Marchi e
Hilton Liviero Pezzoni, convocado especialmente para deliberar sobre
a renovação do 19 Terço do Plenerio do Co.F.Econ. e preenchimento de
vagas existentes nos demais Terços, e apreciar os seguintes processos:
Co.F.Econ.2883/79, Co.F.Econ.2870/79, Co.F.Econ.2814/79, 	 Co.F.Econ.
2796/79, Co.F.Econ.2884/79, Co.F.Ecom.2823/79,	 Co.F.Econ, 2872/79.
Co.F.Econ.2886/79 e Co.F.Econ.2861/79. ABERTURA DOS TRABALHOS - As
catorze horas o Senhor Presidente declara aberta a sessão, tendo em
vista o niimero de Conselheiros presentes. ATA - Lida e discutida, e
aprovada a Ata da sessão anterior. EXPEDIENTE 	 Com a palavra o Se-
nhor Presidente de conhecimento a seus Pares dos seguintes expedien
tes recebidos: ofs. n9s 277/79, 278/79, 279/79, 281/79 e 282/79,do
Co.R.Econ.14a.Região-MT, agradecendo pelo remetimento de diversos ex
pedientes do Co.F.Econ; of. n9 608/79, firmado pelo Presidente da Jun
ta Comercial do Estado de Gois, comunicando que o egregio Colegiado
de Vogais daquela JC, em sessão plenlria do dia 13.08.1979, e aciatan
do propositura do Vogal Gil Aberto Resende e Silva, aprovou por una-
nimidade o envio de congratulaç g es ao Co.F.Econ.	 pela comemoração
do "Dia do Economista"; of. n9 039.672/79, do Co.R.Econ.6a.Região-PR,
acusando o recebimento e agradecendo o Federal envio de diversos ofi
cios; ofs n9s 967/79, 970/79, 971/79 e 977/79,	 do Co.R.Econ.la.Re-
gião-RJ, dando por recebidos diversos expedientes oriundos do Co.F.Econ.;
Fichas de Atualização, devidamente preenchidas pelo Co.R.Econ.10a.Re
gião-MG, relativas ao 19'e 29 trimestres de 1979; convite da Asso-
ciação Profissidnal dos Economistas do Sul do Estado do Rio de Janei
no, paia as solenidades comemorativas da III Semana do Economista,P;o
gramadas pela Entidade Sindical; "Informativo do Economista" - ano XIX,
n9 65 - editado pelas Entidades da Classe no Estado do Rio Grande do
Sul; Boletim IERJ - ano 3 n9 10 - editado pelo Instituto de Economis-
tas do Rio de Janeiro. Of. n9 274/79, firmado pelo Exmo. Senhor Gover
nador do Estado de Pernambuco, Dr, Marco Maciel, transmitindo votos
de congratulaçães a todos os convencionais e de grande exito para o
III Congresso Brasileiro dos Economistas, realizado effi São Paulo, no
período de 14 a 17.08.1979; sugere, ainda, S.Exa., sejam escolhidas as

instalaç g es do Centro de Convençães,.em Olinda-PE, para servir como lo
cal para a realização do IV Congresso Brasileiro dos Economistas,asse
gurando que sere uma grande honra para o Governo e o povo * pernambuca-
no poderem recepcionar a todos, em Pernambuco. O Senhor Presidente abre
parentese e esclarece ao Plenerio que ficou deliberado no III Congres
so, a realização bi-anual do conclave, e o acatamento da solicitação
de Sua Exa. o Governador de Pernambuco, para; em 1981, ser realizado
o IV Congresso no Estado de Pernambuco, na cidade de Olinda, no Cen-
tro de Convenç g es. Proposição, subscrita pelo Economista Jose Wilson
Areias Mendes, da Ordem dos Economistas de São Paulo - apresentada em
sessão do III Congresso -, no sentido de que os Co.R.Econ., com a co
ordenação e apoio do Co.F.Econ., junto ao NEC, exerçam uma fiscaliza
ção . junto :is Faculdades privadas, principalmente as menos tradicionais,
para constatar se o número de vagas oferecidas e utilizadas este de •
acordo com o aceite pelo NEC para a Faculdade fiscalizada. Of.n9 243/
79, do Co-.R.Econ.13a.Região-AM, capeando cepias .de discursos proferi- -
dos quando da solenidade alusiva -11 entrega do Diploma de Economista
do Ano ao Economista Ruy Alberto Costas Lins, e recortes de jornais lo
cais que divulgaram noticias referentes ao fato. Convite das Entida-
des dá Classe no Estado do Espírito Santo para as solenidades comemo-
rativas ao "Dia do Economista". Of. n9 1421/79 da IGF do MTb e of.ATE
n9 28/79, comunicando que o egregio Tribunal de Contas da União jul-
gou regulares as contas do Co.F.Econ. - gestão Jamil Zantut 	 relati
vas ao exercício de 1978. Cartão'subscrito pelo Economista Henrique
Dittmar Filho, capeando pmblicação no Jornal de Brasília, de trabalho
de sua autoria apresentado no III Congresso Brasileiro dos Economis-
tas, realizado em São Paulo, sob o titulo "O Economista e o seu papel
ao desenvolvimento do-país". Cartão firmado pelo Economista Eduardo
Pereira de Carvalho, Secreterio-de.Agricultura . de São Paulo, .agrade-
cendó a manifestação do Co.F.Econ. quando de sua posse mo cargo. Of.'
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n9 04/79, do Conselho Federal de Nutricionistas, agradecendeos subsi

dlos ofcrecidoo pelo Co.F.Eron., em atendimento 5 solicitação claque

le órgão, e ressóltando que elea se constituíram em valioso nexilio
verti o desenvolvimento dos trabalhos nO CFN. Of, n9 2 84/ 79 , do Co.R.

1 Econ.18a.Região-GO, comunicando a nomeação doa Eccnomistas Sebastião
Silveira - como Secretário das Finanças do Municipio de Goiania -,Jo
oa Eduardo Dumont e Francisco Carlos Velez, como Assessores Especiais

da Preieitura local. Expediente da Asseei:Iça° Preito:13.0nel dos Econo

mistao de Londrina, solicitando relação das Entidades Sindicais da
Classe, para permitir interclimbio oácio-cultural. ne Ultimam o Senhor

Presidente transmite ao conhecimento de seus fores, o inteiro teor
do of. 0-1554/79 do Ordem doo Económintea de São Paulo, em que a En-
tidade agradece ZI decidida colaboração do Co.F.Ecor. ao III Congres

ao Brasileiro dos Economistms . e encaminha a "Carta dos Economistas
B•aeileiros", emitida pelo Plenário do Conereeso, que a manifesta-

ção dou Economista:: em face da atual conjuntura econ5Mica do Paio.

Os Senhores Conselheiros aprovem proposta da Presidencin, no sentido

da traneerição em Ata daquele documento, como negue: "Conclusão,' fici

nicas do Congre000. Os trabálhoe apresentados e et: debates em torno
de suas propostas a conc•utãe4 permitem definir algumas linhas bas-
tante claras, de ceneeneo k bem como certo nUmero de preocupaç5es que,
muito embora se tenha logrado pleno acordo doa participantes, foram

consideradas por eles reinventes e dignas de registro. Sinteticamen-
te, assoa aspectos sobre os quais houve nulo:st:inclui coincieencia de

opiniace, foram os seguintes: 19) Taxa de crescimento do Produto In

terno Bruto ou ritmo desejável de desenvolvimento econômico. A meio-
ria doo participantes aceieou a tese de que es condiçães presentes da

economia brasileira dosaconaelham quaisquer medidas destinadas a im
por ao Peio taxas Mais lentas de desetivolMimento ou A provocarem ume
recesso sU p orttmmente corretora de desequilíbrios monetários o cem -

biela. Recomendam, Ainda, amplo debate, em todos os segmentos da oo

eledAde, dos seus problemas politicon e 86cio-ceonômicoo, para que

sejam encontradas alternativas que atentem 404 interesses dó pce;o

caleiro, 29) Impacto do crescimento nos desequilibrioe oonetarioe e

cambiei:s houve ampla margem de acordo Oobre o Lato do que um desen

volvi:Sento voltado para investimentos de metutseão 4 curto prezo, ao

bretudo de tipo Agrícola, poderia ter sob:ater:ciai Impacto positivo no

eentido de controle da inflação a desequil.ibrio cambial, Acrevaa de

maior Oferta de artigos de abastecimento ou de consumo de massa, e

41Ãvio de problema eembial, mediante criação de excedentes agricolee

exportavede que nãO comprometam a 'necoaaidede de coo:tuna interno.Por

consenso, admitiu-se que a produção de energIn, á partir do int:umes
sricolas, devido a aua alta elasticidade-renda, domo ser vista

como importante alternativa pare a economia do Paia, dada A capacida

de dease tipo de atividade em exercer efeitos de oonciliação entre o

combate R inflação e a expansão do emprego e o crescimento do produ

to, 39) Preoeupaçães com na tensães inflacionariao e cambiais, reaul

tantes de uma elevada taxa de expansão do PIB. Muito embora aenitan

do que ume pelitica hem orientada de expanoão do PIB pode redosir as

tensas atuais da economia brasileira, foi manifestada sarin preocu-

peção com respeito teedãncia recente de considerar que uma taxa mais

elevada de desenvolvimento resolveria todos os problemas, disponsan
do medidas frequentemente penosas de contrele dos deoequilibrioa mo

netário e cambiai. Certa linha de opiniao sublinhou o fato de que o

incremen t o acelerado do PIS tendera elevar os desajustamentos da eco

nomia, reclamando, possante, medidas de controle da inflação e do de

sequilibtio cambial que não penalizem os segmentos assalariados 	 da
eociedede, 49) Economia de guerra. louve substancial acordo quanto

ao fato de que o Pais deve preparar-se para enfrentar nos anos futu-

ros grandes dificuldades e sacríficioe. A idaia de uma "economie de

guerra" para expressar esse estado de coisas, continua ;substancial-

mente valida, Ela não pode, contudo, ser entendida como justificação

pare reduzir A taxa de incremento do PIE, mas, pelo contrario, cone

ti rui motivo para manta-la em níveis elevados. Numa condição de "eco

nomia de guerra', deve haver amplo debate e coeso social em torno

de um objetivo comum e bem determinado, devendo-se pedir esforços 7(

queles que tãm maior capacidade para suporta-los, com preservação,na

medida do possível, dos segmentos que estejam contribuindo mais dire

tamanco para o esforço produtivo. 59) A importancia basica dos dese-

quilibrios monetário e cambial. Dos debates, resultou amplo Acordo

sobre o fato de que dois problemas conjunturais, inflação e balanço

de pagamentos, dominam completamente o panorama atual da	 economia

brasileiro. Concordou-se que o problema energetico pode, em Ultima

an51ise, no curto prazo, ser definido em termos de seu impacto sobre

os custos (repercunsão inflarionária) e sobre as disponibilidades cem
biais do Pais. Sendo este Ultimo aspecto o mais importante, o proble

mas energático pode ser definido como o de uma inauficiancia de divi

asa para a aquisição do combustível de que o Pais necessita. 69) Equi

librio cambial. Foi reconhecida a necessidade de manter a política de

contenção dos ImportaçOes nRo essenciais. Considerou-se, de mesma fot

ma, inevitavel que o País continuasse a importar capitais para cobrir

seu daficit de transaç g ee correntes. Foi expressa grave preocupeção

Com o endividamento crescente (interno e externo),, aceitando-se, to-

davia, que o Peie poder a criar, a prazo mdio, condiçães para re~1

80 dA dívida externa. Foram igualmente externadaa preoeupeçOns com a

intenaificação do proceseo de dei:nacionalização da economia braailel

ra, em função da nossa necessidade de obter volume crescente de capi

tal e tecnologia estrangeiroo. Aceitou-se, no entanto, que enquanto

o alluxo de capital elienigena tomar a forma de emprãotimo, o oroble

ma de desnacionalização ocra mantido sob relativo controle. Registra

tais-se,todavia,preocupaçães com o crescimento imoderado da dívida ex-

terna, que se constitui em fator de dependãncia, impondo-se, assim,

ano controlo quanto 5 sua efetiva destinação. 79) Contenção da infla

ço Apear do reconhecimento de que safras Agrícolas volumosas con-

tribuirão para aliviar 40 preeirães inflacionaries, houve acordo so-

bre a necessidade de manter as medidas de controle, com referancia

especial ã eliminação dna distorçãeo do "open market". A opinião ore

dominante foi invoravel ao tabelamento de juros e controle dos laves.

timenton finneciadoo sob juros oubsidiedos. 89) Política salarial .

Nouve n opinião do que tão justas as reivindicaçães de reajustes sa-

lariais acima dn elevação do custo de vide, com vistas ã recuperação

do poder do compra da população assalariada. Os reajustamentos com pe

riodicidode menor que a anual, seriam mais facilmente absorvidos, a

exemplo de outroo mecanismos de reajustes utilizadou hoje. Uma impor

tanta corrente de opinião achou que eventuais aspecto inflacioná-

rios poderão ser evita-doo, se Os Aumentos forem absorvidos pelos lu

cros. ReComendn as nagocieçães diretas entre empregados e petracia,

assegurando a liberdade das organiraçães nindicaio. 99) Abertura eco

nOmica e abertura política. Iteuve uma aceiteção geral de que as soin

çãaa neceaearias ao País, sobretudo no delicadíssimo setor salarial,

não podem ser impoaten de cima para baixo. O eacrifício deve receber

o Acordo de todos os Interessados, o que sã pode ser conseguido dan

tro de uma política de união nacionnl, na qual Os SaCrifiCi08 estri

temente temporarioa pedidoe 404 grupos de menor renda sejam compensa

doe com esforço correspondente das classes mais favorecidas. NO448

contexto, foi pedida uma tributação consideravelmente mais elevada

doo ganhos de capital. 10) Reestruturação fundiária. Sugere-se que

na abertura institucionaliza pelo atual Governo, busque- se tambãm 50

luç4es para o problemas ogr5rio do Paia, mediante profunde e social

reestruturação fundiarin, 11) O papel social do Economista. O Econo

raístl brasileiro passa por uma crise de identidade, reflexo de um pro

censo critico ao nivel de suas funviee como cientista social, como

ti.z enica e COMO político. esta fome de autocrítica e de prePa raÇ ão Pa

ra novos tempos, carecteri' zados por dificuldades cconSralcas e recla

mos sociais, requer do Economista sensibilidade, grandeza de propOsi

tos, -humildade no aprendizado e capacidade de dialogo com a socied a

-de. O primado dá racionalilade ecoriGmica no ãmbito de processos de

plaeojameato e decisão fechados, podem tornar a legitimidade política necessaria
um simpleA referendo vulnerando o Economista. Plenario do 111 Congresso

Brasileiro dos Economistas, em 17 de agosto de 1979. Jorsil Zantut

Presidente da CO121' 5440 executiva do III Congresso Brasileiro dos Eco

nomistas". ORDEM DO DIA - Proc.Co.e.Econ.2883/79, referente 5 renove

çrto do 19 Terço do Plenario do Conselho Federal de Economia e preen-

chimento de vagas existentes nos demais Terços. Fazendo uso da pala

vra, o Senhor Presidente informa a seus Pares que, na conformidade

do disposto na Lei n9 6 537, de 19.06.1978, e nos termos das Resolu

çties 1455, de 15.12.1978, e 1457, de 28.03.1979, cumpre ao Conselho

Federal, nesta oportunidade, convocar os Senhores Delegados-Elei to-

res dos Conselhos Regionais de Economia, a um de se reunirem em As

semblãia-Geral, para eleição do 19 Terço do Plenário do Co.F.Econ. e

preenchimento de vagas existentes nos demais Terços. Diecutido o as

sento, ,Jau aprovada as normas quv devem acompanhar o Edital de Con,-

vocação, fixada a data de 30 de novembro de 1979 para a realização

da .,semb a - Ge rol , ãz, 13 horaF, , em primeira convocação, com o "quorum"

mínimo de 1/3 dos Delegados-Eleitores, e Ss 15 horas, em segunda e

Ultima :onvocação, com qualquer niimeru, na sede do Co.F.Econ. no Rio
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de Janeiro, e marcado o prazo para entrega dos processos eleitorais

e das credenciais, no Conselho Federal, ate o dia 15 de novembro de

1979. A palavra e cedida ao Conselheiro Victerio Carlos De Marchi e

este passa a relatar o proc.Co.F.Econ.2870/79, constituído de expedi

ente da Secretaria da Receita Federal do Miniéterio da Fazenda, cape'
ando Anteprojeto da nova consolidação da Legislação do Imposto de Ren

da. Tecendo consideraçees a respeito, o Relator informa a seus Pares

que detidamente foram examinados os volumes de n9s II a V, mas, pela

exiguidade de tempo, não foi possível concluir o exame do de n9 1-Da

Tributação das Pessoas Físicas -, razão porque deixou de apresentar

smgestSes quanto a meteria nele contida. Acrescenta, S.Exa., que aten

to observação do Senhor Secretario da Receita Federal, seu trabalho

fói dividido em duas partes, ou seja: a primeira, contendo ,sugestees

advindes do confronto direto da redação regulamentar com os textos le

geie que-lhe dão origem; na segunda, procurou emitir alguns conceitos

que julgou oportunos, para futura apreciaç5o, j que sua aplicabilida

de depende de lei. Apõs a leitura do documento que insere comentSrios

e sugestães ao Anteprojeto da nova consolidação do imposto de renda,

a meteria e posta em discussão, tendo o Plenario, ao final, aprovado

a pronunciamento do Relatp,r, em todos os seus termos, recomendando o

urgente encaminhamento da meteria ao Exmo. Senhor Dr. Francisco Neves

Dornelles, digno Secretario da Receita Federal. A seguir o Senhor Pre

sídente apresenta o proc.Co.F.Econ.2876/79, constituído de representa

çíío do Conselheiro da 3a.Região-PE, Economista Gilson Teodoro da Sil

vá, 'contra atos e omissees da Direção Regional, e da ciencia do pare-

cer jurídico de n9 84/79, emitido nos autos, no qual o Dr. Jose Calhei

ros Bomfim sugere que, em sendo a parte arguida a Direção do. Conselho

da 3aeRegião, indispensavel Se torna a manifestação regional, com a

brevidade que for possível. Em discussão, o Plenario aprova o encami

nhaMento do processo aquele Regional, enfatizando a urgencia na resti

tdição do mesmo, com as informaçees e juntada de documentos pertinen-

tes. O Presidente Jamil Zantut apresenta, a Seguir, o proc.Co.F.Econ.

2872/79, originado em representação do Co.R.Econ.la.Região-J contra

.Conselheiro regional, por infração do C6digo de ttica, e da ciencia a

seils Pares do parecer jurídico de n9 83/79, no qual a douta CJ reco -

Meada diligencia administrativa, para melhor instrução dos autos, o

que e acatado pelo Plenario. Ainda o Senhor Presidente com a palavra

transmite a seus Pares a informação prestada pela Consultoria Juridi

da — nos autos do proc.Co.F.Eton.2801-/79 -, de que representantes de

nUalerosos Conselhos de Fiscalização do Exercício Profissional, minuta

ram Projeto de Decreta e Anteprojeto de Lei - extendendo aos membtos

das mesmas entidades as garantias asseguradas aos dirigentes sindi -

cais -, fazendo a entrega daqueles documentos a S.Eza. o Senhor Minis

t .ra do Trabalhe, em 14.08.1979. Com a palavra o Conselheiro Joaquim

Soter passa a relatar os seguintes processos: Co.F.Econ.2886/79, ori-

ginado em expediente do Go.R.Econ.18a.Região-GO, capeando Resolução

regional n9 64/79, que dispee sobre a criação de Delegaciaem Anepo

lis-GO. Analisando o feito, o Relator salienta que a mencionada teso-

ltição regional estabeleceu que o Delegado devera ser "eleito" na for

ma das instruçees eleitorais, baixadas pela Resolução do Co.F.Econ.

1455/78, o que não e certo, ja que para aquelas funçOes deve ser de-

signado, pelo Plenario Regional, um Economista, consoante disposto na

Resolução n9 539/71, art. 19 19, com a redação dada pela Resolução

n9 1164/76. Vota pelo retorno do processo e origem, em diligencia, pa

ra que a redação da citada gesoluçíío regional de n9 64/79, seja ade-

quada es instruçees em vigor. Posto em discussão, e votado e aprovado.

Co.F.Econ.2796/79 e Co.F.Econ.2884/79, constituídos dos Balancetes do

19 e 29 trimestre de 1979, respectivamente, do Co.R.Econ.10a. Região-

MG. Aceitos pelo Relator, o Senhor Presidente determina o encaminha-

mento dos autos e Contadoria do Conselho Federal, para os fins cabi-

veia, e concomitante retorno "a" origem das 2as. vias dos processos sob

exame. Co.F.Econ.2814/79, constituido de relatOrio final do Presiden-

te do Co.R.Eton.13a.Região eAM, a propOsito do "Curso de Reciclagem em

Economia Rural", realizado em Manaus, em dias de julho de 1979. Obser-

vando que, segundo se 12 no relatOrio, n'a."o foi feita avaliação, mas

foi possível detectar um bom aproveitamento pelos participantes .do Cor

ao, o Relator entende que e o caso de ser aceito o trabalho realiza-

do, que beur evidencia a operosidade dos integrantes do Colegiado Ama-

zonense. Rosto em discussão, e votado e aprovado. Co.F.Econ. 2823/79,

originado em expediente do Co.R.Econ.4a.Região-RS, versando sobre a

regelamentação da lei institucional referente a profissão de Geõerafo.

Discorrendo a respeito do assunto em tela, o Relator apoia a coloca-

ção pelo ilustrado Senhor Consultor Jurídico do Co.F.Econ.,	 conside-

rando-a perfeita no que diz respeito a regulamentação da Lei n9 6.664/

79, ou outra qualquer, que não podera ampliar ou reduzir a' competen

cia basica do Diploma legal. Conclui expressando o entendimento de que

o Co.F.2con. deve fazer ver a autoridade competente , 4o Poder Executi-

vo a evidente incompatibilidade entre os dispositivos da Lei n9 6.664/

Z9 e os da legislação especifica do EtoneMista,coM flagrante invaSee area

ja reservada aos bachareis em economia pela profissão ora regulamenta

da. Posto em discussão, e s votado e aprovado. ENCERRAMENTO - Nada mais
havendo a tratar, o Senhor Presidente agradece a presença dos Senhores

Conselheiros e, as dezoito horas e trinta minutos, da por encerrados

os trabalhos, dos quais eu, Olinda Maria Campanella, Secretaria "ad'hoc",

lavrei a presente Ata que, lida e achada conforme, vai assinada por

mim apelo Senhor Presidente.

Sala das Sess ges, 27 de agosto de 1979

3a,a44012(antlit

001inda Maria CamPariella

MINISTÉRIO DO INTERIOR
BANCO NACIONAL DE HABITAÇÃO

ATO DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA ENCERRAMENTO DA LIQUIDAÇÃO DA COOPERATIVA HA-

BITACIONAL PRESIDENTE WENCESLAU, SEDIADA NA CIDADE DE CAMPINAS, ESTADO DE SÃO 

PAULO - AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO N 'R SP-50.

O Diretor-Supervisor da Área de Programas Habitaciorrais, usando

das atribuiçães que lhe conferem a RD O 11/75 e a ID/SPM/03/76,

CONSIDERANDO que o prazo concedido para encerramento . da liquida

ção da Cooperativa Habitacional Presidente Wenceslaii foi insUficiente para a

tendimentn dos objetivos que inspiraram a sua decretação,

RESOLV E:

- prorrogar ate dezembro de 1979 o prazo para encerramento	 da

liquidação da Entidade;

manter como Liquidante o Instituto de Orientação às Cooperati

vas Habitacionais de São Paulo - INOCOOP-SP;

não atribuir ao Liquidante qualquer remuneração durante o pe-

ríodo da prorrogação, ficando-lhe, porem, assegurado o direi-

to de perceber a parcela retida de 40% prevista na Ato assina

do em 19 de junho de 197E, quando do encerramento da liquide ..

eao;

- recomendar rigorosa observância às disposiçães da Lei ng

5.764, de 16.12.71, da RD 02 11/75 ., de 04.03.75 e da ID/SPH/

/03/76, de 13.05.76.

O presente Ato é assinado em 4 (quatro) vias de igual teor 	 o
Forma.

Rio de Janeiro,RJ,13 de setembro de 1979

ARNALDO PRIETO

Diretor

ATO DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA ENCERRAMENTO DA LIQUIDAÇÃO DA COOPERATIVA HA 

BITACIONAL INTERSINDICAL DE JUNDIAl, SEDIADA NA CIDADE DE 3UNDIAf, ESTADO DE

SÃO PAULO - AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO al2 SP-14. 

O Diretor-Supervisor da Área do Programas Habitacionais, usan

do das atribuiçães que lhe conferem a RD ns2 11/75 o a ID/SPH/03/76,

CONSIDERANDO que o prazo concedido para encerramento da liqui

dação da Cooperativa Habitacional Intersindical de Dundial Foi insuficiente

para atendimento dos objetivos que inspiraram a sua decretação,

RESOLV E:

- prorrogar ate 28.06.80, o prazo para encerramento da liqui

dação da Entidade;

- manter como Liquidan -te o Instituto de Orientação 'as Coopera

tivas Habitacionais de São Paulo - INOCOOP-SP;

- não atribuir ao Liquidante qualquer remuneração durante o

perlado da prorrogação, ficando-lhe, por gm, assegurado o di

reito de perceber a parcela retida de 40% prevista no	 Ato

a•
,

•

•
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o forma.

esuinado om 29 de junho da 1970, quIndu do enciftrramontu de
liquidaçâo;

- recomendar rigorosa obuorvância a disposições do toá.	 nO
5.764, do 16.12.71, da RD n* 11/75, do 04.03,75 e de

/5PH/03/76 1 do 13.05.76.

O prodonto Ato e eus:modo om 4 ( quatro ) vian do igual teor

Rio de Jáneiro,Rj r 13 de setembro de 1979

ARNALDO PR/ETO

Diretor

ATO DE ../ISSan A. 0 6XIsAi DICIAL DA r.00PFRAI	 u191TACIONAL mApEchiu	 i.sr.Trt0

BRANCO. SEDIADA NA CIDADE DE PINDAMONHANNADA, ESTADO DE SÃO PAPLO, 	 AtiToRIZACZO

DE FoNÇIONAMENTO No SP,57.

O Diretor-Sopervioar da ArVo de Pro 3rc Oci HANtacit~, uaande
dafi ritrit'ul ,;5,:, que lho conftaem 4 no eo 11/75 a a ID/SPR/03/76 6,. tendo (.'N vi-

tao Drçarao da Diretoria proferida em t:ua 511 0 ticura:ia Ordirc.tria, realizada e:,
2.C.05.75,

CONSIntRAWD	 n CuOperntÁvd Habitacional Marechal Caotmlo Dran
cd	 atInolu %coo ojetIsrum, realizando ri ri ProOra nu habaciamnl,

ATO DE DISSOLUÇÃO EXTRAJUDICIAL DA COOPERATIVA IIMITTACIONAL Dos TRADALHADOR4 DC 

GUARATINGUETA, SEDIADA NA CIDADE DE GUARATINGUnd,. ESTADO DC SÃO PAULO, AUTORIZA 

CÃO DC FUNCIONAMENTO N o SP-47.

O Dirator-Supervluer da Área, do Programou Habitecienala, 	 uuondo

doa atribuiçEreu que lho conferem a RD n o 11/75 e o 1D/PH/O3/76 o , tendo em vlo"
ta a DoeitAo d	 iTetoria proferida cm sua 511 0 Reunitle Ordinária, realizada rm

20.05.75, o

CONSIDERANDO. que a Cooperativa Hobitecinnal dou Trabalhadores de

Guaretanguottl Jr; et,ingiu atuo objetivou, realizando fiou programe babituclonal,

RESOLVE;
- determinar a diasoluçae oxtrajudicial de Entidade)

drel.goar Liquidaria o loutituto do OrlentaçiSe rSo	 Cooperativos
1-Pub1toolonal.a do SZ;(3 Paulo - INOCOOP-SPI

- Fixar o prazo do 12 (dote) eletien Poro ononoror,onto da
	 mod1da

odrilniatrotive;

- atribuir Ca Liquidante o rmunernçU global de 3u (trinta
seio)	 rogiOnAio, o ser Puga na ooluinto tonfor
ralderie 60% da remuneraretSe tilebel rti perColas merautir,, do igtnil

valer, duronte o pro2o fixado poro o encerramento de medida

:administrativo e 4(O% quando deflnItive-nente r:ficurrada 11 liquida
4o, correndo dO de2P£XU0 p Or conta da Cooperativa;

- ror:emendar riqaraua obuuretInuia ;n1 diGpeasçõe-; da Lei rfa, 5.7£4,

de 16.12.71, do RD n o 11/75, de n4.U75	 tu	 db'
13.05.76.

RESOLVE:

.determiner ri diJ.rualuçjo extrajudiciul do Entidode;
duninner liquidante o lwAtituto de Orientação ;.c.	 Coopvratioin;:

medido

Hubitasionain de São Pae10,-*INDump-5pl

- fixar o prazo dm 12 (doze) m poro paro eneerraelento da
edminietrativa;

- atribuir co liciOldantm a rrmenerução global de 72 (t.etento o

doà5) undriou-mlnimus rmilonais, a 6er pula ea 6eguinto confor
midadu: lárg da remuneroçlie globul em pareelo ,Á monuais, do iqual
valor, duronto O pruri fixado pura a encerramento da medida

ad-anistratIvo o iO% quando definitivamente encerrada e liquida..

çãci, correndo On deupc6as por conto da Cooperativo;
- recomendar rigorosa obnervencin .4 's disposições da Lei, n* 5.764,

de 16.12.71, de RD re2 11/75, de 04.03.75 o da 'O/SN/W/74, do
15,U5.76,

O P r inÁ. eht f Ato i ut.minado co 4(quatro) vias de iceial teor e	 for

Rio do Janeiro	 ,.i.3 de setembro de 1979

ARNALDO PRIETO

Diretor

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL
pronenlal Ato 6 nuainada 4 r4 4(uuatre) viria dr ,jcni ti er 01

	 SISTEMA NACIONAL DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Rio de Jarteirtaal,13 de CeteMbro de 1979

ARNALDO PRIgTO

Diretor.

ATO nt DIssolucKo EXTRA:110MM., 01k . {:DOPERATIvA w441,1pr.	 nt. PAld uHA40-111P

SEDIADA NO ESTADO DO PARANÁ. AUTORIZAÇÃO DE fe;EEDNAMEWO U 

O Diretor-Supervisor &lu Arra cfi: 	 ,fi.oedo ile

otX1hulçava ouo lhe conferem o RD ne /Y 	 s 10/SN/etph	 , 0,

olodo da Diroturio proferida	 eua	 Periolão	 tialíi:adA	 2o/u5/7'..,

COUIOCOANOO Mut' c CoopcIdtava llut r , t a,“rGal do Potu	 Etntoptt

Já utinqiu seus objetivam, reelizehdu reu pr e, g oll-A	 J•

CONSIDERAtDO out . a Coopvrat4va	 eficrtrtia	 ihtulv;w:xa,

RESOL V	 ;

- dotei-ninar a diczuluçrão rl,r	 dA

- dmnionar LIquidarde o Inntltutu a. Or.l«rtnyao c Coupesativ.e. hd
tacxonais nu Fotadu do Par,o.:s - 1!..CLOop_phi

- fIxar o prazo de 12 (doi.)	 ralo irri,rro!nrroe dl ,..ealda
nintratIva;

- ntriboir ou Liquidantr a	 de LU (:.rntr.r.ta)

J	 ,1

da rtMUherJ,:17 . 11útal	 iar,e1;,-	 i ir.	 , dr pvial tal,n 1 durairke
Li prato fixado 1„ara e	 tidnit,1AZ;.1t1Vd t4LÇ'1,2

Central de Medicamentos

EXTRATOS DE CONTRATOS

Extrato do Contrato celebrado entre a CENIE-Centrol de Medlearneetoo e Tba Sydnr
Rosa CO., parti fornecimento à primeira, pelo segundo, do proclat. 0 furraocattloo.

Modalidade de Licitação — Coricordncia 001/79
Dato de assinatura: 4.9-79
Orçamenta FUNCEME 1979 -- Atividade 15754314.008
Elemento de Despesa — 3.1.2.0 — Empenho n':
N? do Documento: CT-ÇODEPRO 148/79
Valor Toi,a1: Cr$ 5.659.523.00 (cinco millióes, seiscentos r cinqüenta e novo mil, z

nhentos o cinte e très cruzeiros).
Vigèncin: 6 (cinco) meses, o contar de sua publicação no Diário Oficial dg União.

13rustliu-1Df., 14 de setembro de 1970 — Uai-indo Aldemir ;Vinte] . — Presidente da
ME — Albácin Jaime — Pela Contratado.

Extrato do Contrato celebrado entre a CE'ME Centrai d Medicamentos e
Química do Norte S/A QU1M1CANORTE., mira fornecimento à pruneire, pelo segund
produto farmacêutico.

Modalidade de Licitação — Concorróncia 001/79
Data de Assinatura: 10-9-79
Orçamento FUNCEME 1979 — Atividade 15754314-005
Elemento de Desposa — 3.1.2.0 — Empenho n? 441, de 17-8-79

N? do Documento: CT-CODEP11,0 15079
Valor total: Cr$ 17.998,031.04 (dczossete milhões, novecentos e noventa e oito ml

ta e um cruzeiros e quatro centavos/.
Vigéncia: O (cinco) meses, a contar de sua publicação no Diário Ofic ial da União.

13rusilia-Df., 14 de setembro de 1979 — Leanildo Aldemir Winter Presidenta
ME — Daniel Broux Martins da Cruz — Pela Contratada.

Extrato do Contrato celebrado entre a CEME — Central de Medicamentos e 13
Produtos Quitn. Farm. e 13iol. Ltda., parti fornecimento à p rimeira, Pe lo segundo,
duto farmacêutico.

Modalidade de Licitação — Concorrència 001/79
Data de Assinatura: 11-9-79
Orçamento FUNCEME 1J79 — Atividade 15754314-006
Elemento de Despesa — 3.1.2!.0 — Empenho n? 429, de 24-8-79
N? do Documento: CT•CODEPRO 155/79
Valor total: Cr$ 72.847,50 (setenta e dois mil, oitocentos e quarenta e sete e:

cinqüenta centavos).

quando defirritiv.eirtir	 colrenda a!„
oan por conta do te:d;

recOnindar	 f-trru-r..,:rurcáu 	 di	 da It.1 he
n/12/71, ou Rt)r,E Itin, d. 04/ 1i--h5	 Li 10/5 N4/WP,	de
15/05/U.

O presuntr At c' c.- anuinadm	 4(uu,,tzu) i uo. d, zre,A to)i e lor-.3.

Rio de Janeiro,RJ,13 de setembro de 1979

ARNALDO PRIETO

Diretor
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Vigência: 5 (cinco) meses, a contar de sua publicação no Diário Oficial da União.
Brasília-DF., 14 de setembro de 1979 — Leonildo Aldemir Winter — Presidente da CE-

ME José Alie fraldar Filho — Pela Contratada.
Extrato do Contrato celebrado entre a CEME — Central de Medicamentos e Produtos

Farmacêuticos Simes do Brasil S/A., para fornecimento à primeira, pelo segundo, de pro-
duto farmacêutico.

Modalidade de Licitação — Concorrência 001/79
Data de Assinatura: 11-9-79
Orçamento FUNCEME 1979 — Atividade 16754314-006
Elemento de Despesa — 3.1.2.0 — Empenho n? 455, de 28-8-79
N? do Documento: CT-CODEPRO 156/79
Valor total: Cr$ 886.111,00 (oitocentos e oitenta e seis mil, cento e onze cruzeiros).
Vigência: 5 (cinco) meses, a contar de sua publicação no Diário Oficial da União.
Brasília-Df., 14 de setembro de 1979 — Leonildo Aldemir Winter — Presidente da CE-
- Hélio de Pádua Montes — Pela Contratada
Extrato do Contrato celebrado entre a CEME — Central de Medicamentos e Rhodia

S/A Indústrias Químicas e Têxteis, para fornecimento à primeira, pelo segundo, de produ-
to farmacêutico.

Modalidade de Licitação — Concorrência 001/79
Data da Assinatura: 11-9-79
Orçamento FUNCEME 1979 — Atividade 15754314-006
Elemento de Despesa — 3.1.2.0 — Empenho n?
N? do Documento: CT	 Valor total: Cr$ 202.123,98 (duzentos e dois mil, cento e vinte

e três cruzeiros e noventa e oito centavos).
Vigência: 5 (cinco) meses, a contar de sua publicação no Diário Oficial da União.
Brasília-DF., 14 de setembro de 1979 — Leonildo Aldemir Winter — Presidente dá CE-

ME — Oswaldo Azevedo Junior — Pela Contratada.
Extrato do Contratto celebrado entre a CEME — Central de Medicamentos e Indústria

Farmacêutica Fontoura Wyeth S/A., para fornecimento à primeira, pelo segundo, de pro-
duto farmacêutico.

Modalidade de Licitação — Concorrência 001/79
Data de Assinatura: 11-9-79
Orçamento FUNCEME 1979 — Ativdade 15754314-006
Elemento de Despesa — 3.1.2.0 — Empenho n? 428, de 24-8-79
N? do Documento: CT-CODEPRO 158/79 .
Valor total: Cr$ 11.118.650,00 (onze milhõés, cento e dezoito mil, seiscentos e cinqüenta

cruzeiros).
Vigência: 5 (cinco) meses, a contar de sua publicação no Diário Oficial da União.
Brasília-Df., de 1979 — Leonildo Aldemir Winter — Presidente da CEME — Paulo

Juarez Junqueira Távora — Pela Contratada.
Extrato do Contrato celebrado entre a GEME — Central de Medicamentos e Mead

Johnson Indústria e Com. Ltda., para fornecimento à primeira, pelo segundo, de produto
farmacêutico.

Modalidade de Licitação — Concorrência 001/79
Data de Assinatura: 12-9-79 ,.
Orçamento FUNCEME 1979 — Atividade 15754314-006
Elemento de Desepesa — 3.1.2.0 — Empenho n? 451, de 28-8-7.9
N? do Documento: CT-CODEPRO 159/79
Valor total: Cr$ 1.896.948,50 (hum milhão, oitocentos e noventa e seis mil, novecentos e

quarenta e oito cruzeiros e cinqüenta centavos).
Vigência: 5 (cinco) meses, a contar de sua publicação no Diário Oficial da União.
Brasília-Df., 17 de setembro de 1979 — Leonildo Aldemir Win ter — Presidente da GE-

ME — Hélio de Souza e Silva — Pela Contratada.
Extrato do Contrato celebrado entre a GEME — Central de Medicamentos e Squibb

Indústria Química S/A., para fornecimento à primeira, pelo segundo, de produto farma-
cêutico.

Modalidade de Licitação — Concorrência 001/79
Data de Assinatura: 14-9-79
Orçamento FUNCEME 1979 — Atividade 15754314-006
Elemento de Despesa — 3.1.2.0 — Empenho n? 450/79, de 28-8-79
N? do Documento: CT-CODEPRO 160/79
Valor total: Cr$ 1.200.001,00 (hum milhão, duzentos mil e um cruzeiro).
Vigência: 5 (cinco) meses, a contar de sua publicação no Diário Oficial da União,

1•3	 Brasília-Df., 17 de setembro de 1979 — Leonildo Aldemir Win ter — Presidente da CE-
ME — Carlos Danilo Lima — Pela Contratada.

Extrato do Contrato celebrado entre a GEME - Central de Medicamentos e Labora-
tório WELLCOME S/A, para fornecimento à primeira, pelo segundo, de produto farma-
cêutico,

Modalidade de Licitação — Concorrência 001/79
Data de Assinatura: 12-9-79
Orçamento FUNCEME 1979 — Atividade 15754314-006
Elemento de Despesa — 3.1,2.0 — Empenho n? 462, de 28-8-79
N? do Documento: CT — CODEPRO 161/79
Valor Total: Ca107.928,00 (cento e sete mil, novecentos e vinte e oito cruzeiros).
Vigência: 5 (cinco) meses, a contar de sua publicação no Diário Oficial da União.

Brasília-DF., 17 de setembro de 1979 — Leonildo Aldemir Winter — Presidente da GE-
ME — Benedito Souza Gebrim — Pela Contratada.

Extrato do'Contrato celebrado entre a CEME — Central de Medicamentos e SEARLE
Farmacêutica uo Brasil Ltda., para fornecimento à. primeira, pelo segundo, de produto far-
macêutico.	 .

Modalidade de Licitação — Concorrência 001/79
Data de Assinatura: 12-9-79
Orçamento FUNCEME 1979 — Atividade 15754314-006

Elemento de Despesa — 3.1.2.0 — Empenho n? 452, de 28-8-79
N? do Documento: CT-CODEPRO 162/79
Valor Total: Cr$367.720,00 (trezentos e sessenta e sete Mil, setecentos e vinte cruzei-

ros).
Vigência: 5 (cinco) meses, a contar de sua publicação no Diário Oficial da União.

Brasília-DF., 17 de setembro de 1979 — Leonildo Aldemir Winter — Presidente da GE-
ME — Marcos Antonio Farinelli de Oliveira — Pela contratada.

Extrato do Contrato celebrado entre a GEME — Central de Medicamentos e Laborató-
rio Catarinense S/A, para fornecimento à primeira, pelo segundo, de produto farmacêuti-
co.

Modalidade de Licitação — Concorrência 001/79
Data de Assinatura: 12-9-79
Orçamento da FUNCEME — Atividade 15754314-006
Elemento de Despesa — 3.1.2.0 — Empenho n? 466, de 28-8-79

. N? do Documento: CT-CODEPRO 163/79
Valor Total: Cr$199.982,50 (cento e noventa e nove mil, novecentos e oitenta e dois cru-

zeiros o cinquenta centavos).
Vigência: 5 (cinco) meses, a contar de sua publicação no Diário Oficial da União.
Brasília-DF., 17 de setembro de 1979 — Leonildo Aldemir Winter — Presidente da CE-

ME — Paulo Afonso Buchele — Pela contratada.
Extrato do Contrato celebrado entfe a CEME — Central de Medicamentos e DAR-

110W Laboratórios S/A, para fornecimento à primeira, pelo segundo, de produto farma-
cêutico.

Modalidade de Licitação — Concorrência 001/79
Data de Assinatura: 13-9-79
Orçamento FUNCEME 1979 — Atividade 15754314-006
Elemento de Despesa — 3.1.2.0 — Empenho n? 432, de 24-8-79
N? do Documento: CT-CODEPRO 164/79
Valor Total: Cr$14.822.999,35 (quatorze milhões, oitocentos e vinte e dois mil, novecen-

tos e noventa e nove cruzeiros e trinta e cinco centavos).
Vigência: 5 (cinco) meses, a contar de sua publicação no Diário Oficial da União.
Brasília-DF., 17 de setembro de 1:979 — Leonildo Aldemir Winter — Presidente da CE-

ME — Jorge Raimundo Filho — Pela contratada.
Extrato do Contrato celebrado entre a CEME — Central de Medicamentos e BUFAR-

MA S/A, Prod. Quim. e Farmacêuticos, para fornecimento à primeira, pelo segundo, de
produto farmacêutico.

Modalidade de Licitação — Concorrência 001/79
Data de Assinatura: 13-9-79
Orçamente FUNCEME 1979 — Atividade 15754314-006
Elemento de Despesa — 3.1.2.0 — Empenho n? 471, de 28-8-79
N? do Documento: CT-CODEPRO 165/79
Valor Total: Cr$100.000,00 (cem mil cruzeiros)
Vigência: 5 (cinco) meses, a contar de sua publicação no Diário Oficial da União.

Brasília-DF., 17 de setembro de 1979 — Leonildo Aldsmir Winter — Presidente da GE-
ME — Carlos Cordeiro Lima — Pela contratada.

Extrato do Contrato celebrado entre a GEME — Central de Medicamentos e BOEH-

tico.
& Cia. Ltda., para fornecimento à primeira, pelo segundo, de produto farmacêu -

Modalidade de Licitação — Concorrência 001/79
Data de Assinatura: 12-9-79
Orçamento FUNCEME 1979 — Atividade 15754314-006
Elemento de Despesa — 3.1.2.0 — Empenho n? 430, de 24-8-79
N? do Documento: CT-CODEPRO 166/79
Valor Total: Cr$781.213,57 (setecentos e oitenta e um mil, duzentos e treze cruzeiros e

cinquenta e sete centavos).
Vigência: 5 (cinco) meses, a contar de sua publicação no Diário Oficial da União.
Brasília-DF., 17 de setembro de 1979 — Leonildo Aldemir Winter — Presidente da CE-

ME — Antonio Fon tainha da Silva — Pela contratada.
Extrato do Contrato celebrado entre a GEME — Central de Medicamentos e CEIL

Com. Exportação Ind. Divisão Farm, LAFI., para fornecimento à primeira, pelo segundo,
de produto farmacêutico.

Modalidade de Licitação — Concorrência 001/79
Data de Assinatura: 12-9-79
Orçamento FUNCEME 1979 -- Atividade 15754314-006
Elemento de Despesa — 3.1,2.0 — Empenho n? 473, de 28-8-79
N? do Documento: CT-CODEPRO 167/79
Valor Total: Cr$1.436.120,90 (hum milhão, quatrocentos e trinta e seis mil, cento e vin-

te cruzeiros e noventa centavos).
Vigência: 5 (cinco) meses, a contar de sua publicação no Diário Oficial da União.
Brasília-DF., 17 de setembro de 1979 — Leonildo Aldemir Winter — Presidente da GE-

ME — Osires Ramiro — Pela contratada.
Extrato do Contrato celebrado entre a GEME — Central de Medicamentos e

HOECHST do Brasil Quina. e Farmacêutica S/A., para fornecimento à primeira, pelo se-
gundo, cie produto farmacêutico.

Modalidade de Licitação — Concorrência 001/79
Data de Assinatura: 14-9-79
Orçamento FUNCEME 1979 — Atividade 15754314-006
Elemento de Despesa — 3.1.2.0 — Empenho n? 458, de 28-8-79
N? do Documento: CT-CODEPRO 168/79
Valor Total: Cr$6,572.792,72 (seis milhões, quinhentos e setenta e dois mil, setecentos e

noventa e dois cruzeiros e setenta e dois centavos).
Vigência: 5 (cinco) meses, a contar de sua publicação no Diário Oficial da União.
Brasília-DF., 17 de setembro de 1979 — Leonildo Aldemir Winter — Presidente da CE-

ME — Carlos Roberto Greggio — Pela contratada.

,Stt.
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ATOS DE 11 DE SETEMBRO DE 1:170

O Presidente da Central de Medicamentos, usando das atribuicoes que lhe confere o
artigo 26, alínea ri" do Regimento Interno da Central de Medicamentos. aprovado pela Por-
taria n? 495, de 13 de setembro de 1976, e da competéncia que lhe foi atribuida através do
processo n? 201446/77, do Exmo Sr. Ministro de Estado da Previdéncia e Assisténcla So-
cial, resolve:

N? 71 — Dispensar a partir do dia 06 de setembro de 1979 — Neuza Maria Gonçalves de
Oliveira, matricula n? 186.962, Agente Adrninittrativo Itef. 31, da função confiança de As-
sistente da Coordenadocia de Distribuição, Código DAI-112.3, e designá•la a partir da mes-
nle data para exercer a função do Chefe da Divisão de Documentação da Coordenadorla
Pianejamento, código DAI412.3, em caráter provisório, enquanto houver insuficiéncia de
servidores ocupantes do cargos e empregos integrantes da lotação da Categoria Funcional,
correlata com a referida função.

N? 72 — Designar a partir do dia 06 de setembro de 1979, a Assistente Social, Carmem
Maria das Graças Duarte, matricula n? 110189, para exercer a função de confiança de As-
sistente da Coordonadoria do Distribuição, código DAI-112.3, em caráter provisório en-
quanto houver insuficióncin de servidores ocupantes do cargos o empregos integrantes da
lotação da Catetoria Funcional, correlata com a referida função. — Leonildo .4. Mater

TERMOS DE CONTRATO

TONISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL

INSTRUMENTO: ConAnia de Prestação de Serviço:: PC- 05Q/79

PARTES) Departamento Nacional do Eetreden do Rodegem e o Elenco do Cota
do do Morenheio S/A,

083ET01 O Elenco por força do prréente Convinio pftelsoriç * erreceder no
Estado etravás de MUes Aginoiee a mediente ee C/mit: guiou ze
ouinteo, elem ãnue pare o DNER, ee multe° N/l/cedes elan Polí -
cie Rodoviária Federal relativas eu Intr.:K:0;e dó trineito pra-
tioades nes rodovia* federais em todo Territário Neolonal.

FUNDAMENTO DO INSIRUMENTOA O plane:Intel Convãnlo tom fundamento legal no
•	 ertigó 13, § 3,2.de Cenetituição federal art,

20 perágrafe entoo, do Decreto-Lel n 0 5105
e doepecho do Sr, Diretor de Adminietraçao
fie, 12 do proceeto n 2 46.799/78 datado det
01.12.18.

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL

Ingt/Mtwn: Conv;nio PG;411/79

"ffltsj Deperasmento Nacional de Eetredee de Rodagem e 4 Soe:reteria
do Segurança • Inforffieço'áe do Utedo de Santa Caterina vi
sendo a fieosliZaçiío per parte do Outrem/5C3

OBJEnt O presente cony:nio tem por objeto ejustar,procedimento
definir cempetencle para e prática doa sogiiintoe atoell-
rificar a regularidade do veículo com reás:feito as infreçoee
cometidos em radoviee federeis. 2 - Noa caso' de exietanoie
de multes. a)meXigir o comprovante de pagamento; b) canele-
ter o preenchimento do Documento .cle Arrecedação du MUltes
do Transito 1 DAMT mediante consulte e lietegam respectiva'
fornecida pelo DNER, > - No ceeo de n;o existOnoie de multe.
de trânsito em rodoviee federais, utilizendo para tal o prí
prío documento Estadual eXietenta fornecer Certidão Negeti
ee de Multes.

DESPESAS: Com e execução do preeente Convãnic correrão e soro 201P1
nhades em rubrica de Serviços do Terceiros constante do I
Orçamento do DNER para cede exercício.

FUNDAMENTO DO INSTRUMENTO: Tem o presente inetrueento seu fundamento
legal no Artigo 13, § 3 2 de Constituição'
Federei, perágrefo &doo do artigo 2 2 do
De:ereto Lei 512/69 e tendo 'COMO objetivo'
comum o aprimora:lento dg atendimento ao
Páblico no tocante e traneito • trenapor-
te.

EXTRATO DE ITRUMENTO CUIRATUAL.

INSTRUMENTO: Convãnio de Preetação de Serviçoo PC-49/79

PARTES ' Departamento Nacional de Estradas de Rodagem e o Banco Ri
gional de Breellia S/A.

[METO: O Banco por força do presente Convãnio Retesará a arrecadar
no Distrito Federal, etrevele de nuas Agencia; e mediante as
Cláusulas seguintes, sem quelver anuo para o DNER as culta::
aplicadas pele Polícia Rodovia:rir: Federal e relativas se 14
traçoãe de triosito praticadas nas rodoviee fadareis em todo
TerritÉrio Nacional.

VALOR: Os valore provenientes da arrecedeçãg de multas serão lança-
dos em conte transitaria Unica nas Agencia:: do Banco, em nome
do DNER. Parágrafo Primeiro: O Banco fornecerá semanelmente 1
to DNER os :avisos de credito, em deas (2) vias. De comproeen-

Parte II)	 Setembro de 1979

te de pagamentos deverão ser entregues ao serviço federei de
Processamento de Dedos-Serpro, etravee d! Unidade de óRera
çoãe respectiva e constante das instruçoee para os 

órgace Az.recedadoren, absorvendo o seguinte cronograna: 1 . Documentos
DAMT pagoa dg, dia 01 ao dia 15 devem eer enviados ao SERPg0 1no máximo ate o dia 25 do mesmo mei:: 2 - Documento DAMT pagos
no tile 16 eo dia 31 devem ser envadoe ao SERPRO no •elneo.
et4 o dia 10 do mãe eaguinte. Paregrafo Segundo: No ãltleo
dia tti1 de cede bufe, 13 Banco fornecerá ao DNER o total de
recedeção no período.

F=Djiljr_LIN.=_4E-ro t O presente Convi:ni g) tem fundamento legal/
no artigo 13§ 3 2 , de Constituição Federal
artigo 2 2 , parágrafo Unica, do Decreto 4
Lei 512/69 e deepacho dg Sr. Diretor de
Administração fie. 13 do processo n 2 23,'
485/78, datado de 03.07.78.

EXTRATO DE PS TRUMENTO CONTRATUAL

INSTRUMENTO: Apostile PC-327/79 ao Convenic N 2 S/N-79-DSG-DNER, pe-
re eXeaUçie de serviços de mediçoãe topográficos 4eple.
ojeis na Ponta Presidente Costa e Silve.	 •

Men: Departamento Nacional de Estrade dé Rodagem • e Diretoria'
de Serviço Ceográfioo do Ministerio do Exercito.

OBJETO: InclUeão de Dotação:

DOT.A,00: A despesa decorrente do presente Convilnio cgrreri 1 conte'
da verba 4.1.3.3.64.00.00.2.216.00.4q.05 eté o valor de
CR$815.000,00 conforme NE-003.065.1/79, deitado de 00.06'.7

FUNPRMENTO DO /ft5TRUMENTO: Autor/vagão do Sr. Diretor de Transito
datado do 07.06.79 (fle.23v) aceitante de
processo administra:tive protocolizado mo
DNER sob o n 2 1789/79 apenso ao 25.9811/71
(Oficio N2 395/79)

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL
(ARTIGO 1 2 DO DECRETO N 2 78.382/76)

INSTRUMENTO: Contrato de Coneultorie PG-259/79

PARTES, Departemento Nacional. de Estradai de Rodagem e e Firmas CAL-
CONSULTORES ASSOCIADOS LTDA.

DfilUâ: C objeto do preeento contrato a execução pela Consultora doe
eorviçoe de projeto de Engonharia pare reateureção da “g1t1

Vib OR-290/R5, trecho Pentano Crando-3eribá, com inicio no
km 138 e fim no km 175 com extensão aproximada de 37km, loto
14 - Editei 155/7E1.

PRAZO, Os serviços objeto do presente contrato deverão ser execute
doo o totalmente concluidon sob e forma de Minute de Relato
rio Final, dentro do prazo do 275 dias &mie contados n par
tir da date de aprovaçrso do preeente inotrumentr pelo Canso

da Adminiatreção do DNER.

Velors C de CR$3,030.312,00 sendo CR$2.164,512,00 a
preços iniciei° e CR$8654800,00 como previsão pare'
pagementon de roajentamentoe do preços. Dotação: A
despeop decorrente douta contrato no corrente exer,
cíoio a conte da verba 4.1.1.1.00.00.00.1.713.000
etel o valor de CR$1.000.000,00 conformo NE-00).973-
O, emitida pela OF/Sv,Cor em 23.07.79.

ÇAUCKO: Pare garantia da fiel execução das obrigeçoSe aseumidae no
presunto contrato n Consultora depositou na Tesouraria do O.
N.C.R. e quantia do CR$30.303,12 em Certa do Fiença Bancária
expedida polo Banco Bemerindue do Brasil , datada de 21 do 2
gosto de 1979. A presente fiança vigorare por um lapso de
tempo igual ao de vigãncia das obrigaçoão contratuais, cenfe£
me Cuia n2 3043/79-SeP9F/Sv.MRF/OF-PG-2 0 SPR-389/79, datada'
de 27.08.79.

FUNDAMENTO DO INSTRUMENTO: A_preeente adjudionção resulta da aprov a
-çao pelo Conselho de Adminietração do D.N

E.R., em 09.07.79 (Resolução 1.469/79-502
são 22) de seleção de cioneultorie do que
trate o Editei 155/78 em que e Consultora
foi declarada vencedora na forme do Decr2
to-Lei 200, datada de 29 de fevereiro da
1967.
(N9 13858 -	 Or$1,802,00)

EMPRESA BRASILEIRA DOS TRANSPORTES URBANOS

EXTRATO CONVÈNIO
FNOU N s' 107/79

ConvZ: nio que entre s: fazem o Ministério dos Transpor

tes-MT,e Governo de Éstade de Alnoas, o lanco do Estado de	 Ala

goas S/A - PR n b1115AM e o uni pio de Macero, com a	 interveni&ncia
dn Lnpresa brasialta dos Iransportes l ! rhanos e da secretaria	 de

Nanetair,ento dv L'.tado de Alaw,a:, - SI.P1/AL. 
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OBJETO: Constituição de Fundo Rotativo destinado ao apoio à renova

ção e ampliação de frota de ônibus para transporte coletivo urbano,

ser Implantado no Município de Maceío, de acordo com á Exposição

de Mttj.VOS R'9'?1/,7p, de 2 de agosto de1979,

ORIGEM DOS RECURSOSDo Fundo Nacional de Apoio ao Desenvolvimento

Drbano Subconta fundo de Desenvolvimento dos Transportes Urbanos

FNDU/FDTU, complementados com recursos originiros da FINAME e/ ou

do PRODUBAM ejou . dos . mutuários.

VALOR GLOBAL:Cr$ 5:500,000,00 (Cinco milhões e quinhentos mil	 cru

zeiroà).	 *

PRAZO DE VALIDADE: 5 .(cinco) anos, a partir da data de sua assinatu

ra, podendo ser prorrogado.

ASSINARAM: Wando Pereira Borges, pelo MT;' Jorge Guilherme de Maga

lhães Francisconi e Gil Casar Moreira de Abreu, pela EBTU; Guilher

me . Gracindo Soares Palmeira, pelo Estado; Fernando Affonso . Collor

de Mello, pelo Município de Maceio; Tolho de Carvalho . Marroquim e

Luiz Fernando Oiticica Lima, pelo PRODUEAM; Evilãsio Soriano de Cer

queira, pela SEPLAN/AL.
(Oficio N9 109/79 )

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL

EXTRATO

ESP2CIE - Convênio celebrado em 31 de agosto de 79, entre o In!

tituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal - IBDF

e o Governo do Território Federal de Roraima.

OBJETO - Implantação de uma estrutura técnico-administrativa -

(POCOF), análise e fiscalização de Projetos flores-

tais e aplicação da Legislação em vigor.

CREDITO PELO QUAL CORRERÁ A DESPESA - Atividade Coordenação da

' Política de Desenvolvimento Florestal, elemento de

despesa, 3.1.3.2. - "Outros Serviços e Encargos", fon

te de recursos próprios.

VALOR	 - CR$ 500.000,00 (Quinhentos mil cruzeiros).

EMPENHO - N9 600 de 30-08-79

PRAZO DE VIGÊNCIA - Dois (02) anos.

ASSINAM:- Pelo IBDF: CARLOS NEVES GALLUF

Pelo Governo do Território Federal de Roraima:

OTTOMAR DE SOUZA PINTO

EXTRATO

ESPÉCIE: 49 Termo Aditivo ao Contrato celebrado em 06.04.77

entre o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Fio

restei e a Fundação Centro Tecnológico de Minas Ge

rais.

OBJETIVO:	 Alocar recursos financeiros adicionais necessários

á continuidade dos trabalhos previstos.

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZACÃO
E REFORMA mait26449aA

TERMO DE CONVÊNIO que en .t.ri,celebram o INCRA e
o ESTADO DO MARANHAO, devidamente representado pe
la SECRETARIA DA AGRICULTURA. CRT-0200-'06-2/79.

OAJETIVO - Execu2ão de trabalhos e atividades necês-sárias à
realizaçao, em Sao LUis,'elaXXV EXPOSIÇÃO -AGROPECUÁRIA DO
ESTADO DO MARANHÃO ,-'EXPOEMA, no período de 16 a 23 de se-
tembro de 1979, conforme Plano de Aplicação aprovado . pelo
Departamento de DeSenVolVimentó Rural, Constante dó Proces-
so INCRA/BR/N9 3572/79.

PRAZO - 06 (seis) meses,, a partir da liberação dos recursos.

CLAUSULAS ORÇAMENTARIA Ef FINANCEIRA.- O INCRA destinará, ao
Estado do Maranhão, corno auxilio financeiro, a quantia . de
Cr$ 6.000.000,00 (seis milhões de cruzeiros), que serã des-
tacada do Orçamento-Programa do INCRA, para . o exercício de
1979, Atividade 10.04.18.2.2.102 - Coordenação dá Política
de Desenvolvimento e Extensão Rural, Elemento 3.2.2.2.04 --
TransferênCias Correntes a Estados, Nota de Empenho n9 907,
de 03 de setembro de 1979. A liberação dós recursos será
feita de uma só vez, após publicaão no D.O.U.

FUNDAMENTOS LEGAIS - A celebração deste CONVÉNIO foi autori
zada pelo . Egrégió Conselho dê Diretores do INCRA, em sua...
14 -1 Reunião, de 27 de agosto de .1979, conforme Resolução
n9 137, da mesma data. Brasília-'DF, 10 de setembro de 1979.
(Oficio N9 62/79 )

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
E ASSITÊNCIA SOCIAL

SISTEMA NACIONAL DA PREVIDËÍ•ICIA SOCIAL

Instituto Nacional deA,ssistênciaMffica
da Previdência Social	 •

Extrato do Contrato n9 016/79 celebrado em 040979, entre o Ins-

tituto Nacional de Assistência Mádica da Previdência Social (

Superintendencia Regional no Parani ) e a firma Limpar - Limpe-

za e Conservação Ltda.:

a) especie: locação de serviços de limpeza;

h) rdsumo do objeto do contrato: serviço de limpeza em

diversos predios ocupados pela Administração do Ires

tituto;

-t) modalidade de licitaçgo: Tomada de Preços ne 42/79;

d) cri)dito pelo qual correra a despesa: dotaço orça-'

mentiria 9116-313-15;

e) nUmero e data do empenho da despesa: Nota de Empenho

n w 373/79;

f) valor do contrato: ($ 4.016.250,00;

g) prazo de vigencia: 160879 a 150880.

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO
FLORESTAL

Departamento de Pessoal

EDITAL N 9 007/79

O Diretor do Departamento de Pessoal, .dando cum,

primento as determinações emanadas da Codersel/DASP, torna público

e homologa o resultado final do concurso de Auxiliar Operacional de

Defesa Florestal, realizado no dia 25/09/79, nas cidades de:

p0 1
do Dt e 1
19.401t::

a 04 1 
•

LatOr
Degg'

o

TI	 VALOR:	 Cr$ 13.000.000,00 (ti:eze milhões de cruzeiros)
t'

CRÉDITO: Atividade: Coordenação da Politica de Desenvolvimen

to Florestal - elemento de despesa 3.1.3.2. - Ou

tros Serviços e Encargos - Recursos Próprios.

FOZ DO IGUAÇU - PR *

N 9 ORDEM'	 N 9 INSCRIÇÃO	 NOTA
	

NOMES

EMPENHO:

PRAZO:

ASSINAM:

;19 550 de 16.0d.79

31 de Dezembro de 1979

Pelo IBDF -	 Carlos Neves Galluf

Pelo CETEC - Fernando Fagundes Netto

001	 00064	 84,0	 NARISA DIAS ROLAN

002	 00031 	 82,0	 MANOEL ANTONIO FUSCO MORAES

003	 00.001	 80,0	 RENI RICARDO DE CRISTO MEDEIROS

004	 00041	 76,0	 MARIA NATALINA DE SOUZA

005	 00004	 74,0	 JOÃO ALBARI DE BARROS

006	 00056	 72,0	 'ELIZABETT DE OLIVEIRA

• • -•-•rr .•
	,••• 	 _	

_ 
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NOMES N9 ORDEM N 9 INSCRIÇÃO NOTA NOMES
----------

ARLINDO FREIRE GOMES 022 00018 78,0 ANTONIO SILVA DE MESQUITA
ELI BARRETO DE LIMA 023 00045 78,0 DIRCEU RODRIGUES DA ROCHA
LAURENTINO T.	 COLOMBELLT 024 00026 75,0 JOÃO ROSCO MORETTI
JOÃO JONIOR BRASIL

025 00008 76,0 FÂBIO MENDES LIMA
JOSÊ MIGUEL BERNAL 026 00012 74,0 MARCOS DOS SANTOS OLIVEIRA
ARISTIDES LAMEK DE RAMOS

027 00042 74,0 PAULO AMERICO DA CRUZ

IZAURA GATTI SENNA
028 00040 72,0 LUIZ CARLOS DE MEIRELES MOURA

ALZIRA SERRA
029 00014 72,0 ROBERTO FINGOLO

JUAREZ FERREIRA PINTO
030 00022 72,0 JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ABREU

MIGUEL DAVEBIDA
031 00049 70,0 ELIAS RODRIGUES ÁVILA

SOM XÁ CONCEIÇÃO FLORES MARTINS 032 00077 68,0 SEVERINO CORREIA DE LIMA
SEDASTIANA AUGUSTO DE ABREU 053 00067 66,0 SUELI RIZZO MAIA

034 00057 64,0 MAURO USAR JOSE FERREIRA
MT On 00056 62,0 JOSÉ. CARVALHO DE RAWM

CARLOS FONSECA CABRAL
036 00058 58,0 JOAQUIM DA SILVA RIBEIRO

MARIA IOLANDA DA SILVA SANTOS 037 00003 56,0 MARCOS DE OLIVEIRA KREIMER

007	 00018	 70,0

008	 00023	 68,0

009	 00065

/ 66 8 , 1$0 ,OlD	 00050	 8

011	 00043	 68,0

012	 00071	 6240

013	 00055	 62,0

014	 00048	 60,0

015	 00072	 56,0

016	 00037	 56,0

017	 00068	 54,0

018	 00075	 52,0

SANTA TEREZINHA

0.01	 00025	 86,0

-002	 00029	 80,0

003	 OMS	 50,0

004	 00009	 68,0

005	 00058	 68,0

006,	 00059	 66,0

007	 00016	 62,0

008	 00013	 62,0
009	 00031	 62,0

010	 00042	 60,0

Oil	 00008	 60,0

.012	 00033	 60,0
013	 00012	 58,0
d14	 0E015	 58,0
015	 00006	 58,0

016	 00028	 56,0

017	 00021	 56,0

na	 00041	 54,0

019	 00010	 52,0

0-20	 00007	 52,0

021	 00030	 50,0

022	 00056	 50,0

UNA - BARIA

001	 00014	 68,0
002	 00002	 68,0

003	 00011	 66,0
004	 00007	 66,0

005	 00015	 66,0
006	 00016	 64,0
007	 00009	 04,0
008	 00001	 60,0

RESENDE - RJ
001	 00007	 10,0
002	 00012	 94,0
003	 00027	 94,0
004	 00066	 94,0
WS	 00071	 92,0
006	 00038	 92,0

007	 00016	 92,0
005	 00069	 90,0
009	 00010	 90,0

010	 00053	 86,0

011	 00006	 84,0
012	 00052	 84,0
013	 00023	 84,0

014	 00031	 84,0

015	 00039	 82,0

016	 00024	 82,0

017	 00021	 82,0

018	 00081	 80,0

019	 00076	 80,0

020	 00028	 80,0

021	 00051	 80,0

ocrAciuo FERREIRA CAMPOS

-MOACIR MOREIRA DA SILVA

ALUISIO DE souz.A COSTA

JOSÉ BRUNO DIAS RIBEIRO

IOLITA PIRES DA SILVA

CLAUDEMAR DOS SANTOS LUZ

ANA MARIA DRAGA BONILRA

RAIMUNDO ALVES DE SOUZA

REMIR MOREIRA DA SILVA

ALDEMAR GOMES DA SILVA

LUIZ CARLOS ALVES DOS SANTOS

ISABEL VIEIRA CARVALIM

VALDIR PBREIRA DE SOUZA

CASLMIRO COSTA

EZEQUIAS BRANDÃO DOS SANTOS

NOEL ALVES TORRES

JOÃO EVERgON BEZERRA GOMES

ADALBERTO MOREI RA BARROS

ROGtRIO PINHEIRO DE OLIVEIRA

hat.mA PERU:1 RA DE AZEVEDO

JONAS DOS SANTOS SILVA

MIRIAN SANTOS ALVES

ANTONIO FRANCISCO NUNES

EDISIO PEREIRA DOS SANTOS

DAVI CERQUEIRA DOS umas

JAILSON NASCIMENTO DA SILVA

IVANILDO DOS SANTOS LEÃO

LINDAURA MUNIZ DE MORAES

WANDERLEY PESSENHA DE CARVALHO

RICARDO MORRER

PAULO AUGUSTO DE ANDRADE LIMA

MARCOS DE SOUZA MENANDRO

EUGSNIO SILVA DE ASSIS

PAULO ROBERTO L. VIANA CABRAL

CLIVERALDO BUENO DUARTE

SIDICLEI PEREIRA ALVES

JOSÉ ARCIBENE DA COSTA FERRBRA

NEUTON CORRRA DE ARAUJO

REINALDO DA COSTA SILVA

SERGIO MAURICIO BARBOSA
MARIA APARECIDA DE M. CRUZ

SBBASTIjk0 REINAL1X) C. LOPES

SEBASTIÃO HILÁRIO BATISTA

EVERALDO DE OLIVEIRA BARBOSA

NILTON NUNES OLIVEIRA

MARIA CANDIDA DA SILVA

ELZA MARIA CORREA SILVA

LUIZ CESAR DE CABO/ALHO VARGAS

JOSÉ PEDRO NETO

2. Somente estes candidatos obtiveram o mínimo

para habilitação.

3. O crit grio de desempate obedecem os dispostano

subitem 6,1 do Edital.

4. O candidato classificado poder ser convocado

atraves de Edital publicado no Diario Oficial o/ou na imprensa lo

cal para que se manifeste em prazo determinado, sobro a aceitaçãoda

indicação do seu nome para a . admissão. O não pronunciamento na for

ma fixada pelo o Edital de convocação importara na sua exclusão do

Processo Seletivo, facultando-se a administração a convocação 	 do

candidato seguinte.

5. A comprovação da habilitação for-se-a, exclusivaMen

te atraVdS desta publicnção, liSo sendo fornecido nenhum documento

referente a Jprovação dos candidatos,

h.	 Homologo os resultados deste Edital-

Brasilia, 12 de scl.tcnbro de 19179

Qat> Alvarer-Feçraira

EDITAL N ? 008/79

O Diretor do Departamento de Pessoal, dando cum

primento as determinaçães emanadas da Codersel/DASP, torna público e

homologa o resultado final do concurso do Motorista Oficial, reali-

zado no dia 25/08/79 na cidade de:

VITORIA -

N q ORDEM	 N Y INSCRIÇÃO NOTA
	

NOMES

mil	 00115	 92,5	 ROBSON NELSON SAMPAIO MEIRELLES

002	 00088	 90,0	 MARCELO NEIVA DA SILVEIRA

003	 00076	 87,5	 FRANCISCO CARLOS BAPTIETI

004	 00032	 85,0	 ANTONIO MANGA DA SILVA

005	 00057	 52,5	 DORIO MARINHO PINTO

ti 06	 00062	 80,0	 MARCOS AUGUSTO DE QUEIROZ

007	 00068	 80,0	 JAIRO CARDOSO DA SILVA

008	 oonss	 77,5	 VICENTE DE PAULA BRAGA RIBEIRO

009	 00028	 77,5	 CARLOS A. RAMOS PACHECO

010	 00054	 77,5	 JOÚ MAXIMINO BERGAMIN

011	 00050	 75,0	 PAULO ROBERTO DOS SANTOS

012	 00075	 75,0	 JOSE ROMILDO DE ABREU

013	 00091	 75,0	 RUBENVAL LIMA

014	 00004	 75,0	 JOAQUIM PEDRO MESSIAS

015	 00044	 75,0	 AYLTON ALVES DOS SANTOS

OU	 00098	 75,0	 GILSON GUIMARÃES PINHEIRO

017	 00031	 72,5	 DAVID SIMOES RAMALHO JUNIOR

018	 00119	 72,5	 JOSE LOURENÇO RADAVEULT

019	 00115	 72,5	 EUSELIO XAVIER

020	 00093	 72,5	 DANIEL FERREIRA

021	 00096	 72,5	 ALUIZIO SERPA DE AZEVEDO

022	 00104	 72,5	 CRISTIANO LEÃO

023	 00112	 70,0	 PAULO CEZAR ROCHA
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	9,60 	 Clínica Médica

	

9,60	 Clínica Médica

	

8,70	 Hidráulica e Saneamento

Acir Rachid
Adyr Soares Mulinari
Ornar Sabbag

01
02
03

N? de Ordem	 Nome Média	 Departamento

Curitiba, 28 de agosto de 1979 - Alice Bark Liu, p/ Departamento de Pessoal.
Homologo os resultados dos presentes concursos. - Curitiba, 28 de agosto de 1979 -

Ocyron Cunha, Reitor.

DEPARTAMENTO DE PESSOAL

EDITAL N? 09/79

Torno público que os servidores abaixo relacionados, amparados pela Instrução Nor-
mativa n? 67/77, se habilitaram no processo seletivo realizado por esta Universidade, em
25 de julho do corrente, para a inclusão no Novo Plano de Classificação de Cargos:

Grupo Serviços de Transporte Oficial ë Portaria

Categoria Funcional: Motorista Oficial

Nome	 Média

Pedro Rodaczynski 	
	

77,00 •

Categoria Funcional: Agente de Portaria

Nome	 Média

Ivo Schlogl 	 	 96,67
Nelcy Babiuk 	 	 96,67
Dorly Bento Andrade 	 	 93,33
Roberto Schlogl 	 	 90,00
Adriano Ferreira Alves 	 	 86,67
Wilson Gladimir Lacerda 	 	 86,67
Milena Dinair da Silva 	 	 83,33
Edgard Ferreira Borelli 	 	 83,33
Rosalda Fátima de Barros Xavier 	 	 76,67
Sinue Naico 	 	 76,67
Pedro Luiz Librelato 	 	 73,33

•.,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

Escritório Técnico da Universidade

RO

NioR

N 9 ORDEM N 9 INSCRIÇÃO NOTA

024	 00064	 70,0
025	 00048	 70,0
026	 000 86	 70,0
027	 00003	 70,0

029 	 00061	 67,5
030	 00103	 67,5
031	 00066	 67,5
032	 00033	 67,5
0 , 33	 ano o	 67,5
034	 00089	 • 67,5
035	 00027	 67,5
035	 .00043	 .65,0
O37	 00097	 65,0
038	 00063	 65,0
0 , 39	 00113	 65,0
040	 00035	 65,0
041	 00038	 65,0
042	 00080	 62,5
043	 00117	 62,5
044	 00039	 62,5
045	 00069	 62,5
046	 00015	 62,5
047	 00049	 62,5
048	 00037	 62,5
O49	 00040	 62,5
050	 00055	 60,0
051	 00070	 60,0
652	 00120	 60,0
053	 00042	 60,0
054	 00095	 60,0
055	 00024	 57,5
056	 00012	 57,5
057	 00108	 57,5
058	 00018	 57,5
059	 00079	 57,5
060	 00060	 55,0
061	 00109	 55,0
052	 00014	 55,0
063'	 00105	 55,0
064	 00005	 55,0
065	 00015	 55,0
066	 00102	 52,5
067	 00021	 52,5
068	 00008	 52,5
b69	 00017	 50,0

NOMES

ROBSON SANTOS BARBOSA
GERSON PESSOA

LAURO SCHWAB LEI 'TE

NEWTON LUIZ BARBOSA

GILSON VERONESI PEREIRA
JOSE ALVES CRUZ FILHO

ISRAEL GOMES DE OLIVEIRA

MOISES ARPINI

JOSE CARLOS NASCIMENTO
DJALMA AGUIAR

JOSE BATISTA FILHO

ROGÉRIO LUIZ DO NASCIMENTO

MÁRIO PEREIRA

CRISTINO C. GARCIA

GENTIL LIMA

ADALTO CAETANO

IRSON PEDRO BARBOSA

JOSÉ DOMINGOS CALVI

WASHINGTON DO CARMO SILVA

ELZI DE PAULA ALMEIDA

OSMAR RIBEIRO TORRES

JOSE RODRIGUES CAMARGO
GRACIO NUNES MARTINS

ARMANDO DE PAULA RIOS

JOÃO FERNANDO MACHADO

RUBENS VIEIRA SOARES

NELSON GARCIA VIEIRA

JAMI L GOMES DA S ILVA  FILHO
ANTONIO SERGIO SILVA

CARLOS ALBERTO TONINI

HÉLIO MARCEL INO
REGINALDO JOS g DE FREITAS
LUIZ GOMES COSTA

Josn PAULO FALCÃO

I ZAIAS MEIRELES

JOÃO DIAS BELSHOFF

BENTO CANDIDO DA SILVA

ARMANDO LUIZ SOBRINHO

JOSÉ JACINTO

MAURO FLORENCIO DA SILVA

LAUDIO KIEPERT

ROTILHO CRUZ NETO

FAUSTO FERREIRA

JOÃO RIBEIRO DE SOUZA

AUGUSTO JEOVANI PATTUZZO

028	 000 5 2	 67,5 	 ADELAR DE AMORIM

2. Somente es tes candidatos olitiveram o mínimo para
habilitação.

3. O critério de desempate obedecem os dispostos no
subitem 6.1 do Edital.

4. O ,candidato classificado poderá ser convocado a-

traves de Edital publicado no Diário Oficial e/ou na imprensa

local, para que se manifeste em prazo determinado sobre a a-

ceitação da indicação do seu nome para a admissão. O 'não pro

nunciamento na forma fixada pelo o Edital de convocação, im-

portará na sua exclusão do Processo Seletivo, facultando-se a
administração a convocação do candidato seguinte.

5. A comprovação da habilitação Lar-se-á, exclusiva

mente atraves desta publicação, não sendo fornecido 	 nenhum

documento referente a aprovação dos candidatos.

•

6. Homologo o resultado deste Edital.

TOMADA DE PREÇOS - ETU 23/79

Faço público que se acha aberta, uma licitação, sob a modalidade de Tomada de Pre-
ços, para a execução de Obras e Serviços referentes à Insta/ação de Vapor, Condensado,
Refrigeração de Agua, Ar Comprimido e Vácuo do Laboratório de Operações Unitárias da
Escola de Química, do Centro de Tecnologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Os interessados deverão obter o Edital, Especificações e projetos na Comissão Perma-
nente de Licitações, de segunda a sexta-feira, de 9 às 12 e de 13 às 17 horas.

Data da Realização 8 de Outubro de 1979 -- às 15:00 horas.
Em 14 de setembro de 1979 - Wolney Frederico Dantas Hupsel

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

• EDITAL N? 04/'79

Concursos para provimento da Categoria Funcional de Professor de Ensino Superior,
Classe Professor Titular, realizados de conformidade com as autorizações dadas pelos pro-
cessos n?s 212.945/77-MEC e 223.358/77-MEC.

Para conhecimento dos interessados, faço público a relação de candidatos aprovados
nos concursos acima referidos:

DO
Brasília, 12 de setentliro de 19 79

Cli a~-,ã't )5 'f	 -

Curitiba, 5 de setembro de 1979 - Alice Bark Liu, p/ Departamento de Pessoal.
Homologo os resultados dos concursos constantes deste Edital, tendo em vista a auto-

rização da Coordenadoria de Recrutamebto e Seleção do DASP (Processo n? 020540/7.7-
DASP). - Curitiba, .5 de setembro de 1979- Ocyron Cunha, Reitor.

nt NP "oe ,7,1X
"s'	 0.)TAL5A9.1, • 5n44:
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DIVULGAÇÃO N? L315
A venda, a partir de 30 de julho

Assinatura anual (12 números) 	 	 Cri 1.500,00

Número 1 (Julho de 1979) avulso 	  Cri	 150,00

OS PEDIDOS DE ASSINATURA E DE VENDA AVULSA

PODEM SER FEITOS:

Em 13raafti,"	 Em Manaus

Na Sede do DIN — Setor Gráfico, Quadra 6, Lote 800 	 Imprensa Oficial do Estado — Rua Leonardo Malcher, LI89

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1
Posto de Venda 1— Ministério da Fazenda
Posto de- Venda II — Palácio da Justiça, 3! pavimento

Corredor D — Sala 311

Era Natal

Companhia Editora do Rio Grande do Norte — Av. Junqueira
Ayres n? 355

Em Aracaju	 1	 Em Niterói

Serviços Gráficos de Sergipe — SEGRASE — Rua Proprià, 221 Imprensa Oficial do Estado do Rio de Janeiro — Rua Marquês
de Olinda n? 29

Em Belém	 Em Porto Alegre
Imprensa Oficial do Estado — Av. Almirante Barroso, 735

Borges n? 2.199

Em Curitiba	 Em Recife

Companhia Riograndense cie Artes Gráficas — Rua Aparicio

Departamento de imprensa Oficial do Estadb — Rua dos Fun-
cionários — Bairro Juvevê

Companhia Editora de Pernambuco — Rua Coelho Leite, 530
— Santo Amaro

Em Fortaleza	 1	 Em Salvador
Imprensa Oficial do Ceará — IOCE — Av. Washington Soares,

1300 — Água Fria
Empresa Gráfica da Bahia — Rua Melo Morais Filho, 189 —

Fazenda Grande do Retiro

Em MaCeid	 Em Teresina •
Serviços Gráficos de Alagoas — Av. Durval de Góes Monteiro

— Km 7, Tabuleiro do Martins
Companhia Editora do Piauí	 COMEPI — Praça Marechal

Deodoro n? 774

a4k
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